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COND!(?J;Es CLIi1(ÇTICAS DIHIAUTE O CICLO DO TUICO, EM DOURADOS, MB, 
BÕEGA 1900 
	
A Tabela 1 nnttra a prcc: i p taç:.o pluviom&riCa, 
	 acumulada 
por dec(ndio e por MÊS, durante a sa-rra dc trigo cm 1900. Doc 
nove 	 per (odor dc cuit vo sirqulTçcic's, 	 rp•:•:nas ou quatro 	 pr iIïleirOs 
z:'tPlercntTiZjfl 	 1.m na Prucipitada ixc ira dc 200 mm. 	 Lssas 	 ifm 1 nas 
foram su' C i cates para que as cult i vares dc tr içjo, com ei:)c-rjc:fiC ia 
a part ir co tereciro drcand o dc março atc o terceiro drc(nc! o 
abril. 	 etingiscom bO:lS prodt i'JidadcIs 	 As Lias 	 prerip itaçocs 
ocorr Ja; 
	 nor pr ria irçi e sepunco (::cc(nc j (iS d*T JiuNio e, a 	 part r 
a 	 toiat 	 fltT dc prer ip it:r'.çcc; nreJuc  i ecu srverame-nt'? 	 as 
cuik: ivtrçU IS c:;rack.....a pari: ir dc) pr ineiro dectnd io rir win. 
Na T.Le). a 2 c:nrnnt ram-se as mr<c  i as mc:nsa ; du temo 'at ira e 
da 	 'inida (Ir: relat: iva 	 do 	 ar.  Nç:; 	 narcr 	 dc: mair, 	 .J'.irdic 	 e 	 Julho 	 a 
temperatura míd 	 a 	 esteve abaixo 	 de 2000. 	 Favorecendo 	 as 
c:ult ivarer cor: 	 emcr9:ru:: ITt a 	 part ir 	 (10 pr 	 melro 	 dcc(ndio 	 de 
abril 
Nos dias 1, 5 e 6 dc Junho, e U. 13, 14, 24, 25, 26 e 27 dc 
Julho, a temperatura rn(n ma de relva at ingiu valores negat i vos 
(-6,Or 7,2, 5,0, 3,2, -3,5, L9, 1.1, 5,2, 5,0 e 
respeci: ivar.)cr)te) , 
	 com formaçio de geadas de intensidade forte Ci 
e: 	 5.6), 	 moderada 	 (6.6, 25 e 26.7) e 	 fraca 	 (12 e 	 13.7). 	 As 	 çjeadas 
oc:orr idas 
	 nos 	 primeiros dias de: junho pre.j'.i 	 ic:ararn bastante 	 as 
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PROJETO 004 .83.032-'-9 - INTRODUÇ'O E cRIAco DE GERMOPLASMA DE 
TRIGO 
O pronruma de mel horarnert o de t r ju real i zado em Dourados 
teve inre 10 cm 1978, atrnv6s de um trabalho intcuraclo entre o 
Centro Nacional de Pesquisa dc Tr lyn (CN1PT) e a Un idade dc 
ExecuçNci de Pesqu 1 sa de Anib 1 tu Estadual de Dourados (1IEPAE dc 
Dourados) Esse tral)alho reRuer muita persistcnc: ia em virtude cia 
necessidadE' de cr 1 açr.o de nOVaS cul t 1 vares, de ai uma forma 
vAupe-r ores \quelas cm cuit vo. Essa suhst tuiç:ao torna-se, em 
mui t os casos, ind i sperïsÇvel cm f'jriçEic, do dcci Yç i o ver i ri cado no 
comport ament o dcst a ou dactuel a cu 1 t i var . Ás rnxi5es desse dcc:] (o ia 
se devei». geralmente, a inadcquaçro da cult i var- ?t (VOi'.LÇ(.) 
tÇ;cflO169 ica ou N quebra de resist&nc ia a uma ou mais doenças 
Inc Idites. Essa quebra de resi stcnc ia 6 c:aractcr i zada pela 
traiisformaço do estado estz{vei cia planta sad ia,- 	 em virtude do 
aparce 1 rient o sdb 1 tu de uma raça excSt i ca de um pat d9eno. 
	 De 
maneira yeral 	 o per (uco de vida li: 1 das nossas c'iit Vares 6 
pequeno, o que m'.z itas vezes estd assoc i ado 4 curta d'iraço da 
res i st nc 1 a 
	 Essa mesma si t uaço tem sido observada em outras 
rcy i 6cs do mundo, o que Jensen (1952).  Dor 1 auEJ (1953 e 1954) 	 e 
Dorlauq 	 & filbier 	 (1953), 	 tn1 atribu(do ao uso 
	 intensivo de 
ciii t vares com const tu çac gen6t ca , 
	
para res 1 st nc a 	 hs 
doenças, i yual ou semelhante. 
O si mpi es fato da cri aço de novas cuit i vares no si gn 11' i c:a 
a resol uçao dos problemas ele 'irna det errai nada eu 1 tira, mesmo 
porque: a obtençÇo de um ind i vrduo que retina todas ou grande parte 
das caracter rst icas desejveis 6 urna meta dii rc: ii de alcançar. 
17 
Por isso, 	 alcni da cult ivar , 	 nutras pr<t i cas devei» ser adotadas. 
Con respc-,ito a rcsiuttncia 	 is doenças e devido as dificuldades 
dc- oht c-r-se uma ciii t Ivar res i st ent e a todas elas, 	 t orna-se 
ind i spcnszveI fazer-se manej o adequado dos n (ve 1 s de res 1 st DC 1 a 
dispon(veis 	 Nesse aspecto, Ahad e et aI citados por Abaclie e: 
a] - 	 n. n t - ) rec:onendan a seneadura de cada cul t 1 var na cpcç 
mais adequada a o uso dc ampla ri iverslflcaçac) var etal 
O t rabal -ia de i.;a1 horament o real i ado em Dourados, tem 
procurado 	 mel h orar 	 o 	 corúpor t arnent o 	 das 	 ciii t var es 
reconhcc i dament e adaptadas às cond i ç5es edafoc: 1 1 mzt 1 cas dc) 
Estado. Essa mcl hor i a, nu t as vezes, reFere--se aos aspect os 
agronôm 1 cos ou a i ncorporaçio de qenes para res i st &nc ia a uma ou 
mais doenças. 
1. CRIAÇ?O DE: LINHAGENS DE TRIGO PARA CONDIÇOE:s DE LATOSSOLO ROXO 
DISTRÚFICO , EM MATO GROSSO DO SUL 
Joaquim Soares Sohr i nho 
Edar Pci xot o (3omes' 
Paul o Gerv 1 o i SousC 
Maur i Rum i atto 3 
W. Objetivos 
No 	 sent ido de oferecer aos agr icult ores 	 na ores 
poss ib ii 1 dacles 	 de retorno econômico, esse proçjrania 	 procura criar 
1 Eng.-Ayr . 	 M.Sc. , EMBRAPA--UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 
79800 - Dourados, MS.. 
En,-Ar . , 
	
MSc . , 	 EMDRAPA-tNPT, 	 Caixa Pcat.ai 569, 	 99100 
Passo Fundo, RS 
T&n i co Agr (cola, EMERAPA--IJEPAE dc Dourados 
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e introduzir genétipos dc tr Iqo com os seguintes objet iVot 
a) 1 dent 11' i car aquel es mel hor aclapt ados cm sol os com 	 a 
presença de ai um (ri i o tc5x 1 co o que sejan super i ores hs 
ciii t 1 vares recomendadas 
b) melhorar as cult Ivares cistenten, seja através 	 da 
correçro dc aium defeito ou pela introdtiço de outras 
cara dor (st lCUS super i ores 
c ) i dent 1 f 1 car germop 1 asmas CjIjr 	 poSsan) oferecer 	 Mel horrts 
COR'!) 1 ntç:3es nos cruzzrncntos í-rcigramacios., 
1.2. lletodolo9 iàk 
O exper Tnentc3 foi 	 conduz dc) na LJEPAE de Dou r:dos, 	 cm 
Latossolo 	 Roxo (JlstrcÇfiro, 	 textura argilosa, 	 fase campo, 
corr iido 	 A semeadura o ic lou-se no dia 7, 	 prolongandir-se atd: 
ii4BBM 
O proirarna consiste na obtençio de novas c:ult ivares de 
trigo, atrav&'s da introduçao ou da h ibr idaçao. No pr - moiro caso 
os gcndt pos sao aval i ados at ravs de col eçoes const itu (das de 
materiais genct icos, tanto de origem nacional, quanto 
i nt ernac onal No segundo, os cruzament os sao real zzxclos no LNI'l 
e as popul açc,es F enviadas para Dourados - A part i r da( faz- se 
sei CÇnC) geneal dçj 1 ca nas popui açoes seçjrcgant es at € sua 
esta!) ii jzaço , o que ocorre, zormalmente, nas geraçbes E, a 
	
O 	 tS 
No ano cm que o material gcnt 1 co c reun ido como uma nova 
1 inhagem, ele é testado em parcelas maiores, normalmente com 5 
com dcri:i dade be semeadura normal , onde sao comparados com 
t cst emunhas semeada s si st emat i cament e, a cada dez ou 20 parcelas - 
19 
Aldm de outras caracter rst icas observadas, o rendimento 	 das 
1 inhagens rei.n idas em 1980 {oi 	 comparado cor 	 a mddia de todas as 
parcclas7 menos 	 um desvio 	 padrio 	 (X 	 - r -- 	 ) , 	 onde 	 o 	 X 
representa a mddia e r 	 o desvio padrio.. 
i 3 Resultados 
Apesar das cond iç6es ci irn{t icas um tanto adversas, 	 com 
apenas 243,2 mm de chuva e ccorrnc ias de geaclas (fracos, m < c} ias 
e fortes), durante o c cio, as plantas de trigo apresentaram bom 
desenvolvimento, com enchimento de grios considerado de regular a 
I oiii 
No aspecto fitossan itr o, as niol±st ias t iverani 	 inc dnc ia 
1 imitada pelas cond 1 çues do amb iente, 	 observardc....se fort e que i na 
de folhas, pequena parte devido a açio da helmintospor jose, 
çrande 	 parte 	 x *Xanthomonas campestr is* e parte maior 
bacter tose associada ao efeito das geadas, principalmente a dc) 
dia 5688. 
Os maiores reflexos da queima de folhas, no enchimento de 
grios , foram observados nos gerrnop 1 asmas precoces e suscet (ve is 
bacter lose, como d o caso (ia cult ivar lAt í3-Lorena, cuja queima 
de folha acentuou-se apds a geada do dia 56.08 (estÇd i o de 
espigamento); 	 a part ir dat', 	 a (rea foi iar restante tornou-se 
insufic lente para real izar o processo normal de cnch imento de 
g r os 
Dos mat ei- ia i s gen t i cos i nt rodin i dos, 	 foram sei cc i onados na 
fase de campo, 	 1i3 cL;s 907 1 inhaçjcns aval taclas. Dessas, 79 foram 
20 
sclec i onacIaç3 pelo aspcct o de yr?àos e serio scmendo5 cm parce 1 as. 
de 5 rn' , no prc5x i mc ano. 
Na Tabela 1, encontram-se os resultados c)bt idos nas sc1stcs 
de p1 arit aS &'fC't'.LadS nas geraç3cs E, li E 6 E onde Pode t;er 
observada a rcd'.iç1o, a mcdi da em que avarçarI1asJcaç?es y dE L'ó 
para 10 Z no nummero de plantas cl i mi nadas na seleçio de jros 
isso deve-se a melhor adaptaçio das p puiaç3es mais avançadas. 
Para 1909, foram re'.sn das 120 1 nhageris , sendo :36 desnu 
selecionadas cm f'iriçio das testemunhas 3H ii'ó e IAC 5-- Mar i n,aC 
menos o desvio vadrro (X1.1 e iic s - 1 = 1.600 kj/ha) 
ao outras 84 1 inhaqens, em nru, da ncd a dos 437 genc3t ipo 
testados, menos o desvio padro (X 	 F 	 1.9913 k':/ha) 
A na ar parte doo qenc5t: 1 pos e). mi nados na sel€çao dc grãos,  
foi devido ao clescnvolv i mento defi ai cnt:c dos mesmos, provocado 
pela que na precoce das folhas. 
1.4. ConclusESes 
a) A pronunc iacJa queima de folhas foi devido aos c•-Eeitos cia 
inc dnc ia dc bacter 1051? associada 	 .ks geaclas e, 	 em 
pequena proporço, h licita i ntospor 1 use; 
b) na seleçao dc graos, a reduçao da percentaçjem de plantas 
eliminadas, de 56 na gcraço E7 ) para 10 X na F,, deve-se 
a melhor adapt aço dos qermop 1 asmas nas geruções mais  
a v a ç ad as 
c) foram reun idas 120 1 inhagens, que const ituiro os ensaios 
prel i minares de 1909.. 
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1.5. Rzfcrncias blbiiofjrtÇÇIcas 
Á[DIE • T ; dil:rUiÇÇN 5.. 	 VERDES, R. & DXAZ DE ACKEÍWANN , M.  
Et rat Cg as y proçjresc ai canzndo en e) mejoram ent o por 
rcsistenc: a a ias pr iruc: ipales enfcrmcciade dei trigo en la 
Estac dn Lxper mental La Estan2'jella. 	 s.n..t 	 24p. 
ORL(il113, N.E. 	 Mcx ican whrat procluct i cm and i ts in thc 




New approacli to the breedins ai' whc-t var jet ies 
resist:art dc )ePucc In ia grarnin is tr it ic iK 	 Phytopatholoçy, 
43467, 1953. 
BORLAUG, N.E. & (31[LER, J.W. 	 lhe u5e aí' Fiexibie composite wheat 
vai- et irs to contrai thc c:onstantiy chang rig stcnn r'.ist 
patcjcn. 	 Agron. Abstr. , Madison, 1753. 	 P.M. 
JENSEN, N.F. 	 Int ravarict:al diversif'icat cm in oat breedinçi. 
























vi 	 o 
ci 	 -o 
a- 	 Ri 






































-o u ii 
Ri 'E 
a- Cii E! 
(Ei LI ID 
-=1 Ri Ci 
a 
LCD 	 < 	 LCD 
CD 	 CD 
-DO 	 Vi 
C-J 	 Vi 
'ri 	 .rC 
ei 	 Vi 	 CD 
E- 1 
E 	 LI! 	 E 
E 	 (Li 	 E 	 1 	 -cii 
CC 	 E 	 40 	 E 	 1 La-' 
1 	 E 	 E 
Ui 	 E 	 (3 	 E 	 til 
Lii 	 4 	 4 
-C 	 1 	 (iii 	 E 	 (j 	 -t 	 Vi 	 <II 	 Cdl 
1 	 Cci 	 E 	 -ii-. 	 LL 	 La- 	 Li-. 	 Is. 	 1 	 1 
23 
2. CRIAÇO DE LINHAGENS DE TRIGO PARA CONDICES DE LATOSSOLO ROXO 
EUTR(5FICO EM MATO GROSSO DO SUL 
Joaqu 1 m SoarcE Sobr i nho?; 
Edar Pci xot o í3omcs 
Paul o Gervini Sousn i. 
Maur i Rum i at tu'3 
2.1W ObJct ivo 
Nu sent ido de oferecer aos agricultores possibi 1 idades de 
retorno econômico, r'rocurn--sc 
a) ident [Picar ncnát ipos melhor adaptados aos solos de boa 
•rcrt ii idade natural (solo de mata); 
Ii) melhorar 	 as 	 c'.tlt i var- es 	 1 st ent es seja at ravçs da 
corrcçXo dc- algum defeito ou pela introduçto de c'Lltr -atp. 
caracter (st i cas super ores 
c ) 1 clent ficar germoplasmas Rue possam oferecer 	 me). hor es 
comb 1 naç3ec nos cruzamcnt os programados 
2..2 Metodologia 
Os 	 experimentes 	 foram Instalados cm 
	 1_atossolo 	 Roxo 
eutrdf ico, textura arg lusa, fase mataS A semeadura 1 n ic i ouse no 
dia i2.4.83. 
O programa consiste na obtençao dc novas cultivares de 
trigo, at rav5s da introdução ou da ii hr 1 daçao No pr i mci ro caso, 
os gendt 1 pos sio aval i ados at ravcs de col eç3es de d versas 
Eng.--Ãgr , M.Sc,, EMDRAPA-LJEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 
79000 - Dourados, MEL 
Eny.--Açjr. , M.Sc. , L- RAPA-CNPT, Caixa Postal 569, 99100 - Passo 
Fundo, RSN 
T6cn i co Ayr (ccl a, E12RAPA-UEPAE de Dourados. 
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oiens. 	 No segundo. os cruzarnentos sï.o rea1 1 :ado•s no CFT a' as 
papulcc E., 
	
en'iadas 	 para Do'iacios 	 A part ir 	 cja(, 	 nas; 
ç'npulaç;3ciu segreguntos. a 	 rc: 1 ta se1eçio 	 dc 	 piant:as-: ind v iclua 
UM a es-tab i 1 1 zaço, o que ocorre normalmente dc F. a F 	 No ano 
5j que o riater i?,1 é ro,uridc, cno nova 1 inhaLn, 	 chi G tcs;tado cm 
parcelas ma i ores (5 	 e com dens idad: normal. t4cs sa fcsio 
ser; atlas t&,ten'jrihas , 
	
si scnnt cainente i ntercaiadat; ,t cada 10 DL. 
2U parcelau, com AS quaiS as nOVaS 1 nha9cns 50 com:a radas 
Áins dc outras caracter (st cas ohscrvadas 7 adotou se o 
cr rtc5r ia rt5d at geral IUnc)S o desvio padrao Q:, 	 , 	 para 	 a 
coparic e,ntre os rendimentos dzs 1 i IflIaqC íit, 	 (3J)CJC X rci:esrrt:t 
fl IïicF IR E F 	 ç) CÍEE.VO paclrao
nA 
2.3. Resul tado 
Apesar da c'c:orrnc a cio: advcrs 1 dades c:i im(t r c:as, (cst 1 jem e 
Lieritas) , as piar!tas de tr )çjo aí'resent aran bom rjescnvolv 1 merto, 
prat cainente, sem preju (o; para a fonaçao de graos.. 
O 	 ;3parec: mento 	 de doenças teve 	 in (cio com 	 sintomas 
caracter (st: 1 cos de brusone nas folhas, nas pr mci ros es-t(d ias de 
desenvolvi nento das plantas. Em seguida esses sintomas foram 
mesc:iados r•wr uma forte que i na dc falhas, pr ovoc:ada cru grande 
part e pci a ocorr(nc ia dc *Xant homonas campest r 1 sX , a qual fo 
1 ntens i ficada pelas geadas. Com menor part e i paçio nessa que i n)a 
dc folhas, a presença de *Cochl iohoi'.is sutivuro L. fo tambcm 
detectada, ocasionando ci iminaço dc granuc partt: de plantas Pelo 
aparecimento dc ponta preta nos grios 
Ou c nt oina4 de brusone rr o foi hts o w cvolurram com a mrsn 
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int:en 1 dde 	 cios 	 pr 1 mci ro,i 20 di as apdjs a 
	 cergc:nc: ia, 	 tcncJo a 
part ir dat soEr ido 1 i ml açEes ocasionudnn pcls quj c 	 dc 
tenpc-ratua. 	 Isco conE irmou-s e pcjç.) baixo (nd CC dc brusanç- 
verificado nas c:sp i gz's 
	
Os resuilaçio: 	 mostram tendcl'nc ia dc rcciuçio dc nímcro de 
p1a t;ts cl iminedRS na sei eç;ao dc gro:;, 3 mc:d da em que Se nvarça 
nzu; ge .. açF:s r'ovavcinrntc, 1 Ssc) esteja assoo ado h aduptecle, 
cresc:enl:ç: ndqu ir i da aPc3S Ondfl qeraçir (ÏabcIa 1) 
O 	 I)'Írnc:ro 	 (Jc 	 1 i nhngens 	 sei c:c: i onadas 	 foi 	 mu ernaqelcias 
popuIt;çi3es onde, 	 pelo menos uma gerEçc) é efetuada nc: 
	 local 
c:omc: 	 é 	 o 	 caso de 	 "plantas 	 selc,c: ionadas 	 - E,, e 	 9eraç5ec: 
ava rI5a'jas" . 
	 Nos outros casos, obteve--se ha xa percentagem dc 
1 iruIrns 	 sc:iec: lunadas- 	 (0,02 a 0,09 M. 	 Apesar 	 desse 	 baixo 
Ynd ice, 	 a 	 intp-ndi'çtc de genc3t ipus ainda 	 c o caminho nais curt:o 
para c:hcga i' --- se a uma 1 i nhagcm melhor adai:tada. Desses L061 
genCipos proveu i entes de cinco coleç3c:-s de di E rent:es or 1 gens, 
96 foram sei cci onados ( Tabela 2) 
Ainda em 1980, ioram reun idas 154 linhagens que scro 
testadas nos ensaios piei icainares de 1989. As comparaç3es de 
rendimento foram fe tas em relaço h mca<d ia geral menos o desv o 
padrl'io ( X -- 7 ou sei a, foram sei cc i oriadas aquel as 
linhagens com rendimentos maiores que 2714 e 2.628 kg/ha, 
rcspect vamente nas d'ias coleçoes estucJadas Neste caso X 
represen t a a mcr!. a de t. udas as parcelas dc cada col eçac; e o 
1 representa o desvio padrio,, 
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2 .4. Conc iuScc; 
Dc 	 acordo cora cL 	 recuilados obt idL:'c; no trabalho 	 da 
n)çihc,rz\c+:rt:() 	 e>c'it nua I\ IJE.I>AL: dc Doura'.1os 	 pudera i;c tiraras 
sejti nt:es conciu53mã.  
a) os pcquenos prcju(zos no c:c envolvimento dc) t ri ÇJC), 	 fCHU!!: 
oc.as i onados 	 em 	 ardera 	 decrescente pela 	 asEociMo dc:: 
hacter 	 helniiitospor 	 use e 	 oc:orrhic 	 a de 	 sr:a 
h) o 	 n'Lacro 	 de 	 plantas 	 cl 	 minadas na 	 seieç(o cI. 	 or4os 
Ci IflhiflI.1I 	 apds 	 CkCtU 	 JCflÇC) 
e) o 	 n'lacro 	 de 	 1 inhagens 	 selec: ionadas aI.Lmenta 	 nas colcç:&:a 
com maior 	 numero dc, gcraç3es 	 feitas no 	 local 
ci) foram 	 reuni das 	 154 	 1 i nhajens que scrào 	 tesi:adas nos 
ensaios 	 prel immntres 	 de 	 1989. 
2.5. flefcrtncfts bibliojjr(fícas 
ABADIE, 	 1. cE:uM(N, 	 6. VERGES, R. & DtAz DE: ÁCKERMUN, 	 M. 
[:çtrvtE 	 ias y 	 procjrcso aicanado cm cl 	 mcy;joramicnto por 
resistencia a las pr Inc ipales cnfcrmedades dei ti' ige) e n la 
Estncicln Exper mental La Estanzuelia. s. n.t. 20. 
BORLÁUG, N . E. 	 M wxican Whcat 	 procluct lan and its in the 
ep idcniioiogy oi' stcm rust in North Amei' ica. 	 Phgtopatholocy,- 
441 390-404, 1951. 
FORL.AUO, N.E. 	 Ncw approach tu the brccd ing c'í' wl)cat var et: es 
resistant do xPuccinia graminis trit: ici)*. 	 Phutoptho1ogy 
43:467, 1953. 
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ÍJOUL flUB Y 14E. & C3IBLER. JW rhcy use of 	 F1e;xibjc> 	 (:cr)ovita 	 whtt 
\nI'iCt ÍCS to cont1'oI thc conzturit1j :I\I1irIc; 
	 stem 	 rust: 
pthcrjcn. Õ3rcn 	 Abt:- 	 , Fíadisc,n, 	 1953. I'..Ol. 
JE1. 	 N..r, Intrnv;r i€ta1 cI i'crsiric;ad: ion in 	 ozt: brce(Jini, 
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PROJETO 004 .87 '1ó8 - coripr:r 1Ç?40 DE cuL'ïv5L:3 DE TRIGO W.  
REGIãO SUL OU MAIO G; ObdO DO SLL 
A 	 pruüut 1 vi d?.:lc flHL<d 1 a (JC t:r çjo un MaU: Grc:c do sul foi dc 
10L1 kq/Ha, no per (odo dc 1981 a 1986 	 i'rca c:uit i vode auIncntc)'..k 
dc 95.,±20 ha en; 	 1981 para 409,372 ha cnl i986 	 As c:ut ivares dc-: 
maior 	 CXi'35O em ±981 e ram 	 31-1 1146 c INJA 	 6f 	 em 	 I...at:ossoJ o 
Roxo 	 distrc-f'ico 	 (LRd) 	 e 	 L.atossolo Roxo cutrdf'co 	 (LRa-, 
Em 1996, 
	
a [F1 1146 cunlinuou ::>rrcI C•.\ ncincipW 
c'jl ivar cm LUd 	 devido a boa estubilidudo d: pi"oduçio, c:nquanto 
que IN:F' óó -Pç.i sta.ht:t itui'Ca por Analiucte, 	 com maior produt iv idade 
e 	 rcic: - lhor 	 rcistnc: ia 	 xs doenças. 	 A 	 tr iL ic:u]t'.tra 	 no 	 Lstadc:' 
cuntinua dependendo dc aper\s cJuur: cuit varcx;, 	 o que const tu i 
um risco iiuit:o qrande 	 F-Fundancntal 	 a cbtn:o 	 dc 	 riovar 
cult vares,- 	 de modo a v ah 1 1 zar a (ii VETS 1 f i caço ou mesmo 
subot ituir alqurla ecU: ivar quo apresenta defeito scrio,, 
O 	 pi'cscnte 	 tiabalho 	 teve como objetivo aval ar 	 e 
cernportai:.ento 	 de 	 1 in!iaç;cns e ccli: varas 	 dc 	 tr go, 	 quanto 	 ao 
potcnc: I1 	 de 	 I'CflÇ mcito 	 de 	 grE(Ds 	 e 	 ojt:• ras 	 caract:cr rt: i cas 
agro!Ôn) cai: dc cjzÇve e, em LRd e LRe. 
Ás 1 inhagens e cult vares obt idas pelo programa local 	 de 
r E 1horamento, ari de outras or i g 1 nc'Lr ias dc di veraas inst tu i çocs 
de pesquisa do Oras ii e exter,  ci' 	 foram tcst:adas em exper i raentos 
cia c:ompct iço, 	 compurEndlo--as com cult varas padroes, 	 que 01V LRd 
foram UH 1±46, BR 20-GuatcS, 	 IAC 5-Maringá e IÂC 13--Lorena, 	 c: cm 
LRe , 	 Ánahuac. 	 L3R 1 1--Guaran • 	 ur 17--Cai uÇ e IAPÁR 6-lapeJ ara A 
exper imentaçio 	 foi const itu(da pelos 	 ii YvrH .. 	 estadual 	 final, 
intcrmc•dicÇrio e prcliminar.  
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í. CULI içpr:s r,E TR]:ÍO E:H Ntvc:í. E íF)t.JnL. r): EXPERIHENTnÇAO 
Paulo (3crv n i 6ousa 1. 
Soa'' (:5 Sobi' 
Airvcdc .Josc Lzu:  rcto I.ti:::I 
Ma'.xr i 
	 R'.m 1 
EÇr1j"dC) Bnrrct:o dc Sctaz\ 
1.1.. OLyjc: ivo 
Aval lar o cnnport:.mcrito das c;ilt ivÏxrcs (:1:: tr cio r"cconicndadzxs 
para tft\: o Grosso do 7 u] 
1 2 Hct odol oc i a 
Foran 	 trstodus 	 10 cuit vav'cs no Lnn O ES taci'.±a] 	 dc 
Cri'!t \'ïtC'ti. (JC 'I'I'i.C) Ï 	 em dw.s épocuso 2í.4 «: 175.,00, Fiï;i _Er'ÁF: j:; 
Dçurados. 	 (LRd) u 2S.42.600 	 no distrito dc Incft(poi is 
ciii Dourados, MB 
(> 	 cfcl 1 ric•:tiinto 	 cxi:c>r i racntal foi o (JO blocos ao 	 ac:cso 	 ccr 
d'ias 	 rooci: ic:5cs. A parc:cja const Ruiu ....sc de cinco 1 lobas dc 5,00 
rn, 	 cs.iaçadas dc 0,20 nu 
	 sanca colh idas as t:rts 1 lobas centrais, 
Ut .1 i ::o'.Lsc a da'ns idade dc 400 senicntes vk.(vc 1 s/ru 2 , Foram fe tas 
dctcr- nuinaç3cs de re odimerito de qrios, pc'sç do hec:toi it:ro. POSO dc 
mil sementes, subpor rodo cia eiï,erg(nc: ia ao ct•:p i gainento mcfd i a, 
ciclo da cmeranc ia t co1hcta e estatura de pL:xnt ..... 
Os rendi montas dc cjros foram anal i sados estat st i c:amcnte o 
EMBRÇiPA'-UEPAE 	 dc Dourados, 	 Caixa Postal 	 66 
, 	
79000 DcJ'.irztdot5 , MB 
Eng 	 -Agr. convn ir CAfl-CC/EMBRAPfl-'UEPÂE 	 dc 	 Do'jrad os - 
Tdc:n 	 CC) Õqr rcoin onvn 	 o 	 COTRIJUT/EMBRAP A'- u!:PAF: 	 dc Dourados. 
Tcn 	 co Açjr (co1 	 i:Ac - cc, Caixa 	 I:> c st:\ i 	 213, 	 79000 - 	 Dourados, 
MB - 
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os cont rast es 	 ent re; as m&J as, det crm 1 nados pci o teste de 
Dunczin, a 5 %. 
1. 3. Resultacic,s 
Na 	 re i c' 	 5.:'.tl de Mato Ciroi:;so do Sul 	 a 	 prec f.) t:açc) 	 fc:' 
'.xficic-nte e bem distribuída em abril e maio (199 e 99 mm, 
respcct ivamcnte) ; de junho a ayosto ocorreu forte c;i agem, sendo 
reg ii trctdos , nesse per (udo, apenas 8 mm. 
A umidade 	 relat iva do ar foi baixa cm junho, 	 julho e, 
principalmente, em aqosto, c.ja mcÇclia mensal foi de 50 
A temperatura do ar foi amena de mz ia a julho 	 (md as 
mensais entre 15 e 19° C) cnn ocarrnc ias de dias bastante -Er os, 
c:omo em 1 9 e 5 de junho, que t vemam temperaturas m ín mas de 
0,6 e 0,0°C, rcsr'ect ivarncnte. Em trts d as cm junho e sete em 
juiho, a temperatura mínima de relva ficou abaixo dc 0 °C, com 
furmaço de geadas de forte intensidade cm 1 e 5 dc junho, dc 
moderada intensidade em 6 de junho e 25 e 26 de julho, e de 
fraca i nt ens i dadc em 12 e *3 de j ii 1w 
Para a primeira dpoca, 
	
as c'.iit ivares mais produt ivas foram: 
na UEPAE dc Dourados. 	 E3R 20 - Guatd r 2.173 kg/ha, e LIII 1146, 2.171 
krj/ha 	 E' em 	 Ind(polis. 	 ER 	 30-Ladiudu, 	 3.078 kgiha, 	 e 
IAPAR 17-Caetá, 3,049 kg/ha (Tabelas 1 e 2). 
Na segunda €poca, 	 a est i agem prejudicou totalm•:ntc O 
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2. LINHAGENS 	 E 	 CULTIVARES DE TRIGO 
	 EM NrvEL 	 FINAL 	 DE 
EXPERIMENTAÇ?40 
Paul o Gerv 1 n 1 Sousa 1 
Joaq'i i m Sc:mres Sohr i nho 1. 
AI fredo JosE< 
 Barret o Lu 1 
Maur i Rum atto' 
Ednardo I3arret o de Souza 4 
2.i. Objetivo 
Aval i ar o comportamento de 1 inhagens e cult i vares de trigo 
CD) fl rvei final de exper 1 ment aç4o 
2.2 Metodologia 
O planejamento e a organ i zaçio dos exper 1 ment os obedeceram h 
programaçio est abelec ida na IV Reun i io da Comi ssio Cent ro--f3u1 - 
Brasileira de Pesquisa de Tr i go Os exper írne:ntos foram 
a) Ensaio Centro--Sul--Brasileiro de Cuit ivares de Trigo para 
Solos com Alum(n o (CSE3R) instalado em duas 6<pc)ca5 21.4 
e 17.5.66, na UEPAE de Dourados e 7.5 e 6.6.00, em Pont a 
Por, MB; 
b ) Ensa 1 o Cent ro-Sul -Br as ii e i ro de Ciii t i vares de ir i çjo para 
Sol os sem Alum ri, i o (CB[36) , 	 instalado em duas 
	 $pocas 
20.4 e 14.5.66 em Nt ima do Sul e 26.4 e 2.6.86, no 
distrito de Indz(pol jS, em Dourados, MB.. 
1 Eng-Agr., M.Sc., EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 
79600 - Dourados, MEL. 
Eng..-Agr., convn lo CAC-CC/EMDRAPA-UEPAE de Dourados. 
Técnico Agr rcola, ronv&n lo COTRIJUr/EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 
Técn i co Ágr tcola, CAC-CC, Caixa Postal 213, 79600 -- Dourados, 
MB. 
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O dei Incarnento experimental Foi o de blocos ao acáso coro 
quatro repet 1 çes A parcela const i tu 1w-se de cinco 1 i nhas de 
5,00 in, espaçadas de 0,20 nu sendo colh idas as trCs 1 inhas 
centra is.. Ut ii i;:ou-sc a densidade dc 400 seioentes vi rve is /m t? . 
Foram fel tas determlnaç3es dc' rendimento de gros, peso do 
hectol i tro , peco dc mi 1 sement es, csp 1 gainento méd lo, subper todo 
da emergnc a ao esp 1 çjanent o méd i o c i cio da ernerq&nc ia t 
colhei t a e estatura de p1 ant as, Os rend i ment os percentua is foram 
determinados em rei açio a cii t var padrio de melhor 
comportamento que, em LRd , foi FJR 20-CuatcS (UEPAE de Dourados e 
Pont a Por ) e, em LRe , 13R 1 í-&'uaran 1 ( Indípol s) e IAPAR 6-
Tapejara (Nt ima do Sul). 
Os rend mcntç,s de graos foram avaliados estat ist icarnente e 
os contrastes, entre as méd ias, deterro nados pelo teste de 
Duncan , a b 
Á Tabela 1. apresenta a an1 ise qutmica dos solos da IJLPAE de 
Dourados, Ponta PorL, Indz(poi is e Fz(t ima do Sul - 
Os oxper 1 ent os de Fzít i na do Sul foram condn idas pela 
CAC-CC.. 
2.3. Resultados 
Na UEPÁE 	 de Dourados e Pont a Pori , nenhuma 1 nhagem o'i 
cult 1 var foi 
	 ina is produt iva que a padro BR 20--íjuatc3, que 
apresentou rendimento dc gros, nos dai s locais, de 2.301 e 1 
.56J 
ky/ha, respect ivamente (Tabelas 2 e '.) - 
Em Ft 1 ma do Sul 
	 na pr i mel ra época, aí t o 1 i nhagens ou 
cuit 1 vares superart m a padrio IÁPAR 6-Tapejara, 3303 kg/ha, em 
37 
10 7., no rnfn i mc, com destaque para IOC 856, 4.196 kg/ha na 
segunda dpoca nove 1 inhagens ou cult i vares foram super lares a 
IAPAR 6-Tapejara, 2,502 kg/ha, em 10 %, no mínimo, com destaque 
para IAL 226, 3.199 kg/ha, IA 8448, 3.180 kg/lia e IAPAR 29 
Cacatu, 3.111 kg/ha Tahelas 4 e W. 
Em 	 Indrfr.)o1 is, 	 na primeira ÓPOCa Y 	 cinco 	 1 inhagens ou 
ciii t 1 vares suplantaram a padro 1W 1 1--Guaran 1 33,002 1< siba, em 
10 /., flO t ífi mc, com destaque para IA 6448, 3.447 k/ha (labela 
6). 
Na segunda tpoca , a est i agem IDreJ.zd i Cou t ot ZkI ment e OS 
exper imentos na UEPAE de Dourados, Ponta Por& e Inch(pol is. 
0-20 
UEPAE de Dourdc's 20-40 
0-2 O 
Ponta Por 20-40 
0-20 
IncMpoi 	 s 20-40 
Nt i ma do Sul 	 0-20 
TASELA L Anul i se química dos solos apds 	 coiheta do 	 &xper imEntns 	 ir c, 
conduzidos na UEPAE de Dourados e Ponta Por (LRd) cio 	 s e FZÇt 1 rni do 
Sul (LRe), eu, 19C3 
Profund i dadc 





(H20) ---- •- ----- (Z) 
0a.e./500 drçcito) (pom) 
0,0 5,4 3,3 12 	 56 e 
5,2 0,5 3,6 2,2 6 	 44 8 
5,3 0,0 2,4 1,0 12. 	 36 O 
5,1 0,5 1,2 0,6 10 	 32 
6 7 2 0,0 11,6 2,1 21 	 )200 0 
6,4 0,0 10,8 1,9 6 	 J.W. O 
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3, LINHAGENS DE TRIGO EM N:vEL INTERMEDIIiR 10 DE EXP ER IMENTAÇ?iO 
Paul o Gerv 1 n i Sousa i. 
Joaquim Soares Sobr 1 nho. 
AI fredo Jos$ Uarrct o L.0 
Ma'.ir 1 P um i at t o' 
Ednardo i3arr etc de Souza 
3.1. Objct ivo 
Aval lar o comportamento de 1 inhagens de tr ijo cm nYvcl 
i nt ermed 1 z(r i o de exper i ment açto 
2.2. Mctodolcçj ia 
Foram testadas catorze 1 i nhaçiens no Ensa i o Sul Matocirossense 
de L.inhaycns de Tr igL Toicrantes ao Alumín o 	 (MST ) 	 cm duas 
Eperas 	 21K4 e 17.5.88. na UEPAE de Doirados e ;'.s, e 6.6B8 elVi 
Ponta Porei, 	 e 35 1 inhagf:ns no Ensaio Sul ....Matojrosscnse de 
1 nhaçjrns de ir go Sens (ve is ao Alum (n i o (MSS-A e P155 ....9), cm duas 
poc:ao 	 204 e i.4.5.80 em Ft ima cio Sul e 29.4 e 2.6.08. 	 no 
ci istr tu rir Ind(pol is, cm Dourados, MB. 
O dei i neamento experimental PC) Í 1) dO blocos ao ac:asC) com 
duas repet iç6cs. A parrela c- onst ituiusc de cinco linhas de 5,00 
m, espaçadas de 0,20 m, sendo colhidas as três 1 inhas centrais, 
lJt i 1 i zousc a den s idade de 400 sement es y j j 
Enq,Agr,  . ,	 M.Sc. , EMF.3rAPAuEPAEE de Dourados, Caixa Postal 661, 
- Do;r ad os, Mb 
E:n .-Agr . , c:onvên i o cAC•-•cc/EM9RApA-•I.ic:pE de Dourados. 
Tcn co Agr (cola, convên i o C0TRIJtJI/EMuAPA UEPAE dc Dourados. 
Tcc:n co Aqr (cola, 	 CAÇCC, Caixa Postal 233, 790ø - Dourados, 
MS. 
45 
Foram Leitas determ i naç6es de rendi rento dc gros, peso do 
hectolitro, 	 peso de mil serncntes, 	 eup kjarnento médio, subper roc(:) 
da emergnc ia ao espigamento md o, cicio da emergnc: ia 
colheita e estatura de plantas. Os rendimentos percent'_tais foram 
determinados 	 em 	 relaçio 	 i 	 cult ivar 	 padro 	 de 	 melhor 
comport ament o, que, em LflcI foi 8H 1146 ( UEPAE de Dourados) e 
IAC 5-Mar ingz (Ponta Por) e, em LRe, Ánahuac (Indz(pol is e Ftt irna 
do Sul) 
Os rend 1 ment os de çjrcs foram anal sados est at i st cament e e 
os contrastes, entre as nud ias, det:ermcnados pelo teste de 
Duncan, a 5 Z. 




Na iJEPE de Dourados, 	 o destaque Foi a 1 i nhaçjem PE 0138, 
2.434 kg/ha, que superou a padro 811 1146, 2.249 kg/ha, em O % 
em Ponta Pora, destacou --.;e RH 54, 1 .5/4 kg/ha, superando a padrao 
IAC 5-Maring, 1.430 kg/ha, em 9 Z (tabelas 1 e 2).. 
Em F(t 1 rna do Sul , na prime ira cpoca, no HbB-A, destac:aram--se 
as 1 inhagens PF 05620, 	 3.641 kg/ha, 	 e HS 21•38í-05, 3.634 kg/ha, 
com rendimentos de gros equivalentes a padro Anahuaç; 
	 3.631 
kg/ha; no MSS-8, destac:ou-se 	 liS 60--84, 4,186 kg/ha, superando a 
Anahuac, 3.876 kçj/ha, em 8 Z; na segunda época, no MSS--Á, quatro 
linhagens s'jptraram a Anahuac, 2.326 Rolha, em 10 Z. no mrnima, 
com destaque para NO 21321--05, 2.763 Ro/ha no NSSH- 8, sei 
linhagens superaram a padrao, 	 2.403 I<g/ha, em 10 Z. 
	 no mrnir,io, 
46 
dcstacando-iBc hS 60--134, 307E3 k9/ha (Tabc1zs 3 a 6). 
Em Indz(pol is, no MS3-A, a 1 inhagím mais produt va foi 
MS 2i23l--85 	 3. 188 li 	 , qu' superou a Anahuac , 3.. 013 k g/ha, em 
6 % no mesmo local, no F1SS-13, destacaram-se MS 60-81, 3.046 
kg/ha e MS 1434-89, 3.044 hç/ha, com super ior idade de 14 %, em 
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4. LINHAGENS DE TRIGO EM NTVEL PRELIMINAR DE EXPERIMENTAC?O 
(SEGUNDO ANO) 
Paul o íicrv i n i Sousu i. 
 
Joaqu i ni Soares Sobr i nho 
Maur 1 R um 1 at t o' 
4.1. Objetivo 
Aval lar o comportamento de 1 inhagens de tr igo em r, rvci 
prcl imi nar dc exper imentao de segunrio ano, 
4.2. Metodologia 
Foram 	 testadas 41 linhagens no Ensaio Prel minar 
	 de 
Linhagens dc Trigo de Segundo Ano (EPL 2 2 Ano), das qual s nove em 
LRd, na LJEPAE de Dourados, e 32, em LRe, no distrito de 
Indz(pol is, em Dourados, MS.. 
O dci incamento experimental foi o de blocos ao acaso, CCI)) 
trs repct iç6es. A parcela const i tu iu--se de quatro 1 i nhas de 3,00 
m, espaçadas dc 0,20 m , sendo :ul h idas as duas 1 i nhas centra is, 
Ut ii izou-se a densidade de 400 sementes vi z(vei sim 2 , Foram fel tas 
deterniinaç6es de rendimento de gros, peso do hectol 1 tro, peso de 
mil sementes, esp igamnento nufd lo, subper rodo da emergnc: ia ao 
espigamento médio, ciclo da emergência à colheita e estatura de 
plantas. Os rendimentos percentua is foram determinados em relaco 
cult i var padro de melhor comportamento que, em LRd, foi 
OH 1146 e, em LRe, IAPAR 6-Tapejara, 
Eng,-Agr. , 
	 M.Sc,, EMt3RAPÁ--LIEPAE de Dourai s, Caixa Postal 661, 
79000 - Dourados, MS. 
Tdcn i co Agr rcoia, convn i o COTRIJUI/EHl3RAp UEPAE de Dourados. 
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Para as cult 1 vares pacir3es foram cstabclec 1 das duas parca'1 as 
por repet j Ç\C) 
4..23. Resultados 
No EPL 22 Ano-A (LIEPAE de Dourados) 	 as 1 inhasiens PF 0631 
e (3D 0329 superaram a padrio OH 1146, 2.207 kn/hu , em 4 e 3 % 
respcct ivamente 	 no EPL. 22 Ano-O 	 (IndÇpo1 is), as 1 inhagens 
PE 05599, PE 85623 e PE 84569, sup 1 ant aram a padrio 
IAPAR 6--Tapejara, 3059 kg/ha, em 10, 7 e 5 7.., rcispect ivamente; 
c no EPL 22 Ano-O (Inck(pol is), seis 1 inhagens f'oram ma i s 
j:)rodut 1 vas que a ZAPAR 6-Tapei ara (3,247 1< g/hn ) , destacando--se PF 
85679, PF 85673 e PF 859259, com super lor idade de 6, 5 e 5 Z, 
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S. USO DA "MEDIA MCVEL." NA AVALIAÇtO DE: L INHAGENS DE: TRIGO EM 
NJ.'VEL PREL. IMINAR DE EXPER :[MENTAç?O (SEGUNDO ANO) 




Joaqu m Soares Sohr i nhc4 
Ma'.xr i Rum i aU ct 
5.1. Objetivos 
Aval lar o 	 comportamento de 	 linhagens de 	 trigo em 	 n rvei 
prel irninar 	 de exper imcntaçio de segundo ano e testar 	 a efic inc ia 
dZ\ 	 "mcci ia 	 mC5VC1", c:omo 	 mc5todü 	 de seicço de 1 1 nhagcris super i ores, 
5.2. Metodologia 
f:c j _.nl 	 testdas 	 55 	 1 inhagens 	 no 	 EFsaiC) 	 Frei minar 	 de 
Linhagens de ir go de Segundo Ano (EPL. 22 Ano) 	 das quais 40 em 
LRd, 	 na 	 L.IEPÂE 	 de Dourados, 	 e q'.iine cm L.Rc, 	 rio 	 cl istr itc) 	 de 
Indpol is, ccv Doirados, MB.. 
O dei i nearoento exper i mental foi o de b 1 oc:os ao acaso, 	 com 
d'ias repet iç3is. 	 A parcela const ituiu--se de cinco linhas de 2,50 
m, 	 espaçadas de 0,20 rn, 	 sendo c:olh idas; as trLs 1 ribas centrais. 
LJt ii i zou--se a dens 1 dade de 400 sementes vi ve i s/r». 	 Foram feitas 
deterrninaç3es de rendimento cie griXos, peso do hectol itro, peso de 




eSP 1 gament o m5d ia, 	 s'jbper rodo da enierg&nc a ao 
esp iganiento mód o, 	 ciclo cia emergnc ia à colheita e estatura de 
plantas. Os rendimentos perccntuais foram determinados atravs 
da rnd a geral do experimento e da "md ia móvel", calculada pelo 
Eng -Agr , M 5c, , EMDRAPA-UEPAE de Dourads. Ca i xa Postal 661 
79800 	 Dourados, MB 2 Tdcn i co Agr rcoia, convtn ia COTRIJUI/EME3RAPA- UEPAE de Douradas. 
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sequi rito métodos a prc,dut vi clade cio cada tratament ofo i c:omparada 
com a mdcI ia da produt vi dado de sei str atamentos vi 2 inhos 
(Townlcy-Smith & Hurd 1973, Mak et a] 1978 e Rosielie 1980), 
O nrn imc de suocr ar idade est:aI:'eiec ida foi de 10 Z, na LIEPÁE 
de Dourados e cm Ind(poi i s 
No 	 exper irúcnto, 	 em LRLI, foram ut: ii iza'.das tr:s parcelas por 
repot iço das pacIr3es 8H 1146 e IAC 5'-Mar in ..á e, cri LRe, duas 
Anahuac e IAPÁR 6-Tapei ara 
5.3. Resultados 
No EPL. 25 Ano-A 	 ((JEPAE dc Dourados) 	 do$.c 	 :t inhaqons 
superaram a md ia geral do exper 1 monto o/ou a "mcç.I aP.Õvci/!y 	 em 
10 % , 	 flC) rn rn 1 ff0, 	 com destaque para. 9782-86, 	 971' ....;Eló e 9749-06 
(Tabela 	 1); 	 outras sc:s for an superiores de 3 a 9 X, 	 nos dc7;. 
9776-86, 977766, 971866, 972-86 • 9732-86 
No EPL 22 Ano-6 	 (InckÇpoi is), 	 seis 	 1 irhagers suplantaram :s 
md ia geral do exper i ment o e/ou a "média móvel ", em 10 Z. no 
m r i mo , com dest aciuc para 34827-86 e 3480-8 (Tabela 2) 
O comportamento da padrio £311 i146, foi dc 122 120 e 100 
em relacto E méd ia geral do oxuor monto, e de 122, 115 e 117 Z, 
em rei açXc) 
	
t "miéd a móvel". No pr i me ro caso, observou-se uma 
d 1 fererpça, dcv do cxc lis i vament e A var i aço a mb i ent aI 	 dc 22 Z 
entre 	 as aval i aç5es CiOS rend i ï:m c:s cIo grios da ncs.ma 	 c:ui t i var 
encluarutc) cue no segundo c:asc:', a ma ar di fer - ença encort rica tO cc 
7 %_ 
Ver i 4' i cou-se k am,;bcrn 	 que o menor 	 rei ri rent o 	 do qros cia 
3H 	 1146, civancjo transE orioaclo em rend 	 monto relat: iva, foi igual 
mc•d ia jerai do exper 1 merit o, mas 17 7. super i or à "rnd a mdvei "; o 
maior rend ment o de gr5os dessa mesma ciii t i var , quando t ambdrn 
transformada em rendimento telat 1 vo, apresentou a mesma 
super i or 1 dade (22 7.) , nos do i s casos (Tabela 1) 
5.4. Rcferncias bibliogrgf'icas 
MAK, C..; HARVEY, B.L. & E3ERDAHL, J.D. An evaluation of contrai 
plots and mOVÍ ng means for errar contrai in bar ley nurser 1 es.. 
Crop Sci., 18(5):870-3, 1970. 
ROSIELLE, A.A. 
	 Compar ison of latt ice desins, check piots, and 
moving means in wheat 	 breed i nq tr ials. Euphut i ca, 29(1): í29- 
33, 1980, 
TOWNLEY'SMITH, T. F. & HURD, E. A. Use of movi fl9 means 1 n wheat 
yieid triais. 	 Can. J. Plant 3d., 53:447-50, 1973. 
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6. LINHAGEM DE: TRIGO EM NTVEL PRELIMINAR DE EXPERIMENTAÇ?O 
(PRIMEIRO ANO) 
Paul o Gerv 1 n 1 Gousa 
Joaq '.1 m Soar es Sohr 1 ri h o,. 
Ma'ir i Rum 1 atto' 
W. Objetivo 
Aval i ar o comportamento de 1 inhagens de trigo em ri (i 
preliminar de 	 perin,entaç€o 	 de primeiro ano. 
6.2. Metodologia 
Foram testadas 205 1 inhagens no Ensaio Frei mimar 
	 de 
o Linhagens de Tr i go de Pr i melro Ano (EPL 
	 Ano) 	 das qua i s 00 em 
LRd, na UEPAE de Dourados e 125 em LRe, no distrito de Indz(polis, 
em Dourados, MS. 
fj 	 ut ii i :ada urna parcela de cada 1 inhagein, 
	 sem repet iço, 
loc:aI izada ao acaso na (rea experimental. Lada parcela foi 
constiturda de oito linhas de 9,00 m , espaçadas de 0,20 ni . Foram 
colhidas seis linhas de 7,00 m, na LJEPAE de Dourados, e seis 
linhas de 0,00 m, em Indz(pol is. 
Foi feita avaliaçSo de unifor nidade e determinada a produç(o 
de grios. 
As cult ivares ut ii izadas como padr3es foram OH 1146, em LRd 
(quatro parcelas) e Anahuac em LRc (três parcelas). 
1 Eng.-Agr., 	 M.Sc., EMBRAPA-UEPAE de Dourac'c', Cai >a Postal 661, 
, 79600 - Dourados, i.S. 
Tdcn i co Agr rcoia, convn lo COTRIJUI/EMOR,; 'A-UEPAE de Dourados. 
6.3. Rcsultados 
Na UEPAE de Dourados foram ei i i nadas 20 1 i nhayens por 
desun 1 form idade (ant es da colhei t a) e 36 por baixo rend 1 ment o de 
qrtc)s. Foram sc-:lec lanadas 24 linhagens com uniformidade e 
rend ment os de gratos ccii vai ent es ou super ores t md ia cia padrao 
6H 1146 (1.997 1< j/ha ) , com destaque para as linhagens 31-87, 
65-87, 80-07, 30-87, 76-87, 69-37, 32-87 e 60-07 (Tabela 1), 
E:m Inda(r'ol is foram cl i minadas 49 1 i nhagens por 
desun 1 forn i dade (antes da co] he t a) e 37 por ba XC) r erid i ment o de 
gr:(os Foram seI cc lanadas 39 1 i nhagens com un 1 4 orm idade e 
rendimentos de gratos superiores t md ia da padrao Anabuar 0.366 
kg/ha) , destacando-se 1289-87, 1100-87, 1155-- 07, 1295-87, 
1073-87, 1182-07, 1180-07 e 1199-87 (Tabela 2).. 
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TABELA 1. Produço e 	 rend iwento (le cjros de 24 ) inh9c-n 
	 ri o Fr'::aio 
Prel im mar de Linhagens de ir i g o de Pr isneiro Ano - A, 	 r, 	 IJLPAE 
de Oo'irados MS, 1988. 
Seineadura: 20.4. 8E 
	
Erergtrr 1 a: 28.4.88 
Orks 
Linhagem --- 	 ---------------------- Linhagem ------------------------------- - 
prnc;uçoR Rendimento . 	 Prciduçoa kend 	 reni o 
2-87 1.630 1.940 41-87 I.flI 1.918 
8-87 1.607 1.913 47-87 1.651 
16-87 1.718 2.045 50-87 L23 2.069 
20-87 1 .709 2.035 55-8/ 1.635 1 
23-87 í . 6 ,2 1 .938 6087 1 .?68 
27-87 1.706 2.031 65-81 1.1129 2.1!? 
29-87 1.642 1 .955 69-87 1 .802 2.145 
30-87 1.806 2.150 71-87 1.701 2. 
31-87 1.870 2.226 73-8? 1.70:4 2.02? 
32-87 1.777 2.115 /4-37 1.6/8 i.998 
33-87 1.625 1.935 76-87 1.804 2J48 
39-87 1.607 1.913 00-37 1.828 2.176 
------- ----------- --------- Cuil ivar 	 padrtr - ------------------------- 
8H 1146 1.897 2.258 OH 	 1146 i.611) 2 
8H 1146 i .696 2.019 8H lÍA6 1 
a  ÁVea colhida 	 de 	 9,6 	 ri 
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PROJETO 004.66.025-0 - COMPETICO DE CULTIVARES DE TRIGO IRRIGADO 
Dos fatores cl i mt icos, o que mais restr i nge a produt iv idade 
do trigo, na regio da Grande Dourados, MS, 
	 a prccipitaçto 
pluvi ornctr ica 	 irregul ar, quase sempre deficiente nos per rodas 
c:r ít icos da cultura. A irr gaçio é utilizada para soluc: ionar esse 
problema, porfm só ser( vkSvel economicamente se, aism da 
çjarant ia de colheita, propiciar elevaçac, da produt lvi dade, em 
níveis significativos, devido ao alto custo de investimento. Este 
trabalho visa selcc ionar as melhores 1 inhrFJens e cult ivares, sob 
irr igaçao. 
1. ENSAIO INTERMEDI4RIO DE TRICO IRRIGADO 
Luiz Alberto Staut 
Ai rt on Nonemacher de Mesqu i t a 
Maria da Graça Ri hei ro Fogi 
Alberto Franc isco I3Uldt r 
Edson Ciaud Inc i da Si lva' 
Roberto Lopes 
1.1. Objetivo 
Selecionar 	 cult ivares e 1 1 nhagens que ofereçam 
	
maior 
potencial 	 produt iva, 	 sob 	 i rr i gaço, 
	
e 	 que 	 apresentem 
caracter íst i cas agronômicas adequadas para o uso dessa prt i ca. 
Eng. --Agr., convn ia EMPAER/EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa 
2 Postal 661, 79600 - Dourados, MB. 
 
r Eng.-Agr. , M.bc. , EMBRAPA--UEPAE deJourados. 
" Eng.-Agr., Fazenda Itamarati S.A.., Caixa Postal 173, 79900 - 
Ponta Pora, Mb. 
,. Lng.Aqr. , tl.Sc. , razercIa itamarat 1 S.A. 
ti.. 
Tócn lco Agr ícola, EML3RAF'A-LJEPAE de Dourados. 
Ticnico Agrícola, Fazenda Itamarati S.A. 
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112.. Metodologia 
O 	 experimento foi conduz do na UEPAE de Dourados em 
Lat ossol o fluxo d i st rá+' i co, corrigido. O dei i n eament o exper i mental 
foi 	 o de blocos ca3.a1 izados com quatro repet içk3es. 	 As parc:elas 
const aran de c 1 flCO 1 i rUias dc- 5,00 m espZAÇa(Jas de 0,20 m , sendo a 
rea dt 1 de 2,40 ri/. A pupu Iaçao fc) 1 de 300 p1 ant as/ri) 
A arJubuçlo foi de 300 ky/ha da fórmula 5-30--I5, por ocasião  
da semeadura Aos quinze e 30 ci as após a emerg&nc a, efetuaram-
se as adubaç6es de cobertura que foram de 30 e 40 kg/ha de N 
ut ii izzndo-sc sulfato de amônio.. Para controle de pragas e 
doenças seçju ram---se as recoriendaçoes cia Comi ssao Gent ro--Sul -. 
flrasi1cira de Pesquisa de Trigo.. 
O sistema de irrigaço ut ilizado foi o de aspersc), via pivô 
central O manejo da irr içjaçio foi em funço da tensto de água no 
solo, acompanhada por tensiômetros, e mant ida durante todo o 
ciclo cio trigo entre 0,5 E' 0,7 atrn.. A Utniina ut ilixada Foi de 15 
mm, sendo efetuadas 19 i rr i gaç6es durante todo o ciclo da 
cultura.. As prsc ipitaç3es ocorridas foram de 70 mm, c::onccntradas 
entre 17..5 e 3..60E3, coinc id indo com os est(d los iniciais de 
desenvolvi ment o do tr 1 go. O total de zgIja fornec ido pci as 
irr i gaç5cs e prec ip 1 taç5es foi de 355 mm.. 
i.3.. Resultados 
A semeadura foi real i zada em 145 e a emerg&nc ia ocorreu em 
205..00.. Durante o est(d o de perfi lhamento do trigo ocorr'ram 
geadas nos d ias V 5 (iii rn iria do ar 3,7 °C e na relva 1,6 0 C, geuda 
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fraca) ; 0í.6 ( m rn i ma do ar -ø 6 °C o na rol 'ia --6,0 0C 9eadafort e) 
e 5.6. (mrnima do ar -0,8 0C e ria relva -7,2 C, çeada forte) e que 
no causaram danos ao ansa io. Durante o m&s de junho a 
temperat tira do ar manteve-se amena, com a rue$d a cia 16 0C 
favorecendo o bom pari' 1 ihamcnt o do t r 90. 
Prdx i mc ao +' 1 na] do c 1 cl o ocorreram a] t as t omperat tiras 
fazendo com i sso que o per rodo de rnat uraçic fosse ahr cv 1 adc) 
Esse fato pode ter prejudicado alguns componentes dc) rrznd monto. 
Em 1987, com a adoço de uma lamina instantknea de 20 mm, 
observou-se maior (nd ice de acamament o Na safra. de 1988, a 
1mina instantAnca adotada foi de ±5 mm CRLE, ai ada a seleçao dos 
genót $ POS, ocasionou menores Tnd c:es de acamamentc) 
O rendimento m3dio do ensaio foi de 4.543 kg/ha (Tabela W. 
Os genct 1 pos que se dest acararú foram: BR í0-+ormoia ( t es!: emunha ) 
com 5.129 kg/ha, 13R 30---Cad iuu, com 4765 kg/ha; UR 17--Cai'n(, com 
4.873 kg/ha IAC 7960, com 4.348 kg/ha, PE 05634, com 4.796 kg/hn 
e 10W 539/OlE, com 4.771 kg/ha, 
Merece destaque a 1 inhagem IÁC 7960 pela boa produt iviclade, 
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2. ENSAIO PRELIMINAR DE PRIMEIRO ANO 
Liii:: Alberto Staut? 
Ai 1t em Nonemaclir de Mesqu i t 
Ilar ia da Graça Ribeira Fogi i 
Alberto Frnnc isco í3oldt 
Edson CLcudinei da Si iva! 
° Roberto L.opes 
2.1. Objet Iva 
Aval lar o comportamento dc 1 inhagens dc trigo irr gado, en 
n (vei prel ind nar de exper imentaç5o. 
2.2. Metodologia 
Foram conduzidos cinco ensaios prel minares de primeiro ano, 
na UEPAE de Dourados cm Latossolo Roxo di stráf ico (LRd) e nw 
Fazenda Itamarat 1, em Latossolo Roxo eutrdfico (LRe) c 
d istr5fico,, 
O dcl ineamentc, experimental l'o 1 de blocos ao acaso com três 
repet i çoes. As parcelas constaram de quatro 1 i nhas de 400 m 
espaçadas de 0,20 m, sendo a z(rra dtil dc 1,60 n. 
Na UEPAE de Dourados, a adubaçao foi de 300 kg/ha da fdrmula 
5-30-15, por ocasi{o da semeadura. Aos quinze e 30 di as apds a 
a emergência, efetuaram-se as adubaç3es de cobertura que foram de 
30 a 40 kg/ha dc N, ut ii tzando-se sulfato de amôn so. Para 
Eng .-Agr., convên i o EMPÁER/EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa 
2Post ai 661, 79800 - Dourados, MB. 
E•:n .-Agr . , M.Sc. , EME3RAPA-UEPAE de Dourados. 
Encj.-Acjr. , 
	 Fazenda Itamarat 1 S.A., 	 Caixa. Postal 173, 	 79900 - 
A Ponta Pora, MB. 
, Eng.-Agr. , M.Sc. , Fazenda Itamarat 1 S.A. 
' Técnico Agr (cola, EMBRAPA-- UEPAE de Dourado;. 
6 Técnico Agr (cola, Fazenda Itanlarat 1 
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cont rol e de pra;as e doenças, seii 1 ram-sL' as recomcndaç:3es da 
Cctnissio Centro-Sul--Brasileira de Pesquisa de ir IflOa O sistema de 
irrigaçic3 ut ii izado foi o de asperso, via pivô central 	 O manejo 
da irr I 	 ÇVçC1 Foi cm íunçao da tensan da água no solo, acompanhada 
atrav; de tensiômetros e que foi mant da durante todo o c icic do 
trigo entre 0,5 e 0,7 atm. A lâmina '.tt ilizada foi de 15 mnu sendo 
efetuadas 19 irr igaçes durarit e todo o c ic:lo da c:uitura As 
prec ip itaç3es ocorr idas-Foram de 70 mm, concentradas entre 17.5 e 
3.6.88. O total de ï(jua fornecido pelas irr içjaçes e 
prec i p 1 t çes foi de 355 mm. 
Na Fazenda II amarat i a aduhaç4o foi de 300 k g/ha da fcSrmui a 
5--25--25, por ocasião da semeaciura. Durante o perf i lhamento 
real izou--se a adubaçio de cobertura com 45 kg/ha de N, 
ut II izando--se urcfla. 	 O sistema de irrisação -Foi o de aspersio 7 
v ia r' i vÕ central 	 itt 1 i zando---se o manejo acIoiadc pela Fazenda 
Itamarat 1 . 	 Os cosa i os c:onduz idas em LRd ra-ceberam ijjt ltm i na de 
(gua de 356 mm, sendo real izadas 23 irr içjaçCks, que totalizaram 
256 mm. Os cosa ias conduz dos em LRe receberam urna l(m i na de (gua 
de 226 mm, sendo real i:-:adas 18 ;rr igaçoes, ci'.ie contr ibuifrarn Gol)) 
150 mm. 
2.3. Resultados 
Na Fazenda It amarat i , nos ensa i os em LRd , no se observou 
ocorrnc ia de acamanieni: o. 	 Isso, provavel meni: e, deveu--se ao fat o 
(ias 1 inhaciens no terem atingido todo o seu potenc ai 	 produt ivo. 
Nos ensaios conduz idas em LRr, todes os rnater iais genEt icoe 
apresentaram alto md ice de acamamento. A irrigacNo foi ¶suspensa 
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ant es da $poca ind i cada numa t ent at iva de reduzir esse fenômeno, 
pordm, nau foi eficaz. Todos os gcnc3t ipos sofreram perdas de 
graos ca'isadas por ventos fortes ocorr dos prclximo a colhe ita. 
Na LJEPAE de Dourados, alcançou-se boa produtividade e baixo 
índice de ac- amamento. O manejo da irrigaço no foi o ideal mas o 
mais racional, usando-se ltminas instantâneas menores (1.5 mm) 
para diminuir o acamamento, o que foi obt ido. 
2.3.1. Ensaio Prel minar de Primeiro Ano (P 11 ) 
D es t: a c: ar a m - se 
a) UEPÁE: de Dourados (LRd) 	 CF'AC 8411367 com .4.986 kçj/ha; 
CPAC 6540 	 com 4.417 k j/ha 	 CPÁC 0548 com 4.278 k çj/ha 
CPAC 041201, com 4.269 k g/ha e CPAC 841220, COfl) 4.214 
kçj/ha (Tai:ela 1) 
b ) Fazenda Itamarat i (L.IRe) 	 CPAC 841201., 	 com 3.646 kçj/hz e 
CPAC 841200, com 3.396 kg/ha (Tabela 2) 
c) Fazenda Itamarat i 	 (LRe) 	 CPAC 841.200, 	 c:om 4.437 kg/ha; 
CPAC 84±201., COfl 4.229 k g/ha e PE 8033, com 4.229 k /ha 
(Tabela M. 
2.3.2. Ensaio Preliminar de Primeiro Ano (1D  1-2 
Destacaram-sei 
a) UEPAE de Dourados ( LRd ) 	 CPCA 841 1617 com 4 942 1< g/ha 
CPAC 631033, com 4.870 kg/ha; CPAC 641156, com 4017 I<g/ha 
e CPAC 841145, com 4.694 kg/ha (Tabela 4); 
b ) Fazenda It amarat i 	 ( LRd ) 	 CPÁC 041 . 5 , com 3.729 1< q/ha 
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CPAC 041120, com 3.646 kg/ha e CPAC 04±161, com 3.562 
kçj/ha (Tzibcla 5); 
(: ) Facndr It amarat i ( LRe ) 	 CPAC 841145, 	 com 5.396 k çj/ha 
CPAC 841091. com  4.562 k y/ha e CPAC 641108, com 4.562 
kg/ha (Tabela 6). 
2.3.3. Ensaio Prelirnirn'r de Prim&Hro Ano (P 13 ) 
Dest acara Vi Se 
a) UEÍAE de Dourados (LRcI ) 	 C::IAC 8553, com 4.622 kc;/h; CPÁC 
0536, com 4.558 k g/ha e PF 84407, com 4.547  k çj/ha 
(Tabela 7); 
b) Fazenda itamarat 	 (LRO2 PE 84584, Colil 3.2/1 kçj/ha e LPAL 
041290, com 3.229 ks,'ha (Tabelt 0) 
c ) Fazenda Itamarat i (LRc) 	 CPAC 6533, com 3.937 kçj/ha e PF 
64584, com 3.937 ks;/ha (1 bela 9) 
2.3.4. Ensaio Prel im inrir dc Primeiro Ano (P 1 4 ) 
Dest acaram se 
a) LJEPAE dc Doirados (LUd ) 	 Ser i 02, c:om 5.342 kg/ha CPAC 
031060, com 5.261 ky/lia; LPAC 041195, com 5.106 kg/ha e 
CPAC 041214, com 5.155 kg/ha (Tabela 10); 
b) Fazenda Itamarat 	 (LRd) 	 PF 8525, com 	 4.271 kg/Iua; 
PF 8341, 	 c:om 4.229 kq/hn e SEri 02, 	 c:om 4.125 k/ha 
(Tabela ii); 
c:) Fazenda Itarnarat i (L.Re) 	 Ser i 02, 	 com 4.684 kg/ha; CPAC 
75 
84h59, com 4.375 kcj/ha; PF 84417, coni 4.312 kg/ha e 
CPÁC 841068 com 4.273 kq/ha (Tabela W. 
2.3.5. Ensaio Preliminar dc Primeiro Ano (P 1 ) 
Dcstacaran1-se 
a) UEPAE de Dourados (LRd): PF 869180, com 5,508 kg/ha; PE 
069101, com 5.506 kg/ha; PF 869177, com 5.369 kg/ha e 
PF 869178, com 5.270 kçj/ha (Tabela 13); 
b) Fazenda Itamarati (LRd): PF 869160, com 4.062 kg/ha; PF 
84409, com 4.021 kg/ha e PF 84432, com 4.021 ky/ha 
(Tabela 14); 
c) Fazenda Itamarati (LRc): PF 869101, com 5.021 kcj/ha; PF 
869164; com 4.833 kg/ha e PF 069045, com 4.521 kg/ha 
(Tabela 15). 
o 	 co 	 1 






ii; 	 0 1 







0 	 O 	 1 
Cn 	 1 
E. 
tu 
	 tu 	 1 
c 
	
Ei 	 1 





tu 	 1 = 
L 
	 Içu 


























































































































































































































































'O fl f) 50 LO 0 O LO iD 'O 	 'O LO LO ) 'O LO 'O C' LO LO 
's  
	
-4 1'4 '.'l 'C4 	 1 '4 'rt 	 '( •4 •4 '-4 •4 	 l '•4 	 ( 	 '.l 
N,. tal £0 LO LO N. LO LO N Lo N', N, N-. t'- 1'-. N £0 LO ' O) LO 
LO lO) 'O LO LO O) lo O) LO LD uD iD LO LD LO iD LO LO) 10 O) LO) lO) 
O) 	 CO 	 CO ..' 	 t e tu - 	 -e n C',n.'J tu 	 tu lo 	 0-3 i Ou tu 
co 1-0co co co co co 	 co co co cc' oo cç 	 cc CO co CC Co co 
co O = tu tu e (.4 tu 20 tu 00 LO 
iD 10 e e W, e -,> e e LO LO O LO O O 1D e e LO O cv LO 
Cio CC CO O- CC O- Cio CO CO e- 00 co CO O'- 0 = 03 03 CO w O- e 
Li LI Li Li Li Li Li O 0 
-0 43 .0  
O) '.-1 t-.. 'o 	 O O- Li) tu 'SO Ci LO O tu 	 °•- co tu LO 'o- o 
cc- 'e tu tu tu e a- o- 0.- O- Ci N N, F-, r'-, 'o LO LO) 'e O O- - 
'e '4. 't 'e - 1- 'e CO (O ÇI) 0) (O (4) (4) Çt)L4) CO (O ('3 CO (.3 00 
	
OLO) 	 fl10' 	 'O 	 tu -Otu (4) 	 OCNO 	 (li 	 O-O 	 OCO 	 O 	 O- COCO 
i-Corutuo-rur-c-uer-..COrinco-I..-.tacurutu 
COCO 
'eL.''fle'e'eliD'eLfl'eC)50'e'ec3laDb, ÇOLfl'.t 're 
o n3 t co co CO Ci Ci Ci CC Ci CC Ci CO CO CO CO CO 03 CO O) CO 
C)()L)0000000L0000 0000000 
CCC<C<CCCCCi-CCCCC C'ICCCZCC 
Ci O '. 0 Li O 00 000 000 e'.. Ci Li 00 Li 0 Li 
- 
o 
Ira 	 — 
tu 
tu 	 4: 





ci 	 Vi 
0l 
1- 	 Cii 
tu 	 L 
E 
tu 
0 	 Ou 
-1-' 
o = 
— 	 til 
LI 	 E 
tu 








'C 	 -- 
'cli 	 Vi 
Ii 
O 	 (a 
44 	 4- 
4: 	 t) 
ri 
CO 	 -D 
Dl 
-- 	 O 
O. 	 40 dl 	 = (si 
tu 
O L (O 
ai 
tu 
LI 	 to 
o e 
ci, 	 dl 
01 	 Ci) 
4- 	 E (5, 
E 	 tu 
O' 	 '0 
tu 	 5/4 
-O 	 (O 
O -- 
LI 	 'ii 
45, 

















1 	 ?4 
tu' 	 1 
-DI 	 1 
ou 	 1 
1 
Lii 	 riu 






























L 	 1 	 'O'DWAiC.inJQi 
Dl 	 1 	 tiL) u'00'0'0'ofliúi(sIúJ(u 1 W 	 'o 
tu 	 1 tu tu tOtu tu.fl.C,14.0.0 LI LI Li LI LI LI U00 626,62 
'0 	 1 
DI 	 1 'CO 4.4'0CdCiJCdtNNNN.'.O,I%_'O''CdC4O'- 
1 	 c0CdCJn .-i.i'4nicotitiW'rCdnLflb)'.'i'rinJ 
a,— 	 1 




CUIflCU 	 1 




II) LI) LI) LI) LI) Ir) 	 ' 	 1 
Dl 
	
co co co co 0 O O O O co 0 CO ti ti CO O ti O ti O'. ti ti 1 
tu 
	 O 
Li O O O Li O O O ) O O O Li O Ci O O O Li Ci Ci O 1 
4: 
	





























1 	 1 
1 	 1 	 C'dI flLilDOLDO' JCtC'4e 	 1 
riL. • 1— 	 CI 
O 1 	 Vi 	 1 
00.. • 1 	 id 	 1 
Li 






1 	 1 
IÍV 	 1 1 
Li 1r1 1 




Lii 	 i 
L 1 	 101 fl fl 	 Lfl.fl17i-)fl 	 1 
nri, 1 	 1 1 
O 1 
Li 1 1 







tu 	 01 1 





1 (0 0= 
Lii 
1 
1 	 O 
1 1 E 
au 1 
nu Ia. ri 0• 1 1 
1 Li 1 1 0. L lCD 
1 	 - 
E 
1 1 ci. Lii.4i 
Li 
0. 




ri ,N.r..er-tnc-v,ine 	 1 
01 
LI E- 1 La E 
Cii Lix 6 1 
1 
atic tu 1 
<E 1 
=0 1 1 
1 1 1 1 Li cn,A 1 	 ro 1 
4 	 ri 
(ira l-i 1 
1 	 a i 
Vira  
L 1 	 ri 1 1 
O 
4k. 1 
1 U 0i Li 	 1 14.' 1 1 E (O 	 l 1 
4 1 1 Li 
o 1 Inc 1 1 E (tIC lo 1 Lii O b.. 
o 1 
1 
1 0ti_ot400Cj 	 Lis 	 Cii 	 Lii 	 1 Z e,, 
L. 1 	 01 1 Li 	 Li 	 Li 	 Li 	 Li 	 Li 	 Li 	 LI 	 Li 	 Li 	 L 	 ÇJO=o 	 0) 
3 1 .fl.t.Oflfl.CJ.0fl.1-.04.0 0 	 Li 	 Li 	 Li_o 	 ti.! 	 1  
ti) lÉU 1 li 	 ri 	 co 	 ri, 	 rara 	 roriri 	 ri, 	 ri 	 ri 	 ri 	 rira 	 'in.on 	 u0  Ci) Lis 1 	 r.a' I 1 4t4 Ei-0L'I 	 CIC?.EDCJV 	 1 
121¼. O.ic 1 m ri ri itSIO'OnC 	 1 ii O 
00.. O' 1 	 .i., ' 1 1 
"O CC' 1 	 C 
1 	 Cii 1 i -.t ri, 1. 
Ii-' 
• 
ltD 1 1 LI (ii 
CiiO 
• 
C) 1 Ir 
1 
1 1 1 
• o 
ti 1= 
1 	 (O 1 1 1 01 












1 1 Cii 
1 ri ri (O 1 1 





3 C••J 	 aLfl 	 •OLtr•4CY.LN 	 1 
1 tdC') 	 '0 	 Cd 	 iz) 	 O'Cr-.oO'CO 	 1 Li 
ICU 	 1 lCD 
C 1 	 01 1 XiWWCOO'WO'WO'O)LIIWCCCoW0) 4 • II 
-.1 
Lii 




CO 	 4 
CI 1 
til 
IZ 1 II O 
3 	 ..J 1 L OCL.OL)000L)0000000000 000 1 1 	 >C ri, 



























CD CD C Ci. CD li) CO CD t' Li) tu (O 	 Ç CO CD CD ri) CDtJ C') 
Li O4 























	 C Li) O «i Ir) LO O 
	







Li Li Li Li Li Li LI Li Li Li Li LI Li Li Li Li O 
0l 
ti, (O CO ti, 









	 fD O) O- CO ('ii iri O , O- 0) 1'-,. -O e ti) 0 
	
CV) 151 CO 







eCO rICO CO Ii.. -.40) tI ti).0 ti) CV) 
til til ti) 	 fll-eitd-i-.-4 .4 
1 COCX COCDWCDCO)cOCD,CDODCDODtOCD0000wooco 
	

















































































































































































































































1 	 aI 
lo 
1 	 (ai 
1-o- 
1 	 di 
o - 
	
03 	 1 gr 
	
• 	 Cl' 
	
C'I 	 1 -n 





1- 	 1 
	
ID 	 1 
	
(ii 	 1 
	
(a 	 1 
	
a 	 1 
	
'ai 	 1 
(-O 
a 
1 	 Cl) 
1 	 ci 








































































































































































ir ir co 
Ci 	 O' 
-4 
-o ,- - 
CC' 





('1 if? U e ('ti C') til til fl f) CO = CO CO 
Co CO CO 03 :r-..r- CC, N- N CC CO O CO 40 N' - OZJ CC N, C' 
Lfl o 	 Ir) tl) '7 VI t'1 tfl O :ri e CI VI L Ir) £00 LO 
ti -c ti c ti ti ti ti ti ti 
ti ti Li ti 	 Li ti Li ti ti 	 ti Cai Cai (ai Cai 
.0 aD 0 .0 .0.0 .13 .0 .0 .0 .0 ti ti ti ti ti ti ti (ai ai 
(ti (O (5 rt (O (ti (O RI (O RI O (O .0 _O .Ini LI ti L' ti ti ti Cli 
4i o-. til  
Cd tu til Cd til 'O Cd til N. t Cl tI LO  
til til til til til til CI'(OC)' O' 4' o- O' O) CO 10 
('3 ('1 Cl CI ('3 Cri Ci) ri) fl ri) (t) Ci-) Ci Cl CO til til Cd ri Cii til til 
rilr-.Clcn,vtdeuu.cneCfl(jil-u.Ir1-OUlCOlXi 1 
4 ru-OtdODn4)W-,- P-.eilefl-.-1 	 1 
'-4 '-4 -.-, -u--4._-4u_- -l_-.4-.-l-.-I- -i--1-.-u-i-l ---. - -- ..,-4r-4 .--'t -•_4-.-I ..-I u.-4 
e '3- '3- -3- 2 ''3 e e -,- ri) -ri- '1 ('3 i-f ri •-.- e 	 -i- -3- -ri- e 1 
O) 33 co CO O) CO CO CC O) CC O) O) CLI (O LC CO O) CO Cri  CO CO CO 
LI 4) LI LI LI LI LI LI LI LI CO 4) O LI 4' (O Li LI LI LO LI LI 1 
1 
r.n_ci.00_LUCL_afl_Ca.utÇtCa.t.c.t u(LacLa_cta.. 1 
O LI Ci O LI LI Li O LI LI CO LI Li (O Li 1 1 O O LI O O LI 1 
co 1 
1 	 1 E 
• 1—lo 
Lii 1 	 L'1 	 1 
• leu, 
iM 	 1 
1 	 O 	 1 
Li 1-1 
= 1 	 LII 
CM 101 
































































































































































tu 	 'ei 
















o o Co 
(4 	 CO 
'0 
0(4 

































1 	 ml, 
'O 
1 1<0 
l 	 L. 
1 	 01 
1 	 ai 
co 	 i 
CD 	 1 E 
'tu 





ri 	 1 
tu 	 i 
ai 	 1 (O 	 1 
tu 	 1 
LI.)' 
1 	 tu 
1 	 ai 
1 	 -o 
E 
:4 
CO '-1 CO CO C CO Cd -4 4 4-I 	 4-t C1:1 e •-i 
 CO CO O) CD CO O) CO Ci O) Li Ci Ci CO 
 
LCD CO ir) N N, tél N,. CO N, C'd Ci ra fl4 N-. f) Liieu ti co 
CO LCD ir) O Li') O CS, ir) i O Ca Li') cii fl Lii Vi CO ir) CO 
	 Ct CO 
-a 	 <a ,j 1-ai tu Eu Eu Em' tu <a <a tu 
Li Li Li L0'0(i'0 ti ti ti 'O ti '0 '0 (ii 
LI LI Li Li 10 0.1 CO (0 CO lO O tu CO .0 ii -Q 0 .0 40 .0 £2 40 40 .0 Li -c Cii tu 
-o ('-1 Ci O-. 
	 -tto c-a o 1'-. 1--, Lii iii o-. r-.. Iii 
 
'D Ci te) CO 
Li') 0 'C' ' 	 -t fl '1' CO CO CO LO CO CO CO CO CO CO CO CO Cd 
r o csi .i- -ii CO tu 'ei tu N, CO ei CO O) 	 ei V Cli r-. CD ti N 
4 ei 4 ei e4 ei 
c)- «1' .t r- r ri -r 4' •3 Ct 	 4' t E-) 4' 4' 
 
0) O) Ci 00 00 CO O] O) CO CO CC CO CO O) O) O] CO (ti O) CL) CI) O) 
Li Ci Li Li Ci Li O O Li Li Li Li Li Li O LO O Li O Li O Li 
CL <L CC <E CL CL CL CL CC <L <E CL -t CL <E CL CL t CL CC CC CI 
Li CL) LO Li O O Li 


























































































































tu 	 co 




L 	 cii 
o- 	 01 L 
o 






























co cci - c 0 -o -4 CC' -'-4 -C c' co •--i -) -ci -4 -t4 <1 4 O) 0 0 
-.4 -4 •-1 	 4 .t e -_i 	 •- CO ,-, O- -.-4 Ci, O -t-i -4 CO 4 _C . 
ruo0 

































o c' 	 co 
aro 	 i 	 co 
L 	 4 
ir o- - 
c 
-J 	 43 
co L 
Ciik. 	 ri 
43•_ 	 -o 
	
Cii 	 ra 
-o e 	 tu 
c- e 
rii- 	 tu 





CD CD CD = CD CD O co CO ti 30 CD co 03 iD CO 3D 1, CC CD w co 
r,oDconr..rr'oeco)tuCON- tflScorcoOD'.flL).nd 
•-t - -çi- 	 — co 	 --. -,- co 
	
O 	 'O CD LO ii? iO - o e s e co co co CO O C LO CO .0 CO 1 
0 CP- 'O Cr- C1- 3D 3D 00- O- Ci- 0 03 1 
cii (i! til (ii tu Cii 
ti 0 ti 0 ti ti 	 ti Ci 
Li Li Li Li Li Li Li LI Li Li Li LI Li LI Li Li .0 (ii 





o 	 1 
tu 	 1 ,t,fl_rLfliflhi1fli141tiOLi)flLflt1C11flLfl<) 
cii 	 1 tiO)030000©CDCiOC00003LDWCJCOWLCLOWODWCO 
ro 	 1 
OL)LJLJ Ci 000 	 OLi000 

















































































































ti tJ OL  'O tu :, o- -i '. ir- tU e -c — r'-, e e -' e 































4(0 	 (si (ii (si CC. C4_ 
4- 
	
ti 0 O 0 ti 0 (si (si - 
0I 	 Li Li LI Li Li Li Li Li  
CLI (LI (4 Iii (3 (LI (LI rLI rn (LI (0 4) -40 Li 	 i -o -c -ci -O i3 (Li O.. 
01 
o - 	 o- tu CC. CO CO N o., te) tu (li t O OO 
 
co 
	 4.' 	 tdtU o-irOt OOCflLJO -'3- -c- n 
cri 	 ir 
(Li 	 ('O CO 
	 C') ti tu (-u tu t.i tu tu tu tu tu tu tu tu 014 tu tu tu tu 
E 










'rÇ•r'._O- 	 O 	 0) 








0) CO CO (ti O) CO 03 CO Cri CO CO Ci CO CO (a) CO (4, 03 CCi O) Cci CO (5 
• ir 
	 O 	 ti 	 LIOCOOCJ 	 OL)OC' 	 :iC) 	 Cio(a) 
CL 	 -ir CC CC<rcC 
	 CC-:(cr 	 CC CCC 
-J 
	
CL CL) Li.. Ci CL- Li Li Li Ci Ii Ci. Li Li CL) Ci CC, - .3 Li O.. Li Li ir.) 
o 	 •- co 1 
EÇC CO 1 
ri 	 L • 






0 O ri lEi 
CI 
O--- 1-- 
0 	 a O) 
ri 	 ri L 1 
Oii 1 




CrI -o 1 lo 
Li 1 
1 	 Li 	 Cl 
rEi 1 	 Oi 
-O 
ri O 
inC i 	 -Cl 
= 
(a O 1 	 til 
1- 
O 
lii 1 	 E. 
ri 	 O ri-' 
Li 1 	 e 
1 	 ri 





ri 	 ia 1 
1 	 ri (cri 
LiJ 1 	 E.-- 
Li 1 	 ri 
Es1- 1 	 Li 
03 1 	 ti 
1 144 





rD-t 1 	 O 
Li 1 
Ci 1 	 Li 
ti 	 Li 101 
(si 1 	 (ii 
1 	 O) 
inLi 1 
00- CO 1 
co r 	 = 
• 1 	 Lii 
1 	 ri (si • 
(O lo 
1 	 (ii 
o 	 '- •. E 	 DC 
-4--- 	 ri 	 • ri 1 
C 	 ICO) Li 1 
Li-ri) _1 
ri 	 rir> -ci 1 
Iii 	 LO) (si 
1 	 (si 
1 	 CrI 




fli 	 C flj 03 11 -1 Cd -t t/3 (ti Cd CJ CO  
O! 
%-i-_I-%--i 'Il -1 •i -4 .-.-1 •-; -.1 -ii --I --'-.-i - •.. 
O 
;rC 



























LI- 	 e 
ci 	 (si 














q- -0 fltU -.4 	 .t-i .ri Cd r-4 O) CO O) CD CCI 	 ri 	 44 






















e, CI 	 4) O 
	
CCI 	 .IE 
O)C0 	 Cr-.00) 	 ON. 	 Li 	 O) 




Ir) 	 CCI ri 11) _t Cr Li) <r ' 10 Ir) C 'o Ir: ir) LCD ir)  Ir) LCD ir) e) 




Cl Li CJ0 	 L100000)OL) O 	 --4 
<1: 	 CI.,L.C-tL<LC 	 CCC'Xt-tsC 	 cc 
	
O 










































































	 Li (-3 
c 
«Á 	 (6 
ti) 	 -c 
'tI 
	 O: 

































































a 	 tu 
Li 













































• 	 1 	 %-1 	 4 	 -4 r4 -4 	 —4 —4 	 .4 ••t C -.-4 -'4 -,-I 4 -.'4 - 	 -1 
1 -o 





LI 	 1 	 LI 
1- 
a- 
	 d 	 lO 
	
tu O- ti t- O- tu -'r 1 tu tu t.) 1> td CD 03 CK 'O tu O'. tu O- CO 
o, 	 1 
L 	 1 
i:. 
a 
CD CD 4 CI, CO CO -q CO CO CO CD CD CO t4 - CD CD CO CD -'- -t- CO 
Ei) O) CO CO CO '- CO CO O) CCL CC- ' 00 LO - N CC O ZC-. CCI 
t1 ti 
 
ti) 	 CO 	 LiO 	 ri 	 tI, 
ei 	 CO ti' 'O 	 CO CO CO 	 ti) .40 ti) C) e ti', Civ) CO v) 
Li Li L' Li Li Li Li Li Li Li LP 'o 
CC Co ti ri) (o ro CC CC CC 'o ri 'tI Co (ti Co ri) ri) CO 10 Li LI 0 
flJ_4 
'i3 CO ti) -<rito 05 Co CC- N- tu 'to r-. 'rOL II, ri O tiS o- O) 
jI,flLI,.4I, CC Ct 
-q- 'r 	 t 	 'i -t ci -r t -t CD CD 9) 
cointro- 	 O-.-4$)V) 	 COri 	 OCO 	 LO 	 1 
-Cio--ir-u 	 4DCOCDN-, 	 .4-tN.-ti 	 Jop-. 	 tu 	 1 
	
r1tUCOflti)COCOri.iCtIo-O).-4.-iC.tu 	 iOI 
	
-çr-'.q-co-ro-.-c, 	 •._i.._41 
tu CO 'r ) 'I LO rr 'r 
 
WCOiO300W003CDCDIDJN.001D3)CC.:ri0000Lfl030D 
LO CO Li 	 O O O 	 O 	 O Li O) 1 
	
cc c 	 <c 	 cOCtc 1 
(ii OOOa-a.00a-Oa-a.Oa.a-a.a-oi-.O O 
86 
o 1 	 1 
i 	 rui 
4.- • .- 	 1(3 
.110 Vi 1 	 1.11 	 1 	 1 
Cri- * 1 	 rI 	 1 
Lii 11 
e loi 	 1 
0= 
•00 .3 
1 	 1 	 1 
PC 	 1 




1 	 1 Lii 
0•- -'•iJ 1•- 	 1 	 Í 




1 	 1 
Lii 1 	 1 
1 	 1 
- 1 	 - 
oiro 1•- 
1- 	 1 
O 	 1 
Cu 
	
'-4-.--- 	 1 
Li 	 01 	 1 .4 	 to3,ra>-eruvicQ--.c 	 1 Itt 
1 	 ljic 1 IS 
.flr 'o 	 1 1 1 4- 
tu 1 (3 E 
cl 	 - lo 	 1 
I3O 
fl!_I 
111 	 1 
1 	 tu 	 1 1 43 
lo- 	 1 
1 	 1 
-ti - 1 Li L 1 
1 <ii 1 1 a 	 1 Li 1-fl -o 1 	 1 
Lia 1 	 it- 	 1 1 
e 
Ci) E 
CO 1 	 e 
Li 1 
CC 1 
cio 1 	 1 LI 14v 
1-a 	 1 
la 	 1 1 Li 
1 	 e 1 II L)rG 1 	 1 
1 	 S * tu 
iii 	 E 1 	 (Ou 	 1 i O 
1 U 13 Li 	 e 1 
e ILi 
1 0 Li 1 	 1 
1 1 
1110 1 	 1 
E 1 	 O 	 1 C9-t+-ti-.4 	 01 	 1 i- iv Ilro 	 1 Cii 	 Cii 	 (ii 	 aituúi'- 	 0101 	 1 
O 1 	 Li 	 1 13131301013ti 	 (.Ji41-4-. 	 o-'cr4 	 •, 01 
Ok- 1 	 ai 	 1 Liii 	 L! 	 L4 	 Liii 	 L 	 Li 	 Li 	 Li13  
1 oOfla3nnflflOflri-Ci 	 L)otl 	 Cii 	 tu'-I- 	 01 	 1 -.-* O. 
Cii 	 Cii tu 	 1 tom 	 e 	 e,-:,t 	 niri 	 roni 	 oro 	 nio 	 Li 	 uC'O 	 tu 	 tu-.- 	 ai! 01 
e -a--- 	 1 
ri ri 1, 	 ri 	 ri e4 1 ii 
Cu 




1 	 E 
1 	 tu r, 	 e, — (Ti 
tu 4 1 ti (.40 • 1-- 
1 • clii 
0k- 
1 	 E 	 1 
Cii 	 1 1 O ci 
... 	 10 	 • •• 1 	 1 4 1 





1 	 1 Cii 
1 iv e 
-ci— e i 	 i 1 -E: •0 E 	 (ii 	 - ti) 1 	 1 1 (ULiÇr) ii 1 	 4 1 Ci O csco-t cd 1 	 1 
• 1 	 1 m 	 eu 	 - 	 r --. 	 Li)-.-' ti 
.-lnuCS? - l 4 0) 	 1 
-1 i 	 e 	 1 i 	 -i 	 Ci- 	 CCi-ø4i 	 -1l-.-.I•-l-.-I 	 i 't1 	 4 3 LI 
1 	 Cii 	 1 •.'. 	 li 	 tu 	 -o 	 rui 	 0) 	 -o 	 -.,- 	 -o- 	 Co  
C 1 	 Ci 	 1 cCo)ocoCo0)oiwCor-.CoCo01wc01fl03W0)O0DCo 	 1 • II 
Iii 1 	 1 -i 	 O 	 O 	 Li 	 000 	 0L30 	 O 	 1 
'ti 1 	 E 	 i l>C 	 <E 	 CC 	 CC 	 <E CC CC CLI <E <E CC 	 <E 	 1 II O 
Li, 4 




































0) 1 (Ok- • 
AO Lfl 1 
co.. • i 	 rui 
w cc 
1 	 •o 	 1 
-'-5 
0= •. 1 
Li 1-1 
o — cCu 1 







.aúi 1 	 a-.--- 








1 	 - (a 
it. (a 1 
1 	 cl---- 
1 	 E 





tflO 1 	 o (0-ia lo 
1 	 0---- 
' -O--- 
(si 1 	 (O 
E 	 L 








(isOi 1 	 (si 
a i 	 -o-- 
1 	 01 
Ok- 1 
L CO 1 	 o 
Co 'Ci' 
Ci, iJ 1 	 a 
rii0 • 
lo 
0k- 1 	 ei 
-iJ(O 	 • 1 
corO ro 1 
úit0 L. 1 
(O 1 
(Jik-U1 o 1 
O.ra_rC (a 1 
Lo 
c-a 
1 	 13 
1 	 (Si 
1 	 01 
1 	 lo 
Iii 1 
(ti E 	 o 




















* tU CO-- -r.cOQ-ti-.O-.O&cser>cr 	 O-r)occocaC-e 	 1 * O 
-•-4 	 .5-' 	







01 	 Cl 	 (sfl-C ao_co 	 1 a -- (si 	 Cii 	 u 	 (a 	 (a_54_(- 	 010101 	 0,40 	 1 >. (O n (accc,_i_01_c 	 1 o, Li 	 L' 	 Li 	 Li 	 L' 	 Li 	 Lit50t 	 (si 	 (a 	 (a 	 (SE'.- 	 01_ciO 
 O.ri.Oflcn.0.o 	 Li 	 Li 	 Li0(JlDti 	 (a4 	 010140 	 4 .. O. Iro 
'Oro 	 (o 	 (tirO 	 ro 	 (ti 	 (0 	 (flflfl 	 Li 	 Li 	 Li 	 Li0 	 .-4- 	 diZ 	 1 tA 
5 (O 
1 O Li 
,0 
(l 
• Li (O 
1 o a 
O 01 (a 
Li E (LI 
Ei (O (Si-O 
1 (O (ti Li 
• 	 1 -, 
-o 
1 01 O o.. 	 o,uq- o 	 -. 	 rI 	 nnL>.u-).-.ro 
 turiCi.eN....-4 	 1 Li 01 lt rJu.O-r1 	 tUtsi0 	 1 CO 
--  (ii ro 	 c-o-,,, 	 4 -i-i-t 	 1 -r Li til tu 	 Lr CO 	 r 'r -sI tiO 
	 til CO CJ 	 ri 	 -0 -.--i 	 1- O) 	 51 -cr e 1 e 
	 1 
1 • II 
1 
'-ii.) 	 oL)r.1 	 33 	 ri 	 COOÇ_l 	 1 (O 





























(O 	 (O 
.0 	 -a 1. 
CO 	 O 
Li 
-O 	 -- 






























































































4-' 	 ai 
	

















iA 	 LI 
tu 
























	 tu *5 
ri 
o (e 










iLt 	 E 
	








ir 	 —E 	 LI 
o -ru 
	 ir cc 










tu 	 etc 
- 
tu co co-O - 	 4j ,-4 -0 CO i3 co COO) -O0D te o) -n C3 02 
ou -.-i 	 -.-.o--- 0)----co---' -.-4 - 
- 	 - mm til ti) tu tu ti CCI 0 	 7) 0) Co 0- tIl 1D 
	
4,r-.o)i>7)ocr..4.:)-t 	 C-oCie 
ti, 05:' 	 CO 72 	 ('2 ri Ei2 t2 Cri 	 7275 ('2 ti, ti, 7) 
7)•c- -'-- -- - --4- --'- -- - 
CC._t.a-i0207 	 i2wCC- 
r4tti,DtDcot.---, etiCu<?itt'_Ç 0272 
ti ri -.4 74 - 74 	 ..i-i t4 tu 	 tIl 




Di tu Li ti' 
000 t) 0 tu tu C1_ 
Li Li Li Li Li Li LI Li O 15 tu  
fl ir ti .0 .0 -0 .0 .0 Li Li Li • tti 'E- tu Ci-' L4-  ci-. 
LO te te te it te ru LIl ru O (.0.0 Li-iOflO LI ZELO- 
• •, 
 
ri 	 i 	 E r,.-ir-,..rfl-rttn u 1LkD 	 O- 	 N- 
-i-4 	 1 	 E 	 E 0)cOr-% t-OuiLflr rd.iCi.00'i,1-..i'iO-, 
1 	 te 	 1 	 ...... O <iii 	 ........Ott 	 rVCCiLiittCfl.O.kJ 
Lii 	 1 	 ti 	 1 CO Co Co Co LX) Ci LO J1  CO CCI CO 3) 'Xi 01  CC CO Xl ID LX) CO 
E_O 	 ir 
-1 	 1 	 -- 	 Li-. E-E-- CL tt- i.I_ CL L. CL- Li- LL Li.. li.. CL Li.. li. Li_ Li.. Ei- Li- Lm. 
o- CL. O-. CL Li- ri.. ti- O.. O.. it O_ o_. o_ o-. a. a. c, o_ Ci. a. 
Ml 
(05- • 1— O 1 	 1 
vi 	 0 IC) 1 vi 	 1 1 
• 1 rd 	 1 1 
10 1 
Co 1 1 1 
co (0 	 1 1 
Li 1 1 1 
O.- 1•-' 1 
(CIO 5- 1 OU 1 
0-1k- 1 
5-E Li 1 
l0 1 
5- 1 
o 1 . 
1-- 1 
-- -o 1- 
1 O 1 
•IJai 14-.--  1 - 	 - 0 
' Li 	 0' -c - 
Cu(C 1 W)c 1 	 t, 	 m w L. 
virc io 
co 1 -o 1 	 1 
ai 1 1 (ø a 
(co 'VI 1 	 i Li 
CLJ 1 Cii .4C E 
o-- IE 1 	 • ri 
1 1 (c O 
5- 1 1 	 1 Li 
cai--. jo 1 E 
1-a-- 1 ara vi 
vi -o 1 (ii— 1 Co 
LiO 1 1 E ai 
tE 1 	 1 E 
120 1 1 La 
-00c lii 1 	 1 cc 
E I 1 0 Oi 
CC 1 	 1 
1 O E 
010 1 La 
vi 1 co i 	 1 LI E 
1 •$- 1 	 1 — III 
VIU 1 E 1 	 1 U > 
'(o 1 
via 1 (aLi O -- 
1O 1 4- 
:-3 - 
1 5- 1 01 
Li 	 Y) 1 1 	 1 
1 1 e 
La 1 	 1 O (ai 
alô 1 1 	 1 E La 
rua ia 1 (a ia- 
lO 1 	 1 E 
-J Izi 1 	 1 cc 
riO '5- 1 	 1 t- 01 
Ok. 1 01 1 	 Li 	 Li 	 Li 	 Li 	 L! 	 Li 	 LI 	 LI 	 Li 	 1 O 
1 	 nmn.nonsinonOn Li Li Li ti 1(6 
tu 	 Cii 1 (ii 1 	 (6(6(6 	 coa 	 (0 	 (6 	 IVISi 	 (or0 	 rOfG 	 (6 	 «1.C-C.O 	 LiLi 	 1 ii E 
E Iti 1 	 1 (a 
vi-- 1 cl 1 	 nu4 c- ri 	 tu-.-$-o-a-otiC--C'--Ct--- 	 a (6 
CL. 1 0_ic 1 	 1 U O 
.0 ai 
.....................1 -' (ai 
- • 1W 01 	 mCfltititiÇOfl()tiCUOLI'Uria 	 1 - t — 
cai -o 1-- 1 	 1 ia (6 
-o -o 1 	 1 • = E 
1 a 1 	 1 :D Cai vi 
05- 1 (si 1 	 1 • Di (ai 
• Ii IOC 1 O 5- E 
com cc 1 1 	 1 01 
E 00- ri 1 1 	 1 41 ti 
-------4 
-O 1 1 (O 1 1 	 1 (0 (6 tal 
(si 	 L.W 1 1 1 
1 1 	 cv 	 -4 	 t- coc,-. 	 Ct,o-r,cvtn 	 afl 	 r- 	 1 _ — ri 
• 1 C, 1 Li rIa 
- 1 1 	 •-4ILYSc1 cJC-.4 	 lt41Ci 	 ln-_-l< 	 ii-4 	 1 0 -- (li 
1 E 1 	 Q-r--r-.11-0,C,----.0-O-O0-0--C-C'--tdfl---q 	 1 Ci) Li VI 
1 a 	 -icr..I-sOLfl-O-o')í)-CI-Ofl-OOr-fl-flIflflt 	 1 (1) 
C 1 Lii 1 	 tiCl,01C0WC001Xl5DC00)O)LCaoiCOmO)CCio)W 	 1 I 
Li 1 1 (O 1 o 1 	 1 U Li 0 
1 -- 1 	 L.LLLs.LLta.L.lJ_1.L.iJ_Ls.Ii_.LLtLt._I.L.Lt.LLLU_ 	 1 
90 
CI CC' 1 1 1 
CCI i i 	 tdl 
• 1- CI tuçtfl4tsj 	 1 
til 	 O jã) 1 ti 	 1 1 	 1 
• rol 1 
w CC' 1•-t 
1 til 
- 1 1 
'1 IrV 1 1 
LI 1' 1 
<a 1 1 
o) O! 	 --: 1 
(oro 1.. 1 101 NOr N 	 CiNCiOCISt 	 OOO)O-NN. 	 1 
C0k (ii 1 1 
---(3 Ei 1 1 
LEi LiJ 1 1 
ID 
— 1 1 
1--- 1 
•0 1 1 
lo 
N tu Ai 1 	 1 nO — 
Oiro 1 Lt,-c 1 	 Cat-.C'AF--CIJCOCCN>--C3CCI 	 1 L t't 
L ifl 
lo 1 ti 
tu 1 1 	 1 (O a 
ai- o Ei 
rOO 1 til 1 LI 
nu tu 1 _t0 c 
1 1 
1 1 	 1 LI 
1 
.• 
Ai 1 1 	 eru'nutfltu 	 1 ai 
1 W-- 1 	 1  
1 Ei 1 	 1 Ai O 
1(0 
1 LI 1 (0 
AiO 1 1 	 1 — (a 
1 (O 1 	 1 LI 1€ 
1-1--' 1 	 1 
i.flO Ia 1 	 1 Li A 
1 (o 1 
ti(O  
1 a— 1 
1 Ei ICCACAtC)OtltflLflCSi'eCA.0ba,C,IflV) ri, LI 




1(0 1 1 O O 
1 L 1 Cd ai 
Li 	 ir) 1 ti 1 	 1 
L 	 4 1— 1 	 1 Ei (Eta- l-Z 1 	 1 Li. Ei 
1 	 1 a tu 
12i0 1 	 (ii 	 CrituCti 	 Ai 	 Aja, 	 1 (0 ti 
ti O 1 L 1 	 ti 0 ti 	 o -o -c. 	 (si 	 (a 	 (si 	 1 fl ai 
CL 1 ai 1 	 LI 	 LI 	 Li 	 LI 	 L1 	 LI 	 LI 	 LI 	 Oti  
1OnOfltiOtXi.jifl 	 LI 	 LI 	 LI0t)t,O 	 (si 	 1 C a. iii) 
(ujAi 1 (si 1 	 (0 	 (0(0 	 (0 	 CO 	 (o 	 (4 	 roru 	 ro 	 itflhifl 	 LI 	 ULILIiA 	 (uji , i-4 di 0 
1 c-t 1 	 1 (0 
CL 1 Oc 1 	 tucnrur--I -utuIntn -%t---..c-uca -- -o-nr-ico-o 	 1 ii O L 
CO 1 -i-- --- 1 	 O 	 1 rO -J 
C0 1 a ...................... — (a 
ai • 1 (Li 1 	 1 t'1 IA — 
(p0 • 1-- E 	 1 LI (O (4; 1 1 	 1 • a Ei 
1 O E 	 1 Cv ti 
CL 1 Ai 1 	 1 • 01 
c=ZO (ti 1 1 	 1 (si 
(ii'-CCj L 1 1 	 1 Ei (O 
ti 1 E 	 1 (ii -o 
0 1 1 	 E (O rEi 01 
Ei 1 1 	 1 
(x:Cit tu 1 1 	 1 Cii O -- 
• 1 E 	 1 Li 01 
i a CO'oc-Ccur-o-.-.n-o--.-.rrnnc,r-oC,--.-ocr.ru 	 1 N LI 01 
ix 1 01 1 	 O-O-C-0.tdO-La---4tO-O--rO-t 	 ri.D-.r-i-c--3-  
1 0 1 	 -CICt 	 CJ-fl<)Li)-ii-C1 	 iOiDO-ODYi<-ti 	 ) 	 Lr'-r-t 	 1 (i) (O 
Lsl 1 .0 1 	 Coa)cÕc4l )JLOO1LJODCOCOWa.lWCOC. 	 iuC0(ti 	 1 -. -- (CI 1 O 1 	 i Ii LA 
1 1 	 Cs.(LCLU_Q_IJ_CLOaQÇs.(s.Isa-(s.Cs.CLOu- 	 1 1 	 >< (0 
91 
PROJETO 004.05.606-4 - MULTIPLICAÇ?O DE GERMOPLASNA DE TRIGO 
O sistema de produço de sementes d uni processo d intmico 
onde novas e mel hores ciii t i vares sio permancnt ement e introduzi das 
no mercado agr rcola, havendo uma conseqUente subst i tu i ço das 
cult ivares menos produt ivas, por parte dos agricultores. 
A pesquisa e o melhoramento devem agi 1 i zar tal reciclagem 
desenvolvendo a cr iaçio, rcriovaço e ut ii izaço dessas novas 
cult i vares, garant indo o i ncrenient o qual i tat vo e quant 1 t at 1 vo da 
produço agr rcoi a. 
Uma nova cui t 1 var , para ser lançada ao mercado, requer 
padron i zaçao das carru:tcr fst i cas mnrfoldg cas das plantas, alem 
da boa cond i çao san i tr i a,. oht i das a part ir dc r 1 goroso cont role 
dc pureza varietal e fitossanit(rto. 
A muI t i p1 i caÇaC) dc sement es gen€t: 1 cas preoc:upa-se em manter 
estoques para a montagem da' exper 1 ment os, acompanhamento das 
ciii t i varcts lançadas e abast cc i ment o do Serviço de Produço de 
Scmentes B(si cas ( SPSU) 
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1. MULTIPLICAÇO DE GERMOPLASMA DE TRICO 
Toshiak i Shitara? 
Cl aud lo I.azzarott 0i 
JIuI lo Aparec ido Leai' 
1.1. ObJetivos 
Produzir 	 e multiplicar sementes de alta homogeneidade 
fcnot rp i ca e genot rp i ca 	 das 1 1 nhagens em 	 eper ment aço 
asscj'.irando a disporilbl 1 idade em caso de recoriendaçao0 
1.2.. Hetedologla 
Os trabalhos de mult ipl icaço Foram conduzidos em Ind(pol is, 
EEstaçao Exper mental da Cooperat iva Açjrtcoia de Cot ia, em solos 
eutrçíf;cos (mat:a). 
O preparo do solo foi feito com arado e 9rades 	 como 
adubaçio ut ii i zou-se 250 k /ha da fdrmul 	 ..... 3Øj5 . A densidade de 
semeadura foi de 400 sernent es por n;et ro 
	 quadrado 	 sendo 
real Izada entre os dias 7 e 15 de abril Durante a fase de 
perfi lhamento efetuou-se o controle de plantas clan 1 nhas com 
herb i ci da 2,4 D. Para o combate ts lagartas 4*Bpocloptera3& sp . e 
*Pseudalet 1 a sp. ut II 1 zou-se inset i ci da tr iazofós e para o 
pul gio xSch i :aph is gram 1 num* , cl orp ir i fds 4 demet on met ri i co. No 
cont rol e de doenças ut i 1 i zaram-se os fung i e idas mancozeb + 
1 Eng - -Agr, convn i o CAC-CC/EM0RAPAUEPAE dc Dourados Cniva 
 
, Postal 6617 79000 - Dourados 7 MB. 
;Eng .--Acjr ., EMF3RAPA-UEPAE dc Dourados. 
Técnico Agr rcoia, EtIBNÀPA-UEPAE de DouradeF 
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prop iCOflAZOiE. 
Durante todo o ciclo 
acompanhament o com roguing i 
A sencadurwt, colheita 
ii rWi de e>per 1 mcritaçio mal 
e das prci 1 minares manual m 
sacos dc ai godo ou an i agem. 
vegetativo da cultura foi 	 feito 
e benef ic i amento das 1 inhagens em 
avancado forem feitos rnecan camcnt e 
nt e 7 sendo t oU as acond 1 1 onaclas em 
W. Resultados 
Dos 207 çjenát i pos mui t 1 p1 i cados em IncL(pcd is, 68 foram 
condenados por desu..tn iforriridaçie fenot (pica e por suscept 1h ii idade 
hs doenças como bruson e e hac ter i ose 
Apesar da seca e da geada em aI çjumas fases vevjc-[ zit i vas do 
trigo, o rendimento de gros ro foi a{etado. 
Os resultados obt dos, e:m 19U8, na mui t p 1 caçao de sericnt es 








4.' 	 1 
cai •. " ii -. 
1 t4 o o-- o- tu 	 10- 
cl, 
'O 	 1 
1 	 ic 
-c 
- o-
tu! LJ01 	 1 C'- ru tu o- N. t' 
-La •- tu r-. c'. cc, o- r- o- 
ir 't ri vi Cd O —4 CO 
EL:! Lu 	 1 • 
e r -4 - co vi tu 





.4.4 1 Cl, UD ir) tu 
Cl Ii 	 1 
O (001 O 'ri oj ir) P-, vi 
1 lO 
00 	 1 
a 	 1 
e- co 
1 vi 	 1 Cd 
Co 
1 La ir rr 	 1 
1(0 Cfl Ci 
no La 
td vi 	 1 
1 ir O L 
E La ' (cl rol 
IÇO 	 1 tu O Ei E Ei 
1 La ir .ia tu tu' 
ir 	 1 tu La -- ir L L- 	 1 
tu 	 Eu 	 1 k. ir L1 — a. 1 
1 ro tu 
o 	 1 ,s.' .c co co ro ro co 
o. 	 1 — ir L &fl La La 	 1 ia 







































it 	 co 
-ir 	 co 
ir 	 o- 
-- 	 "-1 
E4, 	 CO 
tu 	 - 
1- 	 Lfl 
:0 	 o 
> 	 -w 
- 
o 
=1 	 o 
Li 	 O 
95 
PROJETO 043,07006--2 -- SISTEMAS DE MANEJO, PERDAS POR EROSO E 
OUTROS ÁTR IflUTOS DE SOLOS 
1. SISTEMAS DE: MANEJO E PERDAS POR EROSO DE UM LATOSSOLO ROXO 
DISTROEICO ARGILOSO SOB CHUVA NATURAL 
Luz Carlos Hernan 1 
Jul i o César Salton 
Valdel ino de 01 ive ira Coeih&' 
W. Objetivo 
Aval iar os efeitos de diferentes sistemas de manejo nas 
perdas por crosc de .im Latossolo Roxo distrc5fico ar i loso, 
1..2 	 tletodoloçjia 
Parcelas permanentes (22,0 x 3,5 m) -Eoram instaladas num 
Lat ossol o Roxo d is!: rcSf i co arjil oso na UEPAE de Doirados. Essas 
foram dcl imitadas com folhas dc tiandres e conectaclas a um 
sistema coletor dc enxurrada (1- i. 1). Os tratamentos c:oristaran 
de formas dc preparo de solo e de incorporaçio de restos de 
culturas, assim dcsinados 
a) escar 1 P1 caço 4 gr -adaçjcm o vel adora (42113") (ES ± ON 
b) 9racla9em pesada (16/24") + OU (GP+ GU) 
c) plantio d reto (PD); e 
d) descoberto, com preparo GP + GN (D). 
Eng.--A9r. 	 Dr., EMBRAPA-UEPAE dc Dourados, Caixa Postal 661, 
., 79300 -- Dourados, MS - 
Ens 	 ARr 	 convr 1 , COTR 1 ...fUI/EMflRAPA-UEPAE: dc Dourados - 
Técnico Agr rcol a, EMBRAPAUEPAE de Dourados 
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Para a escar i -íicaço ut ii izou-se um implemento de dentes de 
sete hastes, que trabalhou h profund idade de 20 a 25 c:m. Para a 
çrade pesada a profund 1 clade de t rabai ho foi dc 15 cm e para a 
n 1 veladora mais ou menos 5 cm. Os tratamentos foram implantados 
no vcrao ant es da semeadura da soja (cv. Boss ter ) e, repct dos 
no inverno, antes da semeadura do trigo (cv. L311 1146) O 
trat ament o Lo i mant ido sempre 1 1 vre çic plantas 	 ELet uaram se as 
segu 1 nt es det. errn i naçEes 
a) chuva -- entre as parcelas, 	 instaici-se um pluviômetro 
com o qual mon 1 torarar........e as prec i p i taçEks 
b) enxurrada 	 das c:aixas coletoras foram ret iradas,. apds 
dct:iinaço do volume da enxurrada e de Forte ag itaçdÇo 
da suspenso, tr&; subamostras de 1 1 i tro e uma ai rq'.iota 
do sed nento; 	 t:rans-íer 1 das para laborat;Õr i o, segUi traiu as 
etapas da Fig. 2; 
c ) sair.) das parcelas cc:ietoras -- amostras compostas das 
c:nmadas 0-5, 	 5-10 e jØ..?Ø  cm Foram s'zbmet idas h an(i ise 
qu(mica 	 para ctt ions troc:veis, 	 íósforo, 	 p11 em (g'.sa e 
mat $r i a orgn i ca Em amost ras indeformadas dessas mesmas 
camadas determ i naram-se 	 dens i riade global 	 (lis) 	 macro 
(Ma), micro (Mi) e porosidade total (P1), alé:n dc:-
condut ividade hidrz(ui ica e retenço de ïígua x 0,33 e 15,0 
atm. Da camada 0-10 cm foram coletadas amost ras naturais 
para determi naçao de estab 1 1 idade de açJrc ..,:tcios t' 
agrcjaçao (resultados ainda nac tabulados) ; e 
cl) rend i ment o da c'ii tura (gr(os e palha) 
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1a3. Resultados 
No per rodo de novembro de 1907 a maia de 1968, ver i ficou-se 
que a infi ltraçio acumulada de Ççjua foi afetada pcflos 
tratamentos, sendo que na époc:a de semeadura dc) tr igo (abril) o 
F't) armazrnava no sol o ma i s tçj'.ia do q'ue os clema is trat arnent os, 
situaç.io que se manteve ao longo do tempo (Fig.. 3). As perdas 
acuiïiul adas de sol o e z1gua foram sens i vel ment e menores no P0 que 
no OP 4 Ci!, fic:ando em posiçzÇo intermediária o ES 4- 
 GN. Notou-se 
que a presença da cultura causou pouca diminui ço elas perdas 
qtjandrj o preparo dc) solo foi efetuado com 0F 4- ON (Fiq. 4). Tais 
efeitos, podem ter produz ido os rendimentos cli -Ferenc i ados (Tabela 
1). Assim, vc•:r i ficou-se que o P1) apresentou rendimento de grios 
de trigo ligeiramente super ior aos demais tratamsnto< .. ..Por outro 
lado, o venci i mento de palha de tr i go foi exp ress ivamente superior 
no P[) SE Comparado ao (3P - (3H, ficando o ES - 6H em pos iço 
1 nt errned i (r ia.. 
TABELA 1. Rendimc.,ntc, de 
	
Cfl'Q5 	 e 	 ele 	 palha 	 de 
tr ido cv. 3H 1146. Dourados. liS, 1988,, 
k end i ment o 
5 i si: ema 	 -------- ---------------------------  
L-,raos 	 Pai 'a 
(1< g,'ha) 	 (1; ,ha) 
E:8 4- CM 	 1 844 	 :1,96 
(3P -F 6H 	 1 .970 	 4,44 
P0 	 1.936 	 7,44 
1:1 
C&xos ormatefiodoro, ParcoloCStCra 	
/ 
FJG. 1. Si ste!nÓ coletor de enxur raja. 
Sulfolo de 	 Solução 
clumi,ao 	 (sobreriodorite) 
1 	 1 	
Análise químa (Co, Mq, K, P) 
--- 
	 Reunião 	 Análise 
__ 
	
mensal 	 qu(mico e 
	
amostrogeru 	 físiw Ç - 
Suspensão 	 Sedtnenlo 	 ---------- 	 Peso sedirnonto 




. -1 Análise quimica 









NOV 	 DEZ 	 JAN 	 FEV 	 MAR 	 ABR 	 MAl 
TEMPO (meses) 
IG. 3. 	 lrfiltraçao !l(UflUl.dd rir p4:F 	 rdi v l : mhr o/87 	 1 nio/HP 	 iifererite 




















o 	 70 
solo  
FIG 4. Per das por er osso Lidr ica acumuladas (solo e 	 gua) de 
ure Latossolo fluxo distrofico argiloso, riu per iodo 	 nu 
vombro/87 a maio/88. 
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2. SISTEMAS DE MANEJO E MUDANCAS EM ATRIBUTOS DE SOLOS DE MATO 
GROSSO DO SUL 
L'.flz Carlos Hcrnani 
J'íl lo C$sar Sal ton 
Valdei ino de 01 iveira Coelho 3  
2.1. Objetivos 
Avaliar os efeitos de diferentes sistemas de manejo em 
atributos físicos, qu r icos e biológicos de solos de Mato Grosso 
do Sul e i dent 1£ icar alt ernat 1 vas de manejo para gracies. 
2.2. Metodologia 
No verio 67100 num "ensaio em branco" fez--se preparo de solo 
com gradagem pesada + gradagem n i veladora na área toda e 
cult i vou-se a soja cv. I3oss ler - Em abril de 1908 instalaram--se 
ensaios em (reas exper i mentais da UEPAE de Dourados, em Dourados 
e Ponta Porl, cujos solos sio, respcct ivamente, Latossolo Roxo 
cl istrófico (LRd) argiloso e Latossolo Vermelho--escuro 41 ico (LEa) 
textura média. Os tratamentos foram: 
a) preparo de solo 
a.1) gradagem pesada + gradagern niveladora (GP + GN); 
a.2> cscarificao + gradagem niveladora (ES + UN); 
a.3) plantio direto (P0) 
1 Eng.-Agr., Dr., EMBRAPA-LJEPAE de Dourado, Caixa Postal 661, 
, 79800 - Dourados, M'3 
Eng . -Agr. , conv&n i o COTR IJUI/EMBRAPA-LJEPAE de Dourados - 
Tócn ico Agr ('cola, EMBRAPA--UEPAE de DouradL. 
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b) culturas 
b.1) trigo cv, 8H 1146; e 
b .2) ave i a pret a comum 
O dei ineamento exper mental foi o de blocos mo acaso, com 
tr(-s repet iç3cs e parcelas subdivididas de 30,0 x 52,6 m,, 
Efeturam-se as det erm 1 naçoes 
a) q'irmicas 	 cïft tons trocÇveis, 	 P, 	 C (Z) e p11 em :g'ia em 
amost ras compost as das camadas 0-5, 	 .... 10, 	 1020 C 2030 
cm (resultados ainda nao tabu lados); 
h) fr icas: densidade yiobal do solo (Os) 	 macro (Ma), mic:ro 
(Mi) e porosidade total (P1) de amostras indeiç)rmadas das 
camadas 0....5, 	 5-10 e 10-20 cm de apenas d'ias repet 1 çoes 
Em algumas amostras determinarrin....se a 	 condut iv idade 
hidr('i1 ica e a retenço de (gLLa i 0,33 e 15,0 atm. A 
veloc idac!e de infiit:raço da 9gua também foi aval iada, em 
d'ias rupet içi5es, ut ii izandc....se os anéis conctntr icos; e 
c: ) rendi i ment os de grios e de palha. 
2.3. Resultados 
Os 	 res'.il t ados 	 aprcsent ados referem-se ao 	 exper i ment o 
exccut ado na uE:PAE de Dourados, Em amost ras obt idas em out ubro de 
1986, um ano após o in rc io do experimento, ver ficou-se que a Os 
sofreu grande aument o em todos os t rat ament os ( F 1 g - 1 ) 	 O PD 
elevou mais 	 intensamente a Os da camada 0--5 cm que os clema is 
tratamentos; nas camadas 5...10 e lo ....20 cm ocorreu sltuaçac) 
inversa, ver ficando--se que GP 4 6W e ES -1 6W induziram maiores 
adensai -nent ris que o P0 • Esse t rat ament o apresent ou reI at i va 
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homogene idade nos valores da Ds ao longo da secçïo de controle, o 
que, provavelmente, determino!.! cond 1 ç3es de aeraço e d inniica 
h rdr ica mais favorvei s t cultura do trigo.. Ao longo do tempo 
observou-se queda nos n (ve is dc macroporos, sendo que essa 
CJimiflutÇaC) Eni mais intensa nas camadas 5-10 e 10-20 cm e onde: 
usaram-se as grades. A mi croporos idade aument ou c:cm o tempo, 
sendo este incremento maior no tratamento (3P 4 13N V que nos 
demais. A porosidade total diminuiu cor) o tempo e o deci (nio foi 
maior no tratamento (3P + GN. Se esse atributo apresentou um certo 
equi 1 (h jo e pouca vzriab ii idade ao longo dos primeiros 20 cm no 
c:aso do P0, ja+4 no tratamento 1W 4 GN ele sofreu forte ciucda. 
A umidade da c:amada 0-iO cm foi afetada pelos tratamentos, 
ao longo de todo o desenvolvimento das culturas dc: inverno. A 
percent agem de água foi sempre 1 i ge i rament e maior no PD que nos 
demais tratamentos, tornandose sign ific:at ivamente maior que nas 
grades, na 'flt ima determinaço (per (udo da colheita).. Ver ficou 
se ainda que, entre a emerg6nc ia e o espigamento, a absorço de: 
água +'oI mais ráp ida e intensa que no restante do per rodo de 
cult ivo (Fig. 2). A água da camada 20--30 cm sofreu '10) movimento 
ascensional mais intenso e/ou foi absorvida em maior quant idade 
no P0 que nos demais tratamentos (1- ig. 3). Nas três camadas 
mon itoradas a umidade diminuiu com o tempo e essa diminuiçao foi 
menor no P0, indicando que nesse tratamento houve maior 
armazenament o e menor evaç'oraço que nos demais (Ei g - 4) . A 
velocidade de 1 nf i Itraço da água Foi afetada pelos sistemas de 
preparo dc solo, sendo que a infi ltraçao bát i;a •Eoi sensivelmente 
maior no P0 que nos demais tratamentos (EH...5). Ver ficou-se que 
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os trattnentos tambcrn afctararn os rend irnentos de gr(os e de palha 
de trirjo, notando-sc que o PD produziu significativinientc mais, 
em ambos os casos. Quanto a aveia, apenas os rend tmentos dc palha 












DENSIDADE GLOBAL (g/c&) 
1,18 	 1,22 	 1,26 	 1,30 	 1,34 
















POR05DA 	 TOTAL (T.) 
o 	 51 	
53 	 56 	 58 
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FIG.!. í)ersidde qluh.l, M.cru, misto e po, 	 sidide ttt! de tr, 	 profiri 
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HG. ?. Djr;miça da uiid: qr!ivietr isa d1 ço.oda O 10 c, de um Latuesnie Roxo disuuticu, sijn' 
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DATAS DE AMOSTRAGEM 
FIG .3. Dinmica da umidade graiirretrica da camada 23-30 cm de um Latossolo Pnxo 
	 tiist,Fiio, 
submetido a trs sitema 	 de preparo de solo para cultivo do trigo. D.urdus, MS, 19;0. 
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PROJETO 04365.000-0 - AVALIAÇ?O DO COMPORTAMENTO DE ESPECIES 
VEGETAIS PARA A COBERTURA DO SOLO NO 
]: N VER NO 
1. AVALIAC?O DO COMPORTAMENTO DE ESPECIES VEGETAIS PARA COBERTURA 
DO SOLO NO INVERNO 
Luiz Carlos Hernan 1 
Jiji io Ccsar Salton 
Vaidel ino de O! ve ira Coelho' 
W. Objetivo 
Ident ificar cspêc: les alternativas para cobertura do solo PD 
i ri Y e r no.. 
1.2. Metodologia 
Este experimento foi instalado ncns sc•:•çjuintes locais e solot3 
1.. Doirados (UEPAE cie Dourados) 	 em 	 Latossoic: 	 ROXO 
cl 1 st rdf 1 co ar g 1 1 oso 
2. Dourados (Faze:rida Ouro Verde, Distrito de Pic:ad inha) , 	 em 
1_atossolo Roxo distrdf'ico argiioso 
3. Dourados 	 (Nucleo Experimental 	 de Ci&nc: ias Açjr(r ias da 
UFHS), em Latossolo Roxo distráfic:o argi1oso 
4. Dourados (Fazenda Experimental da CACCC, 	 distrito dc:: 
Ind(po1 is), Latossolo Roxo eutrcifico arg iioso e 
5. Ponta Pori (campo exper 1 mental cia UEPAE de Dourados), chi 
L.atossolo Vermelho-esc:uro álico, textura m€!d a. 
1 Eng.--Ayr. , 	 r. , 	 F:McnAPA-UE:PAE de Dourados, 	 Caixa Postal 66±, 
. 79800 - Dourados, VS.  
corivfl o CoTRIJuI/EMoRAPAuEPA: de Dourados.. 
Tccn 1 CC) Agr (c:oia, EieifEÀ-'uEPA: de: Douradot 
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Os tratamentos constaram de: aveia branci, cv. UF'F 3, e 
preta, trigo cv. OR 11-Guarani (solo eutrdfico) e BH 1146 (solo 
distráfico), colza, nabo forrageiro, feijo de porco, ouro e 
bravo do cear, centeio, mucuna preta, crtamo, linho, ervilhaca 
peluda e comum, milheto, ch(charo 1 e II, azevém e sem cult ivo. 
O delineamento foi o de blocos ao acaso com tr&s repetiç3cs, 
sendo que as parcelas medi ram 3 x 5 m. Foram aval i ados 
inc dnc ia de plantas dan i nhas, de pragas e de doenças, cobertura 
do solo e rendimentos de matéria verde, de matéria seca da parte 
aérea e de gros. 
1.3. Resultados 
Os dados aqui apresentados referem--se a Dourados (UEPAE de 
Dourados e Fazenda Ouro Verde, distrito da P icad inha) e Ponta 
Por 
O rendimento de matéria seca da parte aérea das espéc i es 
variou de local para local, provavelmente devido Às ocorrCncias 
clim(ticas diferenciadas (Fig. i). Os melhores comportamentos 
foram de: colza, ervilhaca peluda, aveia preta, ch(charo 1, 
centeio e nabo forraçjeiro. Estes dois 'ltimos apresentaram 
maiores produç6es de matéria seca. 
Tal como aconteceu para o rendimento da niatér ia seca da 
parte aérea, a cobertura do solo proporcionada pelas diferentes 
espécies, variou em funçio dos locais, devido -a ocorrência de 
geadas (cuja intensidade variou de local para local) e de seca 
(09.2). Em Dourados (UEPAE de Dourados) o nabo forrageiro, tanto 
aos 30 como aos 60 d ias após a semeadura, Lpresent ou os maiores 
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perccntuais de cobertura do solo. Nesse local, as espécies de 
melhor comportamento foram: nabo forrageiro, centeio, ervilhaca 
peluda, ch(charo 1, milheto, colza, ch(charo II e aveia preta. No 
distrito de Picadinha (Fazenda Ouro Verde), nabo forrageirc,, 
ch ícharo 1, centeio, coiza e ervilhaca peluda foram melhores 
quanto t cobertura do solo. Em Ponta Para, as espc i es que 
alcan;aram maiores índices de cobertura de solo foram: 
Ervilhaca peluda, chícharo 1, nabo forrageiro, centeio, colza, 
aveia preta e branca e ervilhaca comum. 
Os efeitos das espécies na incidência de plantas daninhas 
nao puderam ser aval iados adequadamente. Áldrn d isso o rendimento 
de graos foi fortemente afetado por fatores cl i mz(t icos 
(principalmente geada) e grande parte das espck tes aval i adas nada 
produziu. Considerando--se apenas os rendimentos dc- grios de 
trigo, os experimentas dc Ponta Pori e da Fazenda Ouro Verde, 
podem ser considerados perdidos. Entretanto, a produço de gros 
das outras espdcies, ao longo dos anos, tem sido um problema que 
sd poder( ser resolvi do com projetos espec íf i cos onde o manejo 
das espócies selecionadas possa ser devidamente avaliado. 
Verificou-se que, em média, os maiores rendimentos de graos foram 
apresentados por centeio, aveia branca e preta e nabo forrageiro 
(Tabela 1). 
As melhores alternativas para o inverno, nos tr&s locais 
estudados, foram: 
a) crucíferas: nabo forrageiro e colza; 
b) gramíneas: c'nteio, aveia preta e branca; e 
c) leguminosas: ervilhaca peluda e ch ícharo. 
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TABELA 1. Rend irnento de gr(os de espc ies alt ernat i vas de 
inverno cult vadas em três locais de Mato brosso 
do Sul , em 1968.. 
Rendimento de gros (kçg/ha) 
UEPAE de Pont a Porá Fnenda 
Dour ad os Our o Ver de 





900 153 468 
217 149 
1.420 1.117 1.166 
810 1.200 993 
967 84 526 
Esp ác i es 
Tr i go 
Cz(r t amo 
Ccl ZF.Ç 
Aveia preta 
Ch Íc:haro 1 
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F1G. 1. Rendimento de mate, ia ;.ta da parte aerea (kq/ha); e epecies alterndtivd 	 para 
o inverno em trs ioc..i 
	
de rito Grosso do Sul. 	 1188. 









UEPAE DE DOURADOS 
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MUCUNA 
rajÃo BRAVO 	 - 
FEIJ&O OURO 
CHktARO E 	 - 
FEIJÂO DE PORCO 	 -.. - 
ERVILHACA COMUM 
CHIbARO 1 
ERVILHACA PELUDA - 
AZEVS 
TRIGO 
AVEIA PRETA 	 - - 












7 	 ... -... - 
• 	 • -. 
3)/5 	 - 	 8/7 
PONTA PcRA FAZENDA OURO VERDE 
FIG. 2. Cobertura do saio pur espcies alternativas 	 Lultivada 	 nu invurno, em tres lijcji'. de Mato 
Grosso do Sul, em 1988. 
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PROJETO 043.87.005 - 4 - ESPCIES VEGETAIS, SISTEMAS DE PRODUCO E 
COBERTURA DO SOLO 
Í. SISTEMAS DE PRODUCO E COBERTURA DO SOLO PRA A IMPLANTAÇ?O DO 
p1 MJTTÕ nTPrTÕ 
J'ulio César salton? 
- 	 Luiz Carlos Flernanitj 
Valdelino de Oliveira Coelho 1. 
W. Objetivos 
Identificar espócies e sistemas de produço econômica e 
tecnicamente vIz(veis, que possibilitem a formacao e pers;st&ncia 
de quant idades adequadas de cobertura morta, capazes de sustentar 
a umplantaçao do sistema de plantio direto na regiao, 
1.2. Metodologia 
Este experimento foi conduzido na UEPAE de Dourados, em 
Latossolo Roxo distrófico (LRd) argiloso. Constou dc seis 
tratamentos instalados cm parcelas de 12 x 50 m, com três 
repetiçoes em blocos casualizados. Os tratamentos testados com 
semeadura no vero de 1907 foram: soja, milho + calopogónio 
(M + C), milha + mucuna preta (M + HP), milho + feiji'o bravo do 
ceará (M + FE), milho solteiro (MB) e arroz + calopogõnio 
(A + C). Por ocasi2o da semcad'ira de inverno as parcelas foram 
subdivididas para o cultivo de trigo (cv. OH 1146) e aveia preta 
cori Ii m 
1 Eng.-Agr., convênio COTRIJUI/EMRRAPA-UEPAE dc Dourados, Caixa 
Postal 661, 79000 -. Dourados, MB. 
Eng.--Agr., Dr., EMERAPA-UEPAE de Dourados., 
Técnico Agrrcola, EMBRAPA-UEPAE de Dourada;. 
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A semeadura foi preced ida de uma adequaco f(si co —qu (mica da 
(rea. Todas as operaç6cs, desde o preparo do solo até a 
colheita, foram totalmente rnecanizadas 
As aval i açoes const aram de det erro i naçoes qu (micas e físicas 
em diferentes profundidades, rendimentos de palha e de grios e 
infestaço de plantas daninhas. 
Após a colheita das culturas de verao, procedeu-se ao manejo 
de plantas daninhas e restos culturais, utilizando--se herbicida 
e rolo faca, para, no dia 18.5.88, efetuar-se a semeadura direta 
de trigo e aveia. 
W. Resultados 
As culturas de trigo e aveia foram prejudicadas pela 
semeadura fora da ópoca recomendada, tendo resultado era 
rendimentos md ios de 1.223 kg/ha para o trigo e de 473 kg/ha 
para a aveia (Fig. 1). O maior rendimento de trigo foi obtido 
quando esse sucedeu a cultura de soja (1,710 kg/ha) ; no 
obstante, esse valor no diferiu estat ist icamente do obt ido 
quando o trigo sucedeu à consorc i açio milho + mucuna preta (1.317 
kg/ha). Os rendimentos de aveia preta nio diferiram entre si ao 
nível de 5 7., no teste de Duncan. 
Os rendimentos módios de palha obtidos foram de 3,1 e 2,5 
t/ha, rcspect i vamente, para tr i go e ave ia, nio havendo di ferenças 
si gn i ficat ivas entre os tratamentos, mas com boa corrciaçXo entre 
produço de gros e palha (Fig. 1 e 2. 
A matdr ia sect resultante do cultivo , dÉ tr igo e aveia em 
sucesso a di feren 1: s espc i es de vero consorc i-adas, foi mcd ida 
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após a colheita das culturas de inverno, obtendo-se um valor 
rnddio de 4,5 t/ha (Fig. 3). 	 Verificou-se que - a sucesso 
soja/trigo e soja/aveia resultou nas menores quantidades de 
cobertura morta 
As Fiu. 4 e 5 demonstram o efeito da cobertura morta na 
porcentagem de z(gua no solo, determinada no mts de setembro de 
1986, nas camadas 0-5 e 5-10 cm, durante uma est i agem de 
aproximadamente ±00 dias. Verifica-se que maiores quantidades de 
palha afetaram significativamente os teores de água no solo, 
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TRIGO 	 AVEIA 
	
116. 1. Rendimento de gros de trigo (cv. 8H 1146) e aveia preta em plantio 	 direto. 
	
Nu 	 a1ha de diferentes culturas de vero. Dourados, lis, 1988. 
T'IO 	 AVEIA 
116. ?. Reridinento d' pulha das culturas de trigo (cv. 8H 1146) e i vf ia 	 rota. 	 Doura 
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Ff6. 3. Matria seca de trigo (cv. 8H 1146) e aveiapreta resultante do cultivo sobre dife 











EEC. 4.. Percentagem de 	 gua na camada O 5 cm de um Latossolo Roxo 	 distrfic.o 	 cultivlu 
com trigo e aveia preta em plantio direto. Na palha de diferentes cultor as 	 de 







































FIG. S. Percentagem de 	 gua na camada 5-10 cm de um latossolo Roxo distrficu cultivado 
com trigo e aveia preta em plantio direto na palha de diferentes cultivares 	 de 
vero. Dourados. Mi. 1968. 
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2. SISTEMAS DE PREPARO DO SOLO NA SUCESSO SOJA/TRIGO 
Jiílio Cdsar Saltori? 
Luiz Carlos Hernanij 
Valdelino de Oliveira Coelho 
2.i. Objetivas 
Comparar o desempenho de seis diferentes sistemas de preparo 
do solo para a cultura da soja e seus efeitos no rendi niento da 
cultura do tr i go em semeadura direta. 
2.2. Metodologia 
Este experimento foi conduzido em Latossolo Roxo distrdfico 
(LRd) argiloso, na Fazenda Guatro Irmos, municrpio dc Dourados, 
durante um per rodo de quatro anos. Foram ut ii i zadas pnrcelas de 
50 x 250 rn, onde avaliaram-se os efeitos de seis sistemas de 
preparo do solo na vero e semeadura direta no inverno, em alguns 
atributos f(si cos do solo e no rendimento das culturas de soja e 
trigo. Os sistemas de preparo do solo testados foram: 
a) grade pesada + arado de disco + grade 	 nivriadora 
(GP + AD + OU); 
b) grade pesada + grade niveladora (GP + OU); 
c) arado de discos + grade pesada + grade niveladora (AD + 
GP + ON); 
1 Eng.-Agr., conv&nio COTRIJUI/EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa 
Postal 661, 79600 - Dourados, MS. 
Eng - -Agr., Dr., EMPRAPA--UEPAE de Dourados. 
Tdcnico Agrrcola, EHBRAPA-UEPAE de Dourados 
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d) escarificador + grade pesada + grade niveladora (ES + 
61' + GN); 
e) escarificador + 9rade niveladora (ES + GN); e 
f) plantio direto (PD) 
Detem i naçEes frsicas foram efetuarias ao longo daquele 
per rodo nas profund idades de 0-5, 10-15 e 20-25 cm. 
2.3. Resultados 
Ver ficou-se que os cli ferent es si st emas de preparo dc) sol o 
no verao afetaram de modo sign iftcat i'io os atributos do solo e, 
conseqUentemente, interfer iram,. de forma exprsiva, no 
desenvolvi rnent o e no rend 1 ment o da cul t 'ira de t r i go. 
Ai:, ds os quatro anos de consecut i vos preparos, observou-se 
que a dens i dade aparente do sol o (OS) fc) 1 v 1 s i vei men te alt crada 
(1 ig. 1), apresentarcIo valores elevados para as profund idades í0 
15 e 20--25 cm no sistema GP 4 (3N; o P1) apresentou valores altos 
nas camadas superfic tais e,. na camada de 20-25 c:m,. o menor 
valor entre os trat ament os. O si st ema GP 4 AD 4 ON apresentou, ao 
longo do perfil analisado, valores de Ds menores que os demais 
si st emas e, a percent agem dc macroporos (Ha ) + 01 super i or hs 
demais nas camadas 0-5 e 10-15 cm (Fig, 2).. 
O rendimento da cultura do trigo parece estar 	 int imamente 
relacionado à estrutura do solo, uma vez que o s stema que ma is 
degradou esse atributo (Fiq. 1 e 2) e proporcionou menores 
produt lvi dade:s, ao longo do per rodo, foi o í5P 4 GN (F i g 3). 
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FIG. 2. Macroporos de um Latossolo Roxo distrifico submetido a difer entes sis 
temas de preparo do solo durante quatro anos consecutivos, na Fazenda 






FIG. 3. Rendimento relativo mdio de gros de trigo em uni 
Latossolo Roxo distrfico, com 	 diferentes 	 siste 
mas de preparo, durante quatro 
	
anos 	 consecuti 






PROJETO 004.86.029-2 - ESTUDO DE NÏVEIS DE NITROGENIO, FdSFORO E 
POTSSIO EM TRIGO IRRIGADO 
Durante o per fodo de cult ivo 	 do trigo em Mato Grosso dc 
Sul, ocorrem baixas prcc i p i taçEes pluv i ométr 1 cas. Isso afeta o 
renci i rnent o 	 de grÇos, 	 havendo necessidade de supi ement açio 
hfdrica. Os elementos nitrogcnio, fósforo e potz(ssio sio 
acurnul ados em maior quant 1 dacle até o cmhorrachament o, sendo o 
mImimo at 1 ng ido no est(d lo de grio leitoso. Com este trabalho 7 
visa-se determinar os melhores n rvei s desses nutrientes em trigo 
irrigado. 
1. ESTUDO DE NTVEIS DE. NITROGENIO, FÓSFORO E POTASSIO EM TRIGO 
IRRIGADO 
Carlos Virgilio SvafJarbo 
Valdelino de Oliveira Loelho 
1.1. Objetivo 
Determinar os melhores nfveis de nitrog4nio, fósforo e 
pot(ss io, para rendimento de grios e outros componentes da 
produço do tr i go i rr i gado. 
1.2. Metodologia 
O 	 exper i ment o foi 	 i nst ai ado na UEPAE de Dourados em 
Latossolo Roxo distrófico, 	 textura argilosa, 	 corrigido 	 e 
cultivado h( vrios anos. 	 AanzÇ)ise1u(mica 	 inicial 	 foi 	 pH 
1 Eng .-Agr. , M.Sc. , EMBRAPA--UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 
79800 - Dourados, IS. 
Técnico Agr fcola, LMF3RAPA-UEPAE de Dourados. 
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((gua) = 5,9; Al 4 	 0,06 meq/i00 au 3 solo; Ca 2 	 6,2 meq/100 
3 	 2+ 	 3 	 + 
cm solo; Hq 	 = 3,0 meq/iOO cm 	 1< solo; P = 6,6 ppm; 	 = 66 ppm e 
3,10 Z de t1.0. O delineamento experimental foi o de blocos ao 
acaso com parcelas subsubd lvi d idas e trCs repet R5es, num 
fatorial 4 x 4 x 4. Nas parcelas, aplicaram-se 0, 45,. 90 e 135 
kg/ha de N, sendo 1/3 de cada dose na semeaclura, 1/3 no in rc ia do 
perf 1 ihamento e 1/3 no i n rc ia do emborrachamento; as doses de O 
40, 80 e 120 kg/hzi de Pfl°r  formaram as subparcelas e as doses de 
0, 30, 60 e 90 kg/ha de K 20, as suibsubparcelas.. As fontes 
ut 1 izadas foram, respect ivamente, uráia, superfosfato triplo e 
cianeto de pottíssio. Utilizou-se a cultivar UR 31-Miriti, com 
populaço de 350 sementes vi (ve 1 s/nt. As prec 1 p i taç6es foram 
anotadas no local do exper 1 mento e, toda vez que o tens i ômetro 
acusava 0,5 atm, fazi a-se 1 rr i gaçro suplementar, através do p ivá 
central . A cul t 'ira recebeu durant e seu c 1 cl o, 205 mm de 	 .1g'ia 
atravós da irr iqaçio 	 e 74 mm pelas chuvas. Os tratamentos 
fi tossan itr los foram real i zados quando necessír i os. Na colheita, 
aldm cio rendimento de grios, 	 determinaram-se peso de mil 
sement es, alt ura de plantas, 	 (nd ice de acamament o, ndmero de 
esp 1 guet as por esp 1 ga, ndrnero de gr?tos por esp i guet a e n'ímero de 
gros por espiga. Somente os resultados com di f'erenças 
significativas, scrao apresentados neste trabalho. 
1.3. Rcsultadcs 
Para rendimento de gros, a ana(l i se de var inc ia mostrou 
efeito s ign i f i cat i vo somente na mdd ia geral de cada elemento 
estudado (Tabela 1), no havendo diferença significativa Entre as 
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interaç3es. Tanto para nitrogênio corno para fósforo, os maiores 
rendimentos foram proporcionados pelos mais altos n (vei s 
aplicados, enquanto que, para o pot(ssio, a partir de 30 kg/ha de 
KO no houve acrcsc i mas na produço 
Ver i ficou-se, através de cquaç5es dc regressio, que as 
respost as ao N e P foram 1 neares . Para o pot z(ss 1 O, a api caçao 
dc 55 Rolha de 1<O, obt ida atravs de uma equaçao civadrz(t ica, 
proporcionou maior rendimento de gros (F i o. 1). 
Á var iaço nos n(veis de N respondeu 1 inearniente somente com 
a maior dose de potzssio (Fio. 2). A api icaçio de fósforo, t 
C>(CÇ.O dc) n (vei zero de N, respondeu 1 i near e 
sign ificat ivarnente com todos os demais n (vcis desse elemento 
(Fio. W. O elemento fósforo demonstrou acrsc: irnus 1 i neares no 
rend mento de gros, independente da var 1 adio dos ii (vei s de 
nitrogênio e pot(ssio, ocorrendo maior mayn itude na resposta, com 
elevaçao das doses desses (Fio. 4, 5 e W.  
	
Guanto aos n (ve is de pot(ssi o, obscrvou-se que 	 a nao 
api 1 caçto 	 de nitrogênio e fósforo proporcionou urna 	 curva 
quadrz{t i ca , 	 com rend i ment os baixos; 	 jz{, 	 com a api i c:açio de 90 
kg/ha de N e 30 kglha de 2 5
cj a resposta tarnbcm foi uadr;:(t 1 ca, 
mas com rendimentos super i ores, chegando-se ao ponto de rn(xima 
com a api i caçao de 44 Rolha de K,,O; a ut i 1 izaçao de 135 Rg/ha de 
N evidenc: 1011 resposta linear pela var laçac) do potakssio, 
demonstrando também que o aumento do fc$t .oro dc zero para 40 
Rolha foi suficiente para proporcionar acróscimo significativo 
no rendimento de grios (Fio. 7).. 
O (nd ice de acamamento apresentado no ensaio foi baixo, 
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pordm, os altos coeficientEs dc variaço encontrados demonstraram 
nao ter havido relaçao com os n rvc is dc adubaçao estudados 
(Tabela 2). 
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TABELA 1. Rendirnziito de gros (kq/ha) da cultivar 8R31-Mirlti, em funçÇic' dr ap).icaço 
de nrveis de nitronio, fósloro potzsici (rn&dia (ii- três rFprtiçttes), na 
UEPAE de Dourados, Mii, 19U8. 
N P 20 5 Tratamento (kg/ha) 	 KO 
-----.--- ----------------- 
(kgíha) O 30 
0 2.817 3.321 3.294 3.034 3.14 c 
O 40 2.468 2393 3.069 3.213 ?X7 
80 2.957 21.9/ 3.177 3.134 1.116 o 
120 3.470 3.30 3.225 2.U34 3,21@ 
Média 2.928 J. 3.191 34 4..« 
0 2.9 3.11 3.309 3.232 3. i 
45 4Ø 3•37Ø 3,3. ;i.;7 3.23 c 
FiO 3.396 3.4% 3.441 j.:jó3 À do 4 h 
120 3.657 3.76 
3.331 3.433 3,3/ 3.336 3.372 (?) 
0 3.2/9 3. 3i31 f3,j3:3 3. 353 3.401 
90 3,357 3.211 .J'2 3..i 3J20 c 
80 3.192 3.877 LU4U 3.130 3.34 4 
120 3.530 3A99 3.372 3.341 3.215 
Mnia 3.352 3.609 3.102 3.366 3.432 (3) 
O 3.313 :3.10/ :3.6:57 3.74)n 3.':46 c 
135 40 3.413 3.774 3.647 4.9 
30 3.564 3.337 3,/0 :i.9M 
120 3.5í4E: 3.v35. 3.920 3.977 3.354 a 
dia 3.469 3.110 3334 3.927 3,190 (A) 
Md ia 3.2/0 8 :3.4/7 	 A 3.43o A 3.42! A 
C.V. (X) 	 A = 	 4,66 
C.v.(Z 8 = 5,76 
cqu idas da hwssa Id ra iEam 	 Viprou 	 unilirzt lv:::srEs . 	 V. 
LEums na 	 cAas na 	 or cM li c cn 	 Ks 	 u5 	 w 1 	 t 1 J E-! r m! im i1 	 Ç 
entre parênteses, os ak'eis dc 1h trc:taio 	 F 	 3Et n-u. m i rj'íiva%, 	 us n1vc-p- 	 dE-- 
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TPBELA 2. Percentagem de acamamento da cuhivar li 3$--Hiriti, Et1 fijnçiu da ap1icaço 
de n(veis de nítrognio, fdsforo e potássio (rndia de 1rs repti4es), ria 
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FIG. 2. Relaçio entre rendimento de grios e nÇveis de nitrognio aplicados ao solo, 	 manten 
do-se fixo e nível de 90 kg/ha de K20. 
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[16. 5. Reiaço entre rendimento de gros e nivei5 de Fsforo aplicados óo solo, sm ptissiu 
e com 45 kg/ha de N 
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FIG. 6. Relaço entre rendirpento de qros e nfveis de fsforo aplicados ao solo, com 135 kq/ 
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2. NTVEIS E EPOCAS DE APLICÁCO DE NITROGENIO EM TRIGO IRRIGADO 
Carlos Virgilio Silva Barbo 
Valdelino de Oliveira Coelho' 
2.1. Objetivos 
Verificar, sob 	 condiç3es dc irrigaço, o melhor nrvel, 
aliado a melhor época de aplicaço de N em trigo. 
2.2. Metodologia 
O experimento foi instalado num Latossolo Roxo distrdfico 
corrigido, na EMBRAPA-UEPAE de Dourados. A anlise qurmica 
inicial apresentou o seguinte resultado: p11 (z(gua) = 5,9; AI 
0,0 meq/100 cm 3 solo; CC = 6,8 mccl! 100 cm 3 solo; Mg 	 = 2,6 
meq!100 cm3 solo; F = 7,0 ppm; 	 62 ppm e 3,10 % de M.O. O 
delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com parcelas 
subdivididas e três repetiçBcs. Usou-se como fonte dc nitrogênio 
a urdia. Nas parcelas, aplicaram-se os nfveis de 0, 15, 30 e 45 
kg,'ha de N no sulco e, nas subp -arcelas, as segúintes combinaçESes 
de N em kg/ha, correspondendo ao int'cio dos estádios de 
perfilhamento e emborrachamento, respectivamente: 0 + 0; 15 + 0; 
0 + 15; 15 + 15; 30 + 0 O + 30; 30 + 30; 45 + 0 O + 45 e 
45 + 45. Na serneadura, aplicaram tarnbdm 75 kg!ha de P2,O e 45 
kg/ha, de K 20, usando-se superfosfato triplo e cloreto dc 
potssio. Utilizou-se a cultivar BR 31-Miriti, popu1aç2o de 350 
Eng.-Agr., M.Sc., EMORAPA-UEPÁE de Dourados, Caixa Postal 661, 
79800 - Dourados, MS 
Técnico AgrF'cola, EM8RPA-UEPÁE de Dourados. 
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sernentes 	 vi z(ve i s/rC. 	 N'ira o manejo da água ut II 1 ararn-se 
tenspômetros e toda vez que eles acusaram 0,5 atm, fez--se a 
irrigaço, via pivô central. A cultura recebeu durante seu ciclo, 
285 mm de üua de irrigaço e 94 mm por chuvas. Na colheita, alm 
do rendimento de gritos, determinaram-se peso de mi] sementes, 
altura dc plantas, índice de acamamento, ndmero de esp iguetas por 
espiga, grios por espigueta e grios por espiga. So apresentados 
somente os resu]tados de rendimento de grios e acamamento. 
2.3. Resultados 
A anlise de vnrincia evidenciou, para rendimento dc grios, 
que nic) houve diferença estat íst i ca si gn i f i cat iva entre os 
n (ve is de n 1 trog&n ia api icados na semeadura. Essa api icz'iço 
poder ia ser dispensada, pelo menos, em solo com alta fert ii idade 
natural ou bem corrigido e que tenha como cultura antecessora, a 
soja, o que vem confirmar outros trabalhos conduzi dos na reg iio 
(Nakayama et a]. 1983, 1984 e Aol<i & E3ouza 1986). Entretanto, os 
resultados mostraram resposta a adubaçio em cobertura, em que as 
comhinaç3es dc 15 + 0; 13 + 15: 30 + Ø; 30 + 30 e 43 + 45 
respectivamente aplicadas no início cio perfílhamento e início do 
emborrachament o foram as melhores (Tabel a 1). Observa-se nest e 
trabalho a i mportnc ia da adubaço n 1 trogenada no início do 
perf i ibamento pois, em todos os tratamentos onde n{o se fez essa 
aplicaçZo os rendimentos foram inferiores. O índice de acamamento 
apresentou coefi e icntes de var i aço muito altos, fazendo com que 
no se evidenciasse relaço alguma com os n VE'i s de N estudados, 
suger indo a necessidade do estudo desse fator com outros, como 
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cultivar e manejo dc Aqua (Tabela 2). 
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PROJETO 004.86.023-5 - ESTUDO DE ÉPOCAS DE SEMEADURA PARA TRIGO 
NO IRRIGADO EM MATO GROSSO DO SUL 
Em 	 19861 	 a exemplo do que ocorreu nas tr&'s safras 
anter iorci, o trigo alcançou boa produt lvi dade em Mato Grosso do 
Sul , o que cvi denc ia a vi ab i 1 i clade da ciii tira no Estado 
Como conscqUnc ia da antec ipaçio do tç$rn, no da tpoca de 
semeadura • def i n ido pela pesquisa, as perdas de lavouras 
rcstr,g ,ram-9e, prat icamente, à ocorr&nc: ia de geadas e doenças, 
ainda sm controle dePinido.. 
1. ESTUDO DE rPOCAS DE SEHEADURA PARA TRIGO NAO IRRIGADO EH MATO 
GROSSO DO SUL 
Cl aud i o Lazzarot t o;!; 
Pai! o (3erv 1 n 1 Sousa 
Carlos Ri tol 
Alfredo Jos$ I3nrrcto Lui 
ç;(l so de Souza Mar t i 
Edm 1 ison Volpc 
Mar i a da Graça Rioeiro Fogl 1" 
W. Metodologia 
Definir as melhores épocas de semeadura para as diferentes 
regí6es de Mato Grosso do Sul. 
Eng.-Agr. , EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661 79800 
2Dourados, MS 
Enj.-Agr. , H..Sc. , EMLIRAPA-LJEPÁE de Doirados.. 
COTRIJLII, Caixa Postal 44, 79150 - Maracaju, MB. 
• -Agr . , conv''n i o CAC-CC/EME3RAPA--UEPAE de Dourados 
• -qr - , EHPAER - Escr i t dr i o Reg i onal de Campo Grande, MB 
Eng.-Ar., COPÕSUL.. Caixa Postal 155, 79970 	 Navirar, MB. 
/ Eng.-Agr., 	 Fa:cnda Itamarat i 6_A., 	 Caixa F ostal 173, 	 79900 
Ponta Por{, MS. 
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1.2. rletodoloila 
A execuço dos trabalhos teve a part ic:ipaçio da Cooperativa 
Agr (cola de Cot ia, COTRIJUI, EIMPAER, COPÁSUL, Fazenda Itamarat i e 
UEPAE de Dourados, coordenados por esta alt ima. Instalaram-se 
experimentos cm Dourados, Navirar, Rio Brilhante, Maracaju, 
6idrolnd ia, Fiou i to, Ponta Para e Sao Gahr i ei do Oeste com as 
cult ivares BH 1146, IAC 5-Mar i IAC 13-Lorena, IAC iBXavante 
e UR 20-Guatd; em Indrípol is (muni c (pio de Dourados) e na Fazenda 
It amarat i (niun i c (p io de Pont a Para) , com Anahuac , LRR 1 1--Guarari 1 
BR 17--La iuz(, IAPAR 6--Tapejara e IN1Á 66. 
Em todos os loca i s, para cada uma das c 1 flCO dpocas , o 
dei ineamento experimental fui o de blocos ao acaso com quatro 
repet içôes. Ás épocas foram semeadas com intervalos de vinte di as 
a partir de 20 de março (20.3, 10,4, 30.4, 20.5 e 10,6), exceto 
para Sio Gabriel do Oeste onde os intervalos foram de qu i n:•ze dias 
a part ir de 15 de março (15.3, 30.3, 15.4, 20.4 e 15.5). 
Á parcela constou de uma cult ivar com cinco 1 nhas de 5 m, 
espaçadas de 0,20 m e densidade de 450 sernentes vi íve is por m 2 . 
Foram observados os parmetros de rendimento dc graos, pesos 
do hectolitro e de mil sementes, ciclo e estatura de planta, nas 
tr&s linhas centrais de cada parcela. 
Quando necessr io e poss (vel , as parcelas foram irr 1 gadas 
para permit ir a germinaçio na época prevista. O controle de 
pragas e doenças foi de acordo com as rccomendaç3es da Comi ss'io 
Centro-Sul-Brasileira de Pesquisa de Tr i go. 
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1.3. Resultados 
O per fodo outono-inverno de 1988, caracter kzou-se por longa 
est iagcm a part ir do iri (cio dc junho e pela ocorrênc ia de 
per (odos de intenso frio que provocaram geadas, principalmente 
nos dias 5 e 6 de junho e 24 a 27 de julho. Com exLeçLo de Sio 
Gabriel do Oeste, nos demais locais foi perd ida a ijlt ima «peca 
(10 de junho), em f'..tnco da intensa est iagem. Por esse mesmo 
mot ivo foi perc cia a quarta «peca, em Ponta Por& e Fazenda 
Itamarat i ( rabela 1) 
As labelas 2 a 12 mostram a produt ividade das cult vares em 
cada «poca e local 1--oram anEL] 1 sados os rend 1 ment os das 
cult ivarcs em cada «poca e as épocas cm cada local Nessas 
t abel as, os rend ment os mécl i os dc cada «peca, que nNo esto 
seguidos de letra maidscula, nacj entraram na arn(l se de «pecas 
por nao sat sfazcrem as cxi gênc 1 as do modelo est at (st 1 co adot aclo 
Em Dourados a pr ime ira «poc:a foi irr igadEL para possibilitar 
emergnc ia e mais tarde teve preju rzos com as geadas de junho. A 
terceira e quinta «pocas tamhm foram irr igaclas para 
emergtnc ia, sendo que est a dl t ma, dcvi dc) \ est i agem, no se 
desenvolveu. A melhor «peca foi a segunda (1.817 I<g/ha) seguida 
pela terceira (1.684 kg/ha), primeira (703 kg/ha) e quarta (455 
kg/ha) , conforme Tabela 2.. 
Em Nov ira í , houve uma chuva de 30 mm em 24 de junho e por 
isso as produt iv idades foram bastante elevadas, sendo que a 
melhor «poca foi a segunda (2.489 kg/ha) , seguida da terceira 
(2.121 kg/ha), nr imeira (1.896 kg/ha) e quarta (1.053 kg/ha) 
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(Tabela 3). 
O malar prcjurzo causado pela brusone foi na pr imc ira dpoca 
de Rio Brilhante, onde a produtividade nuídla alcançou 1.213 
kg/ha, superior apenas t quarta ópoca com 1.090 I<g/ha. O maior 
rendimento foi o da segunda época (2.416 kg/ha), seguido da 
terceira com 2.106 kg/ha (Tabela 4).. 
Em Ponta PorÇ, a primeira cpoca teve sdr ia prcjurzo de 
stand devido ao calor por ocas i Lia da semeadura Assim, a maior 
produt lvi dade foi alcançada pela terceira cpoca (1.008 kg/ha) 
vindo a seguir a segunda (1.741 kg/ha) , quarta (1.252 kg/ha) e 
primeira, com 449 kg/ha (Tabela 5).. 
No muni c rp lo de Bonito, a produt iv idade da terceira época 
foi 	 super lar 15 demais, alcançando 1.291 kg/ha, enquanto a 
segunda at i ng i'i 1.114 kg/ha, 	 a pr i me ira 1.044 kg/ha e a quarta 
apenas 467 kg/hu (Tabela 6),, 
A segunda cpoca foi a tua is produt iva, t ambm , em Dc) s Irmros 
do I3urit 1, com 1.511 kg/ha. A terceira dpoca produziu 1.414 
kg/ha, a quarta 631 kh/ha e a primeira 565 kg/ha. Nesse local 
foram i rr i gadas, para assegurar a germ 1 naçio, as t rCs pr í mci ras 
épocas (Tabela 7).. 
Em SidrolAndia, a primeira t5poca, devido h bai>a umidade do 
solo na data de sEmeadura, teve seu stand reduzido para 30 % do 
esperado, sendo por isso eliminada. Assim, a segunda, terceira e 
quarta €pocas produzi ram, respcct i vamente, 1.455, 1.437 e 562 
kg/ha (Tabela W. 
No etper i mento de Maracaju, a pr i me ira Ôoca também foi 
perdida por preju tzo no stand e a segunda, com 1.932 kg/ha, 
150 
superou em produt i vi dade mc!ia a terceira e quarta dpocas, com 
1.636 540 kg/ha, respcctivamcntc (Tabela 9). 
Na Fazenda It amarat 1 , mun 1 c r lo de Pcnt a Porã, a est 1 agem 
imped iii a produçao do tr igo das d'ias dit i mas €pocas. Na quarta 
dpocz'i, apenas a cult ivar INIA 66 completou seu c Í cio, com 
produt iv idade inferior a 300 kg/hn. A segunda época produziu em 
média 2.426 kg/ha, a terceira 2.060 kg/ha e a primeira 1.470 
kg/ha (Tabela 10). 
	
Em IndzpoJ is, dstr itc 	 de Dourados, das quatro épocas 
colhidas, a média de rendimento foi de 3.437 kg/ha na terceira, 
3.008 kçj/ha na segunda, 2.756 kg/ha na primeira e 1.394 kg/ha na 
quart a ( 1 aI:e1 a 11) 
Lm Sao Gabriel cio Oeste. Onde as épocas tinham intervalo de 
quinze dias, foram colh idas as c inc:c) épocas sendo CIIIPfl segunda, 
semc:q.da em 30 de março produziu 1.917 kg/ha, a terceira 1.887 
kg/ha, a quarta 1..541 kg/ha, a primeira 1,505 kg/ha e a quinta, 
semeacla em 14 dc, maio, produziu apenas 671 kg/ha (Tabela 12). 
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TABELA 2. Rrr.diento de 2r0s, pesos do hectolitro e de mil semeictes, ciclo e esbtura ds plantas de 	 ruira 
cultivares de trigo, em cinco Óocas de ujadura, ia Dourados, HS, 1988. 
ftndimento Peso do Peso de mil Ciclo a rstaturà de 
tpocas Cultivares de gros hectolitro sewcntes (dias) planta 
(kg/.a) (19) () ((i) 
Prireira 6H 1146 728 aS - 19,5 187 85 
IAC 5-Haring 539 c - 21.1 110 88 b 
24.3 IAC 13-Lorena 717 ai - 19,8 184 74 
JAC lB-Xavante 851 a 21,1 141 
BR 28-uat6 678 1 - 18,1 107 75 
C.V. 	 (Z) 12,6 
}Wdia 703 8 1915 
Se;unda 6H 1146 2.026 a 82,8 34,7 110 9i 
IAC 5-haFingd 1.7521 79,0 16,4 110 55 
11.4 YAC 13-Lorena l.3h4 838 33,5 105 18 
JAC 18-X2vante 1.912 ah 79.8 14,2 118 85 
60 26-Ouatá 2.05] a 82,0 32,3 110 80 
C.V.  
ia 1.817 A 88,8 341 
Terceira 8H 1146 1.032 a 83. 32.3 118 90 
IAC 5-haringi 1,696 a IU,O 1,5 152 15 
1 82,5 IAS 13-Lorena 1.5i1 b 85,4 21,2 iC 75 
10.5k IAS 18-Xavante 1.731 	 a 83, 154 85 
6 	 28-G'iatá 1.750 a 514,8 3Ç,1 110 6% 
C.V. 	 CX) 6,9 
Kdia 1.684 O 82,4 31,1 
Ouarta 8H 1146 441 24,7 106 5% 
IAS 54, arin9á 455 h 86,8 21,2 146 68 
23.5 IAS 13-Lorena 655 a 82,0 25,5 501 58 185c lAr iB-Xavante 385 5 81,0 23,8 $06 64 
6k 20-Su2tá 379 o 02, 22,9 105 
C.V. 	 (X) 14,5 
455 81,4 24,6 
a 
: Çro ca 	 &e-çnca 	 coh€ta;  
EC!LtO.:E ;rBos 	 eguido 	 da mesna 	 letra LityE!itE ti LrH 1:JN', 
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TABELA 3. Rendimento de grãos, pesos do hectolitro e de mil sementes, ciclo e estatura da plantas de 	 cinco 
cultivares de triso, em cinco dpocas de semeadura, a Navirai, mS, 1988. 
Rendimento Peso do PESD de til Ciclo3 Estatura dt 
rpocas Cultivares de grãos hecic')iIrL' uentes (dias) vlanta 
{kglha) (kg) () (cm) 
Primeira 8H 1146 2.197 a 83,4 36,5 1448 95 
!AC 5-Harin94 2.Q02 a 81,0 373 111 ltd 
26.3 IÀC 13-Lorena 1.634 a 84 1 4 33,8 1445 
25.3 IAC 18-Xavante 2.454 a 83,4 36,5 
81 26-Ruat6 2.041 a 34,0 34,5 1 13,13 85 
C.V. 	 (1) 22,9 
da 1.9148 83.44 35,7 
Segunda 2H 1146 2.447 a 32,44 34,1 107 1144 
JÁC5-Parir 2.457 a 81 1 6 36,6 $69 
W4 IAC 13-1orena 2.550 85,4 34,? 1443 r 
16.4 IAL 1B-Xavante 2.375 a 82,4 34,2 147 1i'6 
Cl 2ø-13uat 2.5:36 a 84,0 1:3,5 95 
C.V. 	 (1) 11,9 
Media 2.18? A 83,44 14,5 
Terceira EH 1146 2.105 a 22,44 31,6 LO? 
JAC S-iiU i 1192, 2.4450 86,4 34,5 :14 
b 
36.4 JAC 13-Lorena 2.5113 z 85,6 33,3 i5 115 
AC i8-Xavnie h91J4 a 8244 31.8 
81 244-Ouat6 2.24 a 64,1 31,4 1449 
C.V. 	 ) 
dia 2.$2$ 	 8 83,44 32,4 
uarta 8H 1146 944 c 81,44 2,2 Iti 65 
IAC 5-Maring 973 li 79,6 27,9 $45 75 
20 . 50 IAC 13-Lorena 827 t 83,0 26,7 99 
IAC 18-Xavante 5.204 a 81,4 27,5 $445 86 




$dia 1.453 816 26,9 
Ciclo da creréncia 	 cplhdia: O 	 cie !E?urR, 	
C 	 D1 	 da  
Rend tento de grios segu dos da mesma htr 	 rio difErEm 	 Si9 	 111 	 i 	 vuiite ei,tre 	 si (Jui.cal,, 	 5 
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TABELA 4. Rendjnnto de ros, pesos do hectolitro e de iil seLEntes, ciclo e estatura das plantas de cinco 
cultivares de trigo, e; cinco épocas de semeadura, e; Rio 8rilhrite, 	 018, 1983. 
RendiEnto Peso do Peso de 
	 i1 CicIod 	 - E%tatura de 
trocas Cultivares de gro hectolitro tnte (dias) pia.t 
(kq/ha) (kç) (g) (ci) 
Priseira EH 1146 1.409 a 79,4 30,3 141 75 
IAC 5larin94 1.440 1 12,0 23,2 
20.3 IAC 13-Lorena 731 e 70,4 23,8 106 
IAC 18-Xavante 3.438 a 29,4 29,4 107 
UR 20-Guatd 1.44? a 73,6 27,5 147 15 
C.V. 	 (Z) 9.1 
1.233 b 76.6 27,8 
Segenda EH 1146 2.24i aI 92, e 3:3,5 ji3J 94 
31.4 
IAC 5-arinØ 2.i63 o 86.0 34,5 107 
IAC 13-brena 1.746 L 7715 202 
MC INavarãe 2.182 ai 82.4 33,9 107 96 
ER 20-Gu6t6 2.443 a 82,0 29.8 147 
LV. (Xl 7,5 
&oa 2,146, 
 
Terceira EH 1146 2.9í 	 a1; 11 1 3 4 j I 5 iQ 
MC 5-Mar ingá 1.289 c 773 30,3 
2.5 MC 13-Lorena 2.031 1 78.6 17 102 78 Øb.SC MC 12-Xavante 2.693 61, 33J 146 
ER 26-Guat6 2.378 a 83.0 32,1 
C.V. a 7,0 
$ëdia 2.106 Á ;6.0 
&uarta EH 1146 1.416 bc SJTO 29, 143 
MC 5-?1aring 897 	 £ 80,0 29,4 165 86 
21.5 ° MC 13-1oren3 1.310 a 843 29,4 99 25 
27.5 MC 18-Xavante 1.647 bc 81,0 23,9 143 Oj 
8R 20-Guató 1.132 ah 33,6 23,2 142 84 
C.V. 	 (Z) 13,0 
Média 1.096 $2,4 29,0 
a 
Z 	 ;r10 na 	 a 	 coi€jta; 1 = ita A tEd[ufa, 	 abu; (ia ftrii,cia. 
Rend 	 €rto de qrhs segu dos na rna :€•tra 	 olo 6i ftrei s: 	 rai 	 varE.te eitre 	 .i (uç au 
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TABELA 5. Rendinnto de gros, pesos do hectolitro e de iii sementes, ciclD e estatura das plantas de 	 cinco 
cultivares de trigo, a cinco épocas de seieadura, EP Punta Por, NS, 1983. 
Rendicento Peso do Peso de iii Cic103 tstatura de 
EPocas Cultivares de grhs hectolitro SEtentes (dias) vianta 
Ckg/ha) (kg) (g) (c&) 
Priieira 8H 1146 594 a 78,e 27,2 í7 
fAC 5-Karind 311 b 75,0 28,4 101 63 
19.3 IAC 13-1.orena 222 b - 19,2 107 
fAC 18-Xavante 585 a 77,0 22,4 107 60 
£0 20-Git6 532 a n,a 14,9 141 
C.V. 	 (1) 24,2 
ffia 449 & 
Segunda EH 1146 1.816 a 313,4 :33 1 8 109 ai 
IAC 5-Marinqt 1.659 a 85.4 iii 93 b 43.4 IAC 13-1orena 1.799 a 82,0 30,1 i09 
IAC 18-Xavante 1.634 a 83,4 34,2 
80 20-Guat6 1,B0 a 83,4 26,0 Ø9 
C.V. 	 (1) 3,8 
édia 1.741 8 82,4 35,6 
Terceira BH 1146 1.659 a 83,4 32,1 
ihC 5-aring 5.532 a 81,4 13,5 
29,4 IAC iS-Lorena 1.952 a 84,4 31,4 455c IAC 18-Xavante 1.696 b 02,4 33,1 :09 94 
OR 2FGuat6 1.95 a 02,0  
C.V. 	 CX) 5,3 
tdia 1.88 A 82,0 32,;' 
Ouarta EH 1146 1.321 ín 81 1 4 26 1 5 
IAS 5-MariS 1.122 	 c 78,4 26,5 545 /4 b 19.5 IAS 13-Lorena 1.160 bc 01,0 27 1 4 204 
IAS 18-Xavarite 1.4h a 81,4 26,7 545 
BR 2Huat6 1.248 abc 32, 25,2 145 63 
C.V. 	 (X) 8,8 
da 1.2525 81,4 26,4 
Ciclo da eterghcia 	 colheita; Data dete;;dura, Dato 	 da nifrric;a. 
REo3ento de gros Beguidos da ieia letra çiu difercE s;gnfc;tJvaErite entrE si (OuMan, 3 
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TAOELA 6. Rendieento de gros, pesos do hectolitro e de iii sElentes, ciclo e estatura das plantas de cinco 
cultivares de trigo, em cinco épocas de saeadura, em Bonito, HS, 1988, 
Rendijento Peso do Peso de mil Ciclo Estatura de 
pocas Cultivares de grhs tientolitro sementes (dias) vlanta 
(kg/ha) (k) (g) (c;) 
Prieira 8H 1146 1.062 bc 72,5 32,1 169 75 
IAC 5-aringS 904 cd 73,6 31,4 109 86 
IAC 13-Lorena 261 7b3 29,2 141 65 
27.3 c IAC 18-Xavante 1.158 ab 77,4 32,1 169 73 
BR 20-Buatá 1.337 a 79,7 30,3 tos 63 
C.V. 	 (1) 1113 
Nédia 1.644 B 7618 31,6 
Segunda 8H 1146 1.183 a 76,4 29,9 108 li 
IAC 5-Mari& 867 a 23,5 27,2 108 73 104b IAC 13-Lorcha 1.144 a 78,1 28,6 103 
IAC 18-Xavante 1.122 a 74,2 192 108 72 
ER 20-Guat6 1.206 a 77,9 27,6 429 65 
C.V. 	 (Z) 
Média - 1.114 76,0 28,5 
Terceira 8H 1146 1.363 aI 81,1 28,4 i.O 75 
IAC 5-N3rina 1.079 c 79,3 29,2 102 71 
21.4 1AC 13-1-oren2 1.192 bc 82,4 25.0 92 
25.5 IAC 18-Xavante 1.350 aI 84,6 28,1 jt2 
BR 26-Guató L450 a 81,1 27,2 100 66 
C.V. M 12,1 
Média 1.291 A 81,0 27,6 
Ouarta 8H 1146 458 bc 81,6 25,9 10$ 65 
IAC 5-Maringá 358 d 79,3 239 146 65 
09.6 IAC 13-Lorena 646 a 82,4 25,2 98 55 
IAC 18-Xavante 487 1 806 26,6 106 65 
BR 20-Guat6 387 cd 81,7 25,4 100 55 
C.V. 	 (1) 153 
Média 467 61.0 25,3 
C!clo da cLerncia à coiheta: 	 b a 	 ie eiea•ira, 	 a 	 sat dd Eirçia. 
Rfd tento de grãos sequift , s da mesma letra n d 'rem 	 iiificat 	 vjute uir 	 .i (Dunan, 	 5 X). 
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TABELA?. Rendimento de gros, pesos do hectolitro e dc mil sementís, ciclo e estatura das plantas de cinco 
cultivares de trigo, es cinco épocas de steadura, es Doit lrms do Ruriti, MS, 1988. 
Rendimento Peso do Ff50 de iii cicloa Estatura d 
Epocas Cultivares e gec's hectolitro U mehtes (diaL) pjita 
(kç/ha) (kg) () (is) 
Primeira 8H 1146 778 a - 32,3 126 
IAC 5-Naring 468 b - 34,8 126 65 
19.3 IAC 13-Lorena 151 c - 32,1 111 35 
MC 18-Xavante 692 a - 32,7 126 
BR 20-Guatá 735 a - 29,4 Iii 5J 
C.V.  
Média 565 8 31,3 
Segunda 8H 1146 1.606 a 79,1 29,2 90 
MC 5-Maring4 1.421 	 a 77,5 19,8 as 
11.4 MC 13-Lorena 1.360 a 79,4 28,9 9$ 75 144C MC 18-Xavante 1.575 a 78,8 30.2 96 
ER 20-5uatá 1.595 a 80,5 22,3 90 70 
C.V. 	 CX) 11,7 
iédia 1.511 79,0 29 1 3 
Terceira 8H 1146 1.524 a 31,2 3t,t 
MC 5-ariS 1.371 a CM 31,5 96 80 
30,4 MC 13-Lorena 1.349 a 813 28,6 84 70 05.5c MC 18-Xavante 1.421 a 81,2 31,3 96 75 
BR 20-Guat6 1.404 a 81,/ 23,3 96 6.1 
C.V. 	 (X) 13,6 
Média 1.414 A 81,1 30,1 
Ouarta 8H 1146 660 a 79,0 24,7 84 60 
MC 5-Maringá 637 a 25,6 4 
21.5 MC l3iorena 689 a 80,6 25,5 81 50 26.5.c MC 18-Xavante 72 a 79,0 2514 11 60 




Méda 631 3 25,0 21,3 
a = Cçio da emerghcia à colheita; 	 : Data de sacadura. 
C 	
ata na 	 ezfrricia. 
Renirento de gros seguidas da mesma letra no ófirí, sigriiflcativasnte entre s (Uuncan, 	 IX). 
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TABELAS. Rendimento de grgos, peso do hectolitro, ciclo e estatura On plantas de cinco 
cultivares de trigo1 ei cinco épocas de sneadura, ei Sidrolándia, MS, 988. 
Rendiiento Peso do Ciciga Estatura de 
pocas Cultivares de gros hectDiitro (dias) 
(kfl) (kg) (ci) 
Segunda 3H 1146 1.375 b 8t,4 M 79 
IAC 5-h3ring 1 .39 b 78,9 ió 
11.4 IAC 13-Lorena 1.271 	 b I2 1 2 98 75 
IAC 18-Xavante 1.483 ah 79,5 i6 71 
BR 20-Gu3t6 1.74 a 81 1 1 4 B , 75 
C.V.  
Média L437 A 86,5 
Terceira 3K 1146 i.5&6 a 79,4 143 77 
IAC 5-Maring 1.379 a 77.4 84 
28.4 JAC 13-Lorena 1.487 a 86,1 
TAZ 18-Xavante 1.416 a ?9J lÍ 
81 2 
	
Suató 1.56 	 a J4,7 72 
C.V. ai 
Media 1.455 A 
4uarta 8H 1146  
IAC 5-h5ring 
19.5' :Ãc 13-Lorena 587 a :4 
1AC 18-xavante 542 a ??,3 
BR 20-Guat3 562 a flÍ, 140 63 
C.V. C) 6,5 
Média 562 8 8B.5 
a 
Cicio u3 eergtncIa 	 colheita; 
o 	 _, 
uata oe s€aoura, 	 ,'ta ('a 	 iriaia4 
lendimento de grhs seguidos da n.a letra 	 40 diferu 	 ioui1 u 	 y?Iiente entre 	 i Quiiinn, 5 U. 
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TABEIJ 9, Rendilento de grks, peses do hettolitro t de iii seaentes, ciclo e estatura das plantas de iinco 
cultivares de trigo, EI (IflCO épocas de seteadura, e& fiaracaju, MS, 	 19DB. 
Rendiiento peso do ?eso de til Cir.loa Estt'ira de 
pocas Cultivares de grãos hectolitro sente (dias) AwIta 
(kg/ha) (kg) (ct) 
Segunda EH 1146 1.987 ab 82,6 33,8 165 14 
IAC 5-Narind 1.396 ah 80,2 36,6 10? 105 
11.4 JAC 13-Lorena 1.733 b 82,2 32,7 98 88 155c IAC 18-Xavante 1.996 ab 79,8 33,2 AS 18 
62 20-Guat6 2.046 a 82,6 31,8 165 
C.V. 	 CX) 9,1 
Nédia 1.932 A 91,2 33,5 
Terceira EH 1146 1.75 ah 81,6 :n,i 194 93 
IAC 5-Haring 1.729 b 78,2 36,0 107 
b 29.4 IAC 13-1orena 5.787 a 83,3 327 94 145c 1AC 18-Xav3nte 1.762 ab 862 33.1 ô4 94 
92 20-Guat6 1.929 a) 32,9 1117 162 02 
C.V. 	 CX) - 
Nédia 1336 9 01,2 33,5 
O'jarta OH 1146 533 a 00,6 25.9 92 S7 
rc 5-Karing 421 a 79,5 25,8 101 
21.5 IAC 13-Lorena 592 a 81,3 25,2 92 
IACIB-Xavante 6S4a 79,9 25,6 98 68 
62 20-Buatd 462 a 80,8 24,9 97 60 
C.V. 	 (X) 
Media 548 C 86,4 25,5 
a Ciclo da emergência à colheita; 
b 	 Data de stcadura, Data da eirrgtncia. 
Rendisento de gr5os seguidos da tesia letra riZo diferei significativiente entre si (Dijntn, 	 5 i). 
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TABELA 16. Rendiiento de gros, pesus do hectolitro e de iii se.entes, ciclo e estatura das plantas dc cinco 
cultivares de trigo, ei cinco épocas de seteadura, na Fazenda itilarati, ei Ponta Por, HS, 1988. 
Renditento Peso do Pesa de til Ciclo Esatura de 
Epocas Cultivares de grOS hectolitro qlFntfs (dias) ilant 
(kg/ha) Ck9) 
Priteira Anahuac i366 a 831 t 34,5 119 76 
BR li-Guarani 1.939 a 85 1 31,2 14 7:5 
19.3 JAR 6-Tapejara 1.652 a 82,4 35,5 11? 76 
JI-66 865 a 82,6 35.5 i1' 74 
ER í7-Caiuá 1.192 h /Ï3,B 34,2 It? 65 
C.V, 	 (X) 13,1 
dia L41 81,6 34, 
Segunda Anahuac 2.6:36 a 3U 36,5 .t17 7:; 
BR 11-Guarani 2.244 a 85.6 33,5 135 75 
1AR 6-Tapejara 2.557 a 0 .4 34,2 117 
I$iÁ-66 2.266 a 36 1 34,7 168 
3R 17-Caiu4 2.41 a 3ú,7 111 
C.V. 	 CX) LV 
Hdia 2.426 84.E 
Terceira Ananuac 1.972 Sc 35, 36.1 114 
3 	 11-Guarani :..036 r  
jPR 6-Taejara 2.229 ai 
4. iIA-66 2.õ4 bc 85,4 38,2 
BR 	 i7-Caiu 229q a $i, 33.2 113 
8,4 
$dia 2368 , 64.6 3517 
a 	 Cicio da eserghcia à [olheita; =bata de uSura, 	 Dat d 	 wq ~nf ia. 
Rendiiento de gros seguidas da £ESId ietr 	 h0 diftnt si;iificativaete entre 	 i Dunrzn, 5 X]. 
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T2ELA ii. Rendi.ento de grãos, pesos do hectolitro e de iii setentes, ciclo e estatura das plantas de cinco 
cultivares de trigo, ei cinco óOcas de seaeadura, no distrito de Indpnlis, et Durados, N I , 1988. 
Renditento Peso do Peso de iii Ciclo Elatura de 
£pocas Cultivares de gros hectolitro siiriite (dias) piahta 
(kgflia) (g) () (vi) 
Priieira Mahuac 2.924 aS 81 1 6 3419 118 83 
b SR li-Guarani 3.538 a 81,3 37,2 128 82 24.3 IAPAR 6-Tapejara 2.966 aS 80,4 33,3 118 82 
INIA-66 i.7 c $1,2 32,0 113 77 
301 BR 11-Caid 2.485 Sc 78,7 35,6 118 24 
C.V. 	 (X) 17,7 
Kdia 2.756 8 8616 
Segunda Anuahuac 3.439 a 26,6 diA til 80 
BR 11-Guarani 3.510 a $2,3 36,6 128 81 b 11.4 IAPAR 642pejara 3.429 a 84,6 366 117 82 
INIA-66 3.342 a :32,4 34,3 11/ 83 164c 8R 17-Caiui 3.464 a 84,7 3Y,8 111 8$ 
C.V. 	 (1) 
Media 3.437 A 81,4 36,5 
Terceira Anahuac 3.688 a 02,9 33.8 112 02 
Bk li-Guarani 3.64 	 a 815 31,7 i29 
2.5 IAFAR 6-Tanejara 3.186 a 813 30,? 112 86 
P11-66 2.939 a 31.4 17,2 13 32 
BR i7-Caiuá 3.231 a 80,3 38,5 
C.V. 
 
Média 3.$B8 8 81,8 34,4 
euarta Anuahuac 1.118 o 82.2 36,5 103 
8k iltrani 1.393 ai 86.8 33 1 3 143 /1 
23.5 IPiiR 6-Tapejara 1.515 a 28,4 27,2 143 23 
INIA-66 1.436 a 22,6 33,3 103 
SR 17-Caiu 1.435 a 81,2 35,6 143 76 
C.V. 	 Z) 13 1 9 
Média 1.394 C 81,6 33,4 
a 	 Ciclo da eIergnc!a à coheta; DM3 c€ ita r 
Renoiento 	 e 	 ros srgutcs ia iria letra d{era snIiatvaEnte entrE 	 ¶1 iúuucai. 	 3 Z;. 
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TABELA 12. Rendiiento de grãos, peso do hectolitro, ciclo e estatura das pbtitas de cinco 
cultivares de trigo, ei cinco épocas de senadura, Li 5u Babriel do Oeste, KS, 1988. 
Renditento PESO do Cicloa Estatura de 
Épocas Cultivares de gros hectolitro (dias) planta 
(kg/ha) (ig} (ci) 
Priacira 8H 1146 1.422 a 82,9 4$ 14 
IAC 5-Nar1ngá 1.550 a 81,9 52 78 
18.3 IAC 13-Lorena 1.415 a 83,3 43 66 
148 18-Xavante 1.542 a 83,4 49 74 
BR 28-Guat6 1.515 a 83,0 48 63 
C.V. 	 (l) 7,7 
édia 1.565 8 82 1 6 
Segunda 8H 1146 1.773 b 34,0 53 82 
IAC 5-MariS 1.978 ab 83,1 53 87 
30.3 IAC 13-Lorena 1.943 ab 84,6 42 /3 654c réc 18-Xavante 1.915 ab 83,4 49 81 
BR 20-6uat6 2.019 a 83,8 47 
C.V. 	 Cl) 7,9 
édia 1.917 A 63,8 
Terceira 8H 1146 1.852 a 83,3 53 85 
148 5-Marilgd 1.664 a 82,3 56 91 
15.4 IAC 13-Lorena 1.957 a 84,6 49 83 
IÁC 18-Xavante .984 a $3,2 55 89 
fIR 20-Guatá 1.9G0 a 84,3 54 85 
C.V. 	 (l) 12,5 
Media 1,87 Á 83,5 
quarta 8H 1146 1.537 ab 83,1 51 36 
148 5-Maringé 1.477 ah 82,3 52 8? 
148 13-Lorena 1.767 a 84,9 41 133 
148 18-Xavante 1.358 b 8214 51 91 
BR 2€-Guat6 1.567 aS 84,0 Si 82 
C.V. 	 Cl) 11,4 
Média 1.541 8 83,3 
Ovinta 8H 1146 619 ah 
- 47 23 
148 5-Maringá 707 ah 
- 51 79 b 14.5 IAC 13-Lorena 45a 
- 46 67 
148 18-Xavante 7í9 ã 54 
08 20-Guat6 501 5 
- 46 65 
C.V. 	 (l) 2016 
Média 671 8 
a 	 Ciclo da eicrqtncia ao espigatento: 	 =Data úP Dta à .i 
Pencmento de ros seguidos da ieia letra no dif€rci sinificativ1anie 'nre Im (Duntari, 
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PROJETO 	 004.86.027-6 - AVALIÊiÇO DO CONTROLE BIOLCOICO 	 DE 
xSchizaphis grarninum* (RONDANI, 1852) 
POR PARASITOS ALIENrGENAS INTRODUZIDOS 
1. AVALIÁÇ?ÇO DO CONTROLE BIOLOGICO DE *Schizaphis graminum* 
(RONDANI, 1852) POR PARASITOS ALIENrOENAS INTRODUZIDOS 
66<rgio Arte Gomez?, 
tlaur o Rum i at t Ct 
1.1. Objetivo 
Estudar o impacto dos parasitos introduzidos sobre o *5. 
graminum3* e sobre dois inimigos naturais nativos: *Diaeretjclla 
rapae* e *Entomophthora* sp. 
1.2. tletodologia 
Coletaram-se 	 per i ad i camente, 	 grupos 	 de 	 pulg6es, 
aparentemente sadios, nas duas áreas de 1 iberaço: Indt(pol is e 
UEPAE de Dourados. Os af flieos foram colocados, em gaiolas, sobre 
plantas de trigo, sendo observados, cm laboratório, para 
verificaço de ocorrência de parasitismo por microincndpteros e 
pelo fungo *Entamophthora*. 
Os parasitas eclodidos das rn'ímias foram identificados, sob 
lupa, com base na nervaço das asas das fêmeas - 
1.3. Resultados 
Com relaço aos espc: 1 mes de *5. graminuni* coletados na (rea 
Eng .-Agr. , M.Sc, EMORAPÁ-UEPAE de Dourados. Caixa Postal 661, 
79800 -- Dourados, MS 
Tftn ico Agr rcoia, EhE)RAPA-UEPAE de Dourado 
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da UEPAE de Dourados, o parasitismo exercido pelo microimendptero 
nativa *D. 	 rapae* foi o mais importante; 
	 no inrcio das 
observaç6es (13.6.88), o mesmo parasitou 11 Z dos pulg3es, 
reduzindo para 8 7., no final da esta;o. O fungo %Entomophthrax 
atingiu entre 2 e 6 7. dos hospedeiros observados. Quanto aos 
parasitas liberados, foi recuperadoS *phidjijs uzbekistanicus*, 
cuja incidência variou entre 0,5 e 9,2 7.. 
	 Outra espécie 
recuperada foi o *Praon gallicum*, que exerceu parasitismo entre 
0,4 e 8,1 X. Os microirnenápteros intensificaram sua ano, 
medida que o tempo passou, ao passo que a incidCncia do fungo 
apresentou osc i laç3es. 
Quato A Área experimental, no distrito de Ind(polis, onde 
foi 1 iberado apenas *Aphel inus asych i s*, este no foi recuperado. 
Observou-se apenas parasitjsrno dc -XD. rapac* (entre 10 e 70 7.) e 
*Entomophthora sp. (entre 3 e 7 7.) 
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PROJETO 004.85.805-8 - CRIAÇO E LIOERACO DE INIMIGOS NATURAIS 
PARA O CONTROLE DE AFÍDEOS 
i. CRIAÇ?O E LIBERAÇO DE INIMIGOS NATURAIS PARA O CONTROLE DE 
AFrDEOS 
Sérgio Arce Goniez 
Mauro Rumiatto" 
1.1. Objetivos 
Criar 	 e liberar parasitos alienígenas, 	 em áreas 	 de 
experimentaço, com o objetivo de estudar seus potenciais como 
controladores biológicos dos -afl'deos do trigo. 
1.2. Metodologia 
Os parasitos foram criados, em gaiolas, no ]aboratdrio da 
UEPAE 	 de Dourados, utilizando-se corno hospedeiro o pulgo 
9chizaphis grarninum*. Os afídeos foram alimentados caiu plantas 
de sorgo, numa t emperat 'ira amb lente que var i ou entre 
10o 
 e 240 
Celsius e umid -ade relativa do ar entre 60 e 70 %. 
Quando ocorreu a formaço de rn,lm ias, est as foram colocadas 
em gaiolas menores até o surgimento dos parasitos adultos que, 
após o acasalamento, foram liberados em duas lavouras, isoladas, 
de trigo infestadas por *5. grarninum*. As íreas e>perimentais 
localizaram-se no distrito de Indpolis e na UEPÁE de Dourados. 
As espdcies criadas e liberadas foram: *Apheljnus asychis*, 
*Aphidius uzbek i st an 1 cus*, *Ephedrus plag 1 ator , *Praon çjal 1 i curn* 
e *P. volucre*. 
Eng.-Aqr., M.Sc., EtIBRAPA-UEPAE de Dourados. Cai>a Postal 661, 
79000 - Dourados, MO, 
Térn i rn Aor (mi n - FMRRAPA-1iFPW dP flnurado. 
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W. Resuflados 
No distrito de Indpo1is, foram realizadas nove liberaç3es 
da espécie *A. asychis*, que envolveram aproximadamente 57.360 
indivrduos. Já na UEPÁE dc Dourados, foram liberados cerca de 
75.940 *A. uzbekistanicus*, 57.140 W. plagiator*, 32.110 *p. 
gallicum* e 52.040 %P. volucre*. 
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PESQUISAS N?O VINCULADAS A PROJETOS 
10 OCORRtNCIA DE BRUSONE *Pyricularia oryzae* 	 CM?. EM TRIGO NO 
ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
Augusto César Pereira Goulart! 
Fernando de Ássis Paiva 
Airtori Nonemacher de Mesquita 
Arnaldo Gomes de Moraes 
1.1. Objetivo 
Determinar a distribuiço geogr(fica de ocorrência 	 da 
brusone na cultura do trigo em tiato Grosso do Sul. 
1.2. Metodologia 
Os dados referentes A ocorrência de brusone em trigo no 
Estado, foram obtidos através cIe avaliaç6es de campo e coleta de 
umostragern em diversas regi8cs trit(colas, recebimento de plantas 
doentes de trigo, para anlise em laboratório, e de questionrios 
encaminhados À assistência técnica. 
As 	 plantas 	 doentes 	 recebidas 	 foram 	 analisadas 
microscopicamente e realizados isolamentos do patdgeno em meio de 
cultura (BDA), para confirrnaço da doença. 
Constavam do questlonz(rio, inforrnaç3es tais corno: cultivar, 
rea 	 cultivada, 	 estimativa 	 da área afetada, 	 numero 	 de 
:4 Eng.-Agr., M.Sc., conv&nio EMPÁER/COTRIJUI/EMBRAPA-UEPAE de 
,, Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Dourados, 115. 
Eng.-Agr., Ph.D., EMBRAF?A-UEPAE  de Dourados.: 
4 Eng.-Agr., M.Sc., EMORAPA-UEPAE de Dourados. 
Técnico Agrrcola, EME)RAPÁ-UEPAE de Dourados. 
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propriedades onde ocorreu a doença, estdio de desenvolvimento da 
cultura quando detectada a brusone, rendimento de grtos, 
ocorrência da doença na mesma área em anos anteriores, adoço de 
controle qurmico (tratamento de sementes e/ou pulverizaç6es 
foliares) e produto utilizado. 
1.3. Resultados 
Através do levantamento real izado em 1988, registrou-se a 
ocorr&ncia de brusone em trigo, em quatorze municípios: Dourados, 
Ponta Por, Rio Brilhante, Itapori, Fz(tima do Sul Douraclina, 
Maracaju, Caarapd, Aral Moreira, Bonito, Nova Andradina, Navirai', 
Amambai e Sidrolndia. 
O sintoma da doença nas folhas caracterizou-se por leses 
elrpticas, • com centro cinza, devido à esporulaçÇo do fungo, e 
margens marrom-avermelhadas. As esp i gas infectadas apresentaram 
branqueamento total ou parc ial, com ester i 1 idade ou chochamento 
de gros. Nos isolamentos efetuados em meio de cultura (BOA), 
detectou-se *Pyricularia oryzae*, em 100 Z dos casos. 
A 	 ocorrênc ia da brusone foi general i zada nas reg i ?ies 
produtoras de trigo do Estado, com sua sever idade relacionada com 
a cult ivar, a época de semeadura e as condiçes cl inn(t icas. A 
incidncia da doença foi maior na cult ivar Anahuac sendo que se 
observou a presença da brusone com maior intensidade na fase de 
perfilhamento, com sintomas foliares bastante característicos. No 
entanto, a observaço da ocorrncia independeu do estdio de 
desenvolvimento da cultura. 
Nas propr i ;.'dades observadas, registrou-se a brusone na 
maioria, com (rea afetada bastante significativa. O fungicida 
mais utilizado foi o mancozeb, com um ndmero módlo de duas 
aplicaç6es foliares. Poucos produtores realizaram o tratamento de 
sement es. 
Este 	 trabalho terá continuidade, 	 a fim de 	 se 	 ter 
mon i toramento do avanço da doença no estado de Nato Grosso do 
Sul. 
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2. TRANSMISS0 DE *Pyricu]aria oryzae* CAV. PELA SEMENTE DE TRIGO 
(*Trjticum aestivum* L.) 
Augusto Cósar Pereira Goulart 
Fernando de Assis Paiva 
Airton Nonemacher de Mesquita 
Arnaldo Gomes de Moraes 
2.1. Objetivo 
Verificar a imporUncia da semente de trigo na transmisso 
de 3*Pjricularia oryzae*. 
2.2. Metodologia 
O ensaio foi conduzido no laboratório de fitopato]ogia 
	
da 
EMORAPA-UEPÀE de Dourados, 	 ut ii 1 zando sernentes (ia cult 1 var 
Ánahuac, com 12 Z de contam inaço natural com *P. oryzae*. Ás 
sementes foram semeadas em copinhos plz(sticos, previamente 
desinfestados com hipoclarito de sódio (NaOC1-5 Z). Utilizaram-se? 
£00 cop inhos contenda cada um três sementes, total i zando 300 
sementes. O substrato constou de uma mistura de terra e areia 
(1:1) autoclavada a 120 °C por 60 minutos. As pint'ilas foram 
mant idas a uma temperatura entre 25 e 28°C e um Idade relat iva de 
aproximadamente 100 %. As avaliaçes foram realizadas quinze dias 
após a semeadura, comput ando-se o ndmero de p1 nt 'ii as infectadas 
por *P. oryzae. 
Eng.-Agr., t1.Sc., convtnio 	 EMPAER/COTRIJUI/EMBRAPA-UEPAE dc. 
_ Dourados, Caixa Postal 661, 79800 -. Dourados, MS. 
Eng.-Agr., Ph.D., EMBRAPÁ--UEPAE de Dourador.. 
4 En9.--Agr., M.Sc., EMBRAPA-UEPAE de Dç)urauq&. 













Em 77 pintulas doentes, foram encontradas oito com *P. 
oryzae*. 
Ct(lculo da taxa de transmisso: 
277 pintuas 	 100 % 
8 p]ntuas com *P, oryzae* 	 X 
X = 2, 88 % de pintulas com *P. oryzae*. 
12 Z de *P. oryzae* 
	
100 •% 
2,88 Z de *P. oryzae* 	 Y 
= 24 % de taxa de transmisso de *. oryzae*. 
Foi verificada a transmisso de *P 	 oryzae* da ordem de 24 
pelo estabelecimento do patdgeno em fo'has prim&ias e 
coledptllos de pUntulas de trigo. Esses dados permitem concluir 
que a transmisao ocorreu numa taxa de 4:1 (cada quatro sementes 
Infectadas pelo patágeno corresponde a uma pintula com sintomas 
da doença no campo). Estes testes esto sendo repetidos com 
outras amostras. 
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3. SODREVIVCUCIÁ DE *Pyrjcij]arja oryzac* CAV. EM SEtIENTtS DE 
TRIGO ARMAZENADAS EM COUDICOES AMBIENTE 
Augusto César Pereira Gou1art
2  Airton Noneriacher de Mesquita 
Fernando dc Assis Paiva 
Arnaldo Gumes de Moraes 3 
31. Objetivo 
Ver 1 ficar o efeito do arrnazenarnent o em cond i çZ$es amb 1 ent e 
na sohrevlytncja de *P. oryzae* em sementes de trigo, 
3.2. Metodologia 
O trabalho foi desenvolvido no laboratório de fitopatologia 
da EMBRAPA-UEPAE de Dourados, ut ii izando-se um lote de sementes 
da cult 1 var Anahuac, procedente do estado do Paran(, o qual 
apresentou Inc idnc ia inicial de 23 % de *P. oryuzae*. Amostras 
dessas sement es foram acond i c 1 onadas em sacos de papel 
armnenadas em condiç6es ambiente de laUoratório (T = 20-30 °C; 
UR = 60-80 7.) e submet idas ao teste dc san idade através do 
"Blottcr test" (método do papel de filtro). Periodicamente 
subaniostras foram anal i sadas a fim de mon itorar a inc idnc ia do 
patágeno nas sementes. 
1 Eng.-Agr., M.Sc., conv&nio EMPAER/COTRIJUX/EMBRAPA-UEPÁE de 
2 Dourados, Cai >a Post i 661, 79800 - Dourador, MB. 
3 Eng.-Agr., M.Sc., EMERAPA-UEPAE de Douraijo,,, 
4 Eng.-Agr., Ph.D., EHBRAPA-UEPAE de Dourados.' 
Técnico Agrj'cola, EMURÁPA-UEPAE de Dourados. 
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3.3. Resultados 
Os resultados referentes t sobrevfttncia de *p. oryzae* 
encontram-se na Tabela 1. 
TABELA 1. Sobrevivt'ncia de *p. oryzae em sementes de trigo. 
Epoca de ant(lIse das sementes 
-- ------------------------------ Inc i dnc ia de *P. oryzae* 
M&s 	 Ano 	 (7.) 
Outubro 	 1987 
Abri] 	 1988 	 12 
Junho 	 1988 	 10 
Agosto 	 1988 	 3 
Outubro 	 1988 	 1 
a Igarashi, S. Com'inIcaço pessoa]. IAPAR, Londrina, PR. 
Verificou—se 	 que a incidência dc *p. 	 orJzae* 	 caiu 
acentuadamente após seis meses de armazenament o, chegando ao 
r€l de 1 7. após doz o meses (Tabela 1). Esse decrt$scimo deve-se 
ao fato das condiç6es dc armazenamento (T = 20300 ; IJR = 60--80 7.) 
serem desfavorzve is preservaço do patógeno. Novos estudos 
sero 	 conduzidos, 	 utilizando-se 	 diferentes 	 condi6es 	 de 
armazenament o. 
174 
4. FUNGOS ASSOCIADOS Á SEMENTES DE TRIGO (Trlticum acstivum* L.) 
PRODUZIDAS EH MATO GROSSO DO SUL 
Augusto Char Pereira Goulart 
Fernando dc Ássis Paivtcj 
Airton Nonemacher de Hesquita 
Arnaldo Gomes de Moraes 
4.1. Objetivo 
Avaliar 	 a 	 qualidade sanitt(ria de sementes de 	 trigo 
produz idas em Mato Grosso do Sul, com tnfasc para a inc ldnc ia de 
*Pyr icular ia oryzae*, devido À 1 mporUnc ia que esse patágeno vem 
assumindo no Estado. 
4.2.Metodologia 
O presente estudo está sendo real i zado no laboratdr lo de 
f i topatolog ia da EMBRAPA-UEPÁE de Dourados. Lotes dc serientes 
produz idas na rcg io de Dourados foram anal i sadas, quanto 
sanidade. 
O mdtodo utilizado foi o "Blotter tcst" (nitftodo do papel de 
filtro), onde foram testadas 200 sementes por lote. 
4.3. Resultados 
Foram observados treze gêneros de fungos, com prcdominncia 
dc 	 *Helniinthosporium 	 sativum*, 	 %A]ternaria 	 alternata*, 
4(-Aspergjllus* 	 sp.., 	 *Cladosporium* 	 sp.., 	 )tPenicjllium* 	 sp., 
1 Eng.Agr., M.Sc., convenio EHPAER/COTRIJUI/EMBRAPA-UEPAE 	 de 
,, Dourados, Cai>a Postal 661, 79800 - DourRdosk MS. 
Eng.-Agr., Ph.D., EHRRAPAHJEPAE de Dourados, 
Eng.-Agr. , H.Sc. , EMFRAPA-L'EPAE de Dourador,. 
Técnico Agrícola, EME3RAPA-UEPAE de Douradoj,, 
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44Pyricularla oryzae* e *Rhizopus% sp. Tambthn foram detéctados, 
em menor escala, *Chaetomiuni* sp., *Nigrospora3 sp.r *Fusarium 
graminearum*, *Epicoccum* sp., %Stemphi]ium* sp. e *Curyu]arja 
lunata* (Tabela 1). 
O 	 patdgeno de maior 	 incidência nas sementes foi *F4. 
sativun, variando de 2,5 a 55,5 %, sendo detectado em 100 % das 
amostras anal i sadas. Esses dados confirmam a i mporUnc ia desse 
patdgeno associado às sementes de trigo. 
Regi strou-se a presença do fungo *P. oryzae* em 60 Z das 
amostras anal i sadas. Das quatro cult ivares em estudo, somente a 
Anahuac apresentou esse patágeno nas sementes. De maneira geral 
os índices de *P. oryzae* nas sementes foram relat vament e 
baixos, variando de 0,5 a 5,0 %. Apesar da baixa incidência do 
referido patdgeno nas sementes de trigo analisadas, estz( 
confirmada a sua presença nas sementes produz idas em Mato Grosso 
do Sul. Assim, estratógias de controle devem ser adotadas para 
evitar que ocorra niaior incidtncia desse patágeno em sementes de 
trigo de safras futuras. 
Os demais patágenos, tk exceço de W. graminearum*, so de 
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5. 	 EFICIÊNCIA DO TRATAMENTO QUIMICO DE SEMENTES DE TRIGO 
(*Trjticum aestivurrr* L.) NO CONTROLE DE *Pyricularia oryzae* 
CAVI. E *Heiminthosporium sativunt* PAN. UNO & DAKKE 
Augusto César Pereira Goulart 
Airton Nonemacher de Mesquita 
Fernando de Assis Paiva 
Arnaldo Gomes de Moraes 
5.1. Objetivo 
Avaliar a efIcIência de diferentes fungicidas, 	 isolados ou 
em mistura, no tratamento qu frnico de sementes de trigo para o 
controle de t*Pyricularia oryzae* e *Helmlnthosporium sativum*. 
5.2. Metodologia 
O pesente estudo foi desenvolvido na EMBRAPÁ-UEPAE dc 
Dourados no ano de 1906 e constou de testes de laboratár lo e 
campo. Foram utilizadas sementes da cultivar Anahuac, com n(vel 
de 10 % de contaminaço natural com *P. oryzoao e 45,5 % com *11. 
sat lvum*, além da presença de outros fitopatóg-nos comuns Às 
sementes de trigo. Foram utilizadas sementes do mesmo lote para 
ambos os ensaios0 
Os tratamentos utilizados esto descritos a seguir: 
Eng-Agr., M.Sc., convnia 	 EMPAER/COTRIJUI/EMBRAPA-UEPAE de 
., Dourados, Caixa Posta] 661, 79600 - Dourados, ris. 
Eng.-Agr., EMDRAPA-LJEPÁE de Dourados. 
A Eng.-Agr., Ph.D., 	 18RAA-UEPAE de Dourados. 
Técnico Agr(cola, E.HBRAPA-UEPAE de Dourados.. 
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Tratvsentos 	 J La./100 kg dc Snentcs 
Thirrtn 210 
1h irux 	 4 	 iprodione 150 + 50 




S--3308 L + tlofanaU: 	 cet rlico 6,5 + 7Õ 
8-3308 L 12,5 
Tr iadimcnol 	 + 	 ani la;ine 15 + 200 
Genony 1 	 -t nancozcb 50 + icO 
Manco2L.b 160 
Et iltr iaol 15 
F1'itr iafoj 10 
Iininoctzd inc 62,5 
NF-120 	 (Tr 1 fi um i zol c 	 + t i ofann 	 met (i i co) 30 + 90 
Pyroqu ii on 250 
Th 1 abenda%ol 100 
Testenwnh 
5.2.1. Ensaio de hi. ntário 
Os 	 trabalhcH 	 foram dcscnvolv idos no 	 lahoratr'r lo 
	 de 
4' 1 topat oloo ia da (JEPAE de DourLvios, ut li 1 rando-sc o '111 ot ter 
test" a wiia tempernt ura de i ncubaçro de 26 °C e sob reg i m de luz 
branca alternado cum doze horas dc escuro. O delirramento 
exper i mevflal ut ii 1 :\do foi Intel rament e c atua1 i zado com 18 
tratamentos e quatro repet i çocs. As aval i açes foram real zadas 
ao stt iiic; dia da 1 ncuba;o, considerando-se a percentagem de 
infccçto de *P. owzac* e *FL sat ivum* em 100 sementus por 
repetiçio, totalizando 400 semcn'ccs por tratnento. 
5.2.2. [neaio dc canru 
O ex i rimento foi instalado no campo experimental da UEPAE 
de 	 Dourados, 	 em Latossolo Roxo distrflco 	 corrigido. 	 O 
delinezunento experinental foi o de blocos cgsializados com 18 
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t rat amentos e quatrv repet i çZSes. Cada parcela constou de se is 
linhas de 1,50.mcsp.:adas de 0,15 m entre si, contendo cada 
linha 100 sementes. A emergência ocorreu em 22.6.88. 
Foram 	 realizadas duas avaliaç6es <29.6.88 e 	 5.7.88), 
computando a percentagem de pintuIas emerg idas e as com sintomas 
de doença. Para a confirmaço do patógeno, nas pintulas com 
sintomas, foi realizado "cmara tímida" em laboratório. 
5.3. Resultados 
Na Tabela 1 so apresentados os resultados dos experifl)entOS 
conduzidos no laboratório e a campo. 
Todos os fungicidas utilizados reduziram a incid4ncia de *P. 
oryzaetE e *H. sat i vum* nas sementes no ensaio de laboratório. Com  
rclaço ti *P. oryzae*, o melhor controle foi obtido com os 
tratamentos th iram + iprodione, carboxim, triadimenol 4- 
an ii az mc, benomy 1 + mancozeb, mancozctb, etiltrianol, 
irninoctadine, NF-128 e thiahendazol, os quais erradicaram o 
patógeno das senuentes. Apresentaram boa efici&ncla, porni, sem 
erradicar o fungo das sernerites, os fungicidas tricyclazole e 
flutr iafol , seguitios do 9-3308 L + t iofanato met ri ico e 8-3300 
L. Para o fungo *H. sat ivum+ destacaram-se iminoctad Inc e NF-128, 
segui dos de mancozeb, 6-3308 L e carbox 1 n, sendo que somente os 
dois primeiros errad icaran) o patágeno da semente. Bom controle 
tambdrn foi obtido com thiram + iprodione e triadimenol + 
an i laz Inc. 
Em se tratando dc emergncla no 	 campo, 	 o 	 tratamento 
thiram + iprodione apresentou maior valor absoluto na segunda 
tE 
avaliaço embora no diferindo significativamente de outros 
tratamentos. Deve-se ressaltar a baixa emergência quando as 
sementes foram tratadas com tricyclazole, o que sugere efeito 
fltotcxico desse produto. Efeito semelhante parece ter 
apresentado o fung i c ida pyroqu i lon, o qual diminuiu a emergnc ia 
de pUntulas dc trigo. Com relaço à percentagem de pintulas no 
campo com *14. sat ivum*, destacou-se o produto lminoctad mc, com 
menor percentagem de p]ntulas doentes, confirmando assim sua 
efic(cia no controle desse patágeno nas sementes. Seguiram-se, em 
efici&ncia, N17 --128, 9-3306 L, triadirnenol e carboxin. Observou-se 
tamb*fm, no presente estudo, taxa de transmi ss(o de *11. sat ivum* 
pelas sementes de 2:1 (cada duas sementes Infectadas pelo 
patdgeno corresponde a uma pUntula com sintomas da doença no 
campo). Nao foi detectada a presença de *P. ory:ae em pintulas 
de tr igo no campo, provavelmente em funçEo das cond içBes 
cllmz(ticas no se apresentaram favoráveis ao aparecimento 
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S. AVALIAÇ?O DE PERDAS EM TRIGO CAUSADAS POR *Pyrjcularia oryzae* 
CAV. 
August o Cdsar Pereira GoulRrt 
 
Airton Noncnizxcher de Mesquita 
Fernando de Assis Paiva' 
Arnaldo Comes de Moraes 
6.1. Objetivo 
Determinar 	 perdas era t r igo causadas por 
	 *Pyr á ciii ar ia 
oryzae*. 
6.2. Metodologia 
O presente estudo foi realizado em lavoura de trigo, 
cultivar Anahuac, no municrpio de Rio Brilhante., Rasco.....se, para 
determinar as perdas, em metodologia proposta por Reis (1966), 
com mcdi flcaç6es. Após o esp igamento, quando as plantas 
apresentaram sintomas caracter (st i cos de brusone nas esp 1 gas 
(branqueamento total ou parc ai), foram dcl imitadas duas a{reas de 
1 ri? ao acaso. Em cada (rea, foram marcadas as esp gas com 
sintomas, amarrando-se um fio de fl colorido no peddnculo. Por 
ocas io do amadurecimento do trigo, foram coletadas, 
separadamente, as espigas sadias e as infectadas de cada uma das 
freas amestradas. 
No laboratório, contaram-se o ndmero total de cspigas/C, 
	
n 	 -3 
esp i 9a 	 sad i as/m' e espigas 	 infectadas/m". 	 Poster i orniente, 
1 Eng.-Agr.,, 	 H.Sc., convenio EMPÁrR/C0TRIJUI/EMBRAPA-uEPAE de 
,, Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Dourados, MB. 
Eng.-Ágr., M.Sc., EMBRAPA-IJEPAE de Dourados. 
Eng . -Agr. , Ph.D 	 EMURAPÁ-UEPAE de Dourados. 
T&n á co Agr (col t, EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 
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trilharam-se as espigas sadias e as Infectadas de cada amostra, 
separadarnente. Nessa ocasio, verificou-se que muitas das que no 
apresentaram sintomas de brusone no campo, mostraram sintomas de 
infecço na rquis. Considerou-se como infecçio precoce aquela 
determinada a nfvel de campo e por tardia as que só foram 
determinadas por ocasito da trilha. Após esse processo, 
determinou-se o peso de grios de espigas sadias e infectadas. As 
perdas foram calculadas ut ii izando-se as seguintes fórmulas: 
PGE.S 	 RP = rendimento potencial 
RP = ---- x NET onde: POES = peso total de grios de espigas 
NES 	 sadias/rn 2 
NES = nUmero dc csp gas saci as/n/ 
NET = nUmero total de csp igas/m 2 
RR = PGES + PGEI onde: RR = rendimento real 
POES = peso total de gros 	 de espigas 
sad 1 as/m ' 
POEI = peso total de grios dc espigas 
i nfectadas/m' 
P = RP - RR 
	
onde: 	 P = perdas 
RP = rendimento potencial 
RR = rendimento real 
6.3. Resultados 
Os resultados so apresentados nas Tabelas 1 e 2. As perdas 
determinadas foram ce 274 kg/ha, equivalcnãa 11 Z do rendimento' 
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potencial, cora incid&ncia media de 51 % de espigas com brusone 
(Tabela 1). A metodologia mostrou-se vlvel, podendo ser 
empregada em lavouras comerc ia is. Notou-se que em grande ntfmero 
de espigas infectadas ocorreu, abaixo do ponto de estrangulamento 
da rquis, produçto de gros bem maiores que o normal, fruto de 
maior acumulo de nutrientes. Sendo assim, a translocaço de seiva 
ficou restrita nesta regio da espiga, uma vez que a açio do 
fungo na r(quls (estrangulamento) impediu a passagem da seiva 
para a parte superior da espiga, prejudicando o desenvolvimento 
de gros nesta reg io. Isto sugere uma con3pensaçLio de produço 
por parte da planta. Notou-se tambS, que as espigas infectadas 
pela brusone apresentaram-se brancas, sobressaindo-se das demais, 
o que determinou iluso visual de estimativa de nrveis de 
infecçto de perdas superiores Às reais. Considerando-se as perdas 
em funço da época de infecço das espigas de trigo por *F'. 
orljzae*, verifica--se que estas so maiores, quanto mais cedo 
ocorre a infecçao. Os resultados apresentados na Tabela 2 mostram 
perda média, em peso de grios por espiga, de 27 Z quando a 
infecço foi precoce, em comparaço À infecço tardia, que 
proporcionou perdas de 14 Z. 
6.4. Refernclas bibliogrz(flcas 
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7. AVALIAÇAO bÁ EFICINCIÁ DE FUNGICIDÁS NO CONTROLE DA BRUSONE 
(*Purjcularja oryzac* CAV.) NO TRIGO (*Triticum aestivum* L.) 
Augusto César Pereira Goulart. 
Airton Nonemacher de Mesquita 
Fernando de Assjs Paiva' 
Arnaldo Gorncs de Moraes 4 
7.1. Objetivo 
Selecionar fungicidas isolados ou em mistura, que sejam 
eficientes no controle da brusone (3ePyricularia orzae*) no trigo 
em Nato Grosso do Sul. 
7.2. Metodologia 
O presente estudo foi desenvolvido cm lavoura de trigo jz 
instalada, com alta incid&ncia de *P. oryzae*, no municrpio dc 
Rio Sri lhante. Ás parcelas, demarcadas na lavoura, constaram de 
civatorze linhas de 8,0 m, espaçadas de 17 cm (Srea tft il de 10 
o dcl Ineamento exper i mental foi o de blocos casual izados c:om 
17 tratamentos e tr&s repetiç6es. O trabalho constou de dois 
experimentos, onde variou o nUmero dc aplicaç6es foliares (três e 
quatro), com os fungicidas; a diferença entre os dois foi apenas 
a primeira pulverizaçgo realizada cm 20.5.88, estiÁdio 5 da escala 
de Feeks-Large (perfilhamento). As demais aplicaç6es para os dois 
experimentos, foram realizadas a partir do início do espigamentc', 
cspaadas de quinze dias (5.6., 21.6 e 5.7.88). 
1 Eng.-Agr., 	 M.Sc., convênio EMPAER/COTRIJUI/EMBRAPA-UEPÁE de 
2 Dourados, Caixa Postal 661, 79800 -- Dourados, MS. 
Eng.-Ágr., M.Sc., EMBRAPA-UEPÁE de Dourados. 
Eng.-Ágr., Ph.D., EMBRÁPA-UEPÁE de Dourajos. 
Técnico Agrícola, EMF3RAF'A-UEPAE de Dburados. 
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Os fungicidas foram api icados utilizando-se pulverizador 
costal de presso constante (CO 2 ), equipado com bicos do tipo 
(cone vazio), espaçados de 20 cm. 
Os parmetros avaliados foram: 	 percentagem de espigas 
infectadas por *P. oryzae*, rendimento de gros, pesas de mil 
sementes, do hectolitro e de gros por espiga e sanidade das 
sementes produzidas. Os tratamentos utilizados encontram-se a 
%E9U ir 
Dose de i.a.g../ha 
125 
2.000 
2,000 + 125 
2.000 + 62,5 
250 + 125 
250 + 2.000 
250 
300 
300 + 2.000 
300 + 125 
120 
120 + 2.000 
	
120 + 	 125 
1.920 
	
1.920 + 	 125 
1.920 + 2.000 
Tratamentos 
Prop i conazol e 
Mancozeb 
Mancozcb + propiconazole 
Hancozeb + propiconazole 
Benomyl + propiconazole 
Benomyl + mancozeb 
Benomy 1 
Tryc iclazole 
TrycicIazole + mancozeb 
Tryciciazole + propiconazole 
Fentin hidránido 
Fentin hidrdxido + mancozcb 
Fentin hldráxldo + propiconazole 
Anil az inc 
Anilazine + propiconazole 
Anilazine + mancozeb 
Testem unha 
7.3. Resultados 
Considerando-se três e quatro pulverizaçes com fungicidas 
na parte aérea do trigo, destacaram-se no controle da brusone: 
tryciclazolc + mancozeb (300 + 2.000 g i.a./ha), tryciclazole + 
propiconazole (300 + 125.. g i.a./ha), tryciciazole (300 g 
i.a./ha), mancozeb + propiconazole (2.000 + 125- g 	 i.a./ha), 
fentin hidrdxido + , ancozèb.t(i20 + 2.000 9 i.a./ha) e anilazine + 
mancozeb 	 (1.920 	 + 2.000 g i.a./ha). Os 
	 demais 	 produtos 
apresentaram eficiência intermedi&ia, à exceço do 
propiconazole (125 g i.a./ha) que foi semelhante à testemunha no 
tratada (Tabelas 1 e 2). 
Foram registradas diferenças entre o ndmero dc aplicaç6es, 
sendo que obtiveram-se menores percentagens de espigas infectadas 
com *p. oryzae, quando foram realizadas quatro pulverizaç6es, em 
comparaço a três aplicaç3es foliares (Tabela 3). 
No foram registradas correlaçes diretas e significativas 
entre infecço da espiga por *P. oryzae* e rendimento (Tabelas 1 
e 2), em funço da grande desuniformidade da lavoura onde foram 
instalados os ensaios, urna vez que nestas condi;6es, o rendimento, 
estava diretamente correlacionado com o numero total de espigas. 
Ver i f (cou-se que, de maneira geral, os trat ament os que 
cont inham mancozeb apresentaram menor percentagem de espigas 
infectadas por *P. oryzae*, confirmando assim resultados obt idos 
anteriormente. 
Os resultados contidos nas Tabelas 4 e 5, revelaram efeitos 
satisfatórios no que diz respeito à Inc id&ncia de *P. orljzae* e 
*14. sativum*, nas sementes produzidas em relaço ao numero de 
aplicaç3es foliares com os fungicidas. Verificaram-se menores 
percentagens mddias de *P. oryzae* e *11. sativum*, quando foram 
realizadas quatro pulverizaçes (Tabela 4) em cornparaçio a três 
aplicaç3es foliares (Tabela M. Com rclaço a XP. oryzaE*, 
considerando-se três e quatro apiicaç5es foliares os melhores.- 
tratamentos foram tryciclazole + •mancozeb., tryciclazoley
- 
tryciclazole 	 -t 	 propiconazole, 	 propiconazole 	 + 	 mancozcb-,- 
Wffill 
anflazine + rnancozeb, anhlazine, fentin hidrdxido + mancozcb e 
benomyl + mancozeb, que reduziram significativamente o n(ve1 de 
infecçgo das sementes. O fato da incidência de *P. oryzae* ter 
sido superior em sementes oriundas do tratamento com 
prop Iconazole, em comparaço com a testemunha, deve-se ao fato da 
baixa incidência de *i. ativum* nas sernentes oriundas desse 
tratamento, o que permitiu crescimento mais vigoroso de *p. 
oryzae* nas mesmas. Os tratamentos que proporcionaram menor 
percentagem de *H. sat ivum* nas sementes de trigo produzidas 
foram propiconazolc, 	 mancozeb + propiconazole, anilazine + 
propiconazole, 	 anflazine, fentin hidráxido + propiconazole, 
fentin hidrdxido + mancozeb, tryciclazole + propiconazole e 
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8. POPULAÇOES E ESPACAMENTOS EM LINHAS SIMPLES E DUPLAS NA 
.AVALIAÇ?O DA OCORRtNCIA DE ACAMAMENTO NA CULTURA DO TRIGO 
Valter Cauby Endres? 
Igor Joba 
8.i.IntroduçZo 
O fenómeno do acamamento na cultura do trigo irrigado, nas 
condiç6es de Mato Grosso do Sul, tem sido indicado como fator 
limitante tt obtenço de altos rendimentos de grkios. 
Dentre os fatores que interferem no acamamento, si tu
-a--se a 
incidência de luminosidade na base do colmo. Considerando que 
nutrientes e (gua sejam supr ides de acordo com a necess Idade da 
cultura e que no haja impedi rnentos de ordem f rs ica no solo, o 
espaçamento e a densidade populac lona] poder iam ser manejados de 
forma a interferir nas caracter(sticas morfoldqic:as da planta 
(estatura, dimetro do colmo, flexibilidade e dureza dos tecidos, 
dimens(o do sistema radicular, etc.), de modo a refletir-se numa 
maior resistência ao acamamento e em maior rendimento de gros. 
8.2. Objetivos 
a) Minimizar a ocorrência do acamamento; 
b) determinar espaçamento e/ou populaço de plantas que 
maximizem o rendimento de gros. 
1 Eng-Agr., M.Sc., EMBRÁPA-UEPAE de Dourados, Caia Postal 661, 
79000 - Dourados, IS. 
Técn ice Agr (cola, EtIE3RÁPA-UEPAE de Dourzdj&.. 
8.3. Metodologia 
O experimento foi conduzido na UEPAE de Dourados, 	 em área 
irrigada com equipamento tipo pivô central. A cultivar de trigo 
ut ii inda foi a BR 10-Formosa, com semeadura manual, em 26 de 
maio de 1988. 
A aduhaço dc base foi api icada a lanço e incorporada com 
urna passagem de grade niváladora; ut iilzc,u-se a fórmula NPK 5-30-
I5, na dose de 300 kg/ha. A adubaço de cobertura, fracionada em 
duas doses de 30 kg/ha de nitrogênio, foi aplicada aos 17 e 46 
dias após a emergência das p1ntulas, encontrando-se a cultura, 
respectivamnente, nos cstzdios 2 e / da escala de Fccrks e Large. 
Usou-»se o sul fato de amônio como fonte de n ltrogn ia. 
Os af rdeos foram controlados com dma api i caço do i nset i ci da 
demetom metriico (125 g de i.a./ha), no estádio 3 da escala dc 
Feeks e Large. 
As doenças fdngicas foram controladas com uma api icaçao de 
propiconazole (125 g de i.a./ha), estádio 6, seguida de uma 
aplicaço de triadimefon + manebe (125 + 2.000 g de i.a./ha), 
estádio S. 
O manejo de água foi efetuado com base ema leitura de 
tens i ômet ro, ai i cando-se uma 1 m i na mndd ia de 15 mm sempre que 
aparelho indicava uma tensio maior que 50 centibares. 
Os 	 tratamentos foram const i tu fdos de dez conjuntos de 
espaçamcnt os c t rês popul aç3es de plantas locados no dei i neamento 
de blocos ao acaso, 	 com parcelas subdivididas, em quatro 
repetiç3es. 	 Os espaçamentos constitu(ram as parcelas e as 
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populaç6es as subpaVcelas (Tabela 1). 
TABELA 1. Espaçamentos, populaç5es, e ndmero de sementes em três 
metros lineares dos respectivos tratamentos. 
Populaç3es de plantas/m2 
Espaçama'ntos 150 300 450 
(cm) 
Numero de semcntes 
10 x 10 50 100 150 
20 x 20 100 200 300 
30 x 30 150 300 450 
40 x 40 200 400 600 
10 x 10 x 20 75 150 225 
10 x 10 x 30 90 100 270 
10 x 10 x 40 125 250 375 
20 x 20 x 30 125 250 375 
20 x 20 x 40 150 300 450 
30 x 30 x 40 175 350 525 
As subparcelas possu (am 3 metros de compr 1 mente e largura 
vari?ÁveI conforme o arranjo das filas simples ou duplas. Cada 
subparcela possuia, como área tftil, um conjunto de duas filas 
simples ou uma fila dupla, numa dimensio de dois metros lineares. 
Como bordadura lateral deixou-se uma fila simples ou dupla, 
desprezando-se tambdm 0,5 m nas extremidades. 
Foram avaliados stand 	 inicial, densidade de espigas na 
maturaço, acamamento, pesos de mil sementes e do hectolitro, 
estatura 	 de plantas, 	 rendimento de gros e numeres 	 de: 
espigas/planta, 	 espiguetas/espiga 	 grios/espiga 	 e 
gros/esp igueta. 
Em razo das d1erentes c(reas uítcis dos tratamentos, nas 
determ i naçes em q'ie o componente área interagia, os dados 
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foram uniformizados para 1 rn'. Para a arn(l i se dc var i nc ia e 
aplicaço do teste de Duncan, os dados provenientes de contagem 
foram transformados cm v'x + 0,5. 
6.4. Resultados 
A semeadura e a emergtncla das pintulas ocorreram em 
condiçes normais de umidade de solo e precipitaçio 
pluviomtr ica, de forma que o stand inicial situou-se dentro de 
desvios aceitveis (-20 Z) da populaç{o programada. 
A densidade de esp 1 gas na mat uraçao aprescnt ou d i ferenças 
s ign i+' icat ivas entre espaçamentos e pop'.ilaçocs, nao ocorrendo 
,nteraçao entre os fatores. O espaçamento de 1 inhas simples 10 
10 cm, apresentou numero de esp igas/m 2 s ign +' icat i vamente maior 
que os demais espaçament os, 	 independentemente da populaçio. A 
menor densidade foi obtida no espaçamento 40 1 40 cm, que no 
entanto 7 	 pelo teste estat (st ico, 	 igualou-se aos demais, 
exceço da comb i naço de 1 inhas simples 10 x 10 cm e 30 x 30 cm 
(Tabela 2). 
Durant e o transcorrer do exper i ment o, no foi observado 
acamamcent o em nenhum dos trat amentos. 
Quant o ao ndmcro de espigas/planta, considerando--se o stand 
inicial e a densidade de espigas na maturaçio, observaram-se 
diferenças significativas entre espaçarnentos e populaç3es, no 
ocorrendo interaçao entre os ft ores ( rabelas 2 e 3) 
Os componentes de rendimento esp i guetas/esp 1 ga, gros/esp i cja 
e gros/espigueta mão diferiram significativarncnt:e, pela anz(lise 
de varincia ao nível 0,05, para o fator espaçamento. Diferenças 
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significativas foram encontradas para os dois primeiros no fator 
populaçto, ande a menor apresentou maior ndmero de 
espiguetas/espiga e, conseqUentemente, de gros/espiga. Quanto ao 
numero de grtos/espigueta as diferenças observadas no foram 
significativas pelo teste estatfstaco, nac se detectando 
interaçoes entre os fatores (Tabelas 2 e M. 
Os parâmetros peso de mil senientes, peso do hectolitro e 
estatura de plantas no apresentaram diferenças significativas 
entre os tratamentos, nem interacão entre os fatores. 
Quanto 	 ao rendimento de grÇos, 	 ocorreram 	 diferenças 
sign i ficat ivas entre espaçamentos e popula3es, no havendo 
interaçao entre os fatores (Tabelas 2 e W. O maior rendimento 
foi obt ido no espaçamento de 10 x 10 cm e as populaçEes de 300 e 
450 plantas/m2 igualaram-se entre si , di fer indo da populaçio de 
150 p1 antas/n/. Á anl se de correlaçao apresentou assoc a açao 
negat iva entre rendimento de gros e espaçamento entre 1 inhas 
(r 2 = -0,76), significativa ao nível de 0,01. Á an(Hse de 
regresso pol inomial do espaçamento entre filas e o rendimento de 
gros (Fig. 1), ajustou a seguinte equaçio: 
Y = 9.449,07 - 634, 62 x + 22,24 x -0,26 
Quando aplicou-se an(lise de correlaço para os parrnetros 
espigas/m2 e rendimento de graos, obteve-se associaçao positiva 
significativa ao nrvel de 0,01 % (r 2 = 0,64); a anílise de 
regresso polinornial (Fig. 2), ajustou a equaç4o: 
'1' = 17.723,69 -- 80.789 x + 0,1147 
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8.5. DISCUSS7O 
A época de implantaçÇo do experimento (26 de maio) situou-se 
dentro do período aceIt(vel para o cultivo de trigo irrigado, 
caracterizando-se tambdm corno um período de elevada incidência de 
acamamento (Calheiros et aI. 1985 e 1906). Contrariamente 
-ao 
esperado, no se observou ocorr&ncia de acamamento. Esse fato 
pode estar associado a escolha da cv. BR 10-Formosa, que é de 
porte baixo e adaptada ao uso da irrigaço, diferenciando-se das 
si tuaç3es observadas pelos autores citados anter i ormente. Isso, 
no entanto, favoreceu a observaço das var i (ve is para at i ng ir-se 
o segundo objetivo do experimento, qual seja, a definiço do 
espaçamento entre 1 inhas e populaçt4o de plantas para o cult i vo dc 
trigo irrigado. 
Entre os parâmetros observados o rendimento de grios é o 
principal 	 indicador da diferença entre os tratamentos; o maior 
rendimento obtido no espaçamento de 10 x 10 cm tFig. 
	
1), é um 
fenômeno observ(vel em e>per i mentos desse tipo, 	 independente cia 
situaço de cultivo ou geogr(fica. Esse fato foi relatado por 
Pereira et aI. (1978 e 1984) em trigo de sequeiro e por Baier et 
aI. (1902) em trit icale, ambos no Rio Grande do Sul; Soares Filho 
et aI. (1985), em Minas Gerais; Oliveira & Bego (1981), rio 
Paran; Bhargva e Shekhawat (1981) e Makkahan & I3hargava (1982), 
na tnd ia. lima expl i c:aço razovel foi proposta por Wendt & 
Minelia (1982), quando avaliaram a radiaçio solr absorvida e 
ret ransm 1 t ida por d i ferent es espaçamentos e popul aç3es dc 
plantas, 	 na cult.ara da cevada. 	 Nes*;r: ensaio, 	 os autores 
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observaram maior absorço da energia solar pelas plantas h medida 
que os espaçamentos foram reduzidos o que pode ser um dos 
fatores responsveIs pela maior produtividade observada nos 
espaçamentos menores. 
Os parâmetros que const ituern os componentes de rendimento 
possuem formas de compensaço direcionadas pelas disponibil idades 
do ambiente. A exceçio da derïs idade de espigas, que acompanhou o 
comportamento do rendimento de gros (Tabela 2) e correlacionou-
se significativamente com o mesmo (Fig. 2), os demais no se 
assoe iaram a esse parâmetro. As diferenças observadas nos 
componentes do rendimento, para o fator populaço, interagiram de 
forma a minimizar a influncia da densidade de espigas sob o 
rendimento de graos. Mesmo assim, a populaçao de 150 plantas/ai2 
foi significativamente inferior Às de 300 e 450 plantas/m 2 
(Tabela 3). 
Anal i sando-se o ndmcro de esp i guetas e grios/esp 1 ga, denot a-
se valores pouco expressivos, mesmo assim superiores aos obtidos 
por Garbo et ai. (1988) e Silva et aI. (1988), em condiç6es 
irrigadas e semelhantes aos de Sousa & Dei Duca (1984) e Linhares 
(1984), em condjç6es de sequeiro; isso ;ugere que essas vark(veis 
tiveram sua expresso limitada por causas extrfnsecas aos 
tratamentos, tais como, fertilidade de solo e disponibilidade 
hrdrica. Nesse tíltimo aspecto, o manejo hrdrico adotado 
aparentou ser suficiente para nio proiiover déficit acentuado. No 
entanto, ocorreram curtos per rodos de stress h (dr i co, o que pode 
ter levado a plantz, durante as fases de diferenciaço celular, a 
supr i mi r a expcssao desses componentes. Quanto ao aspecto 
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tilidade do solo, a adubaço de manutençio utilizada foi 
t ivamente elevada em comparaço com as rccomendaç3es de 
..açEo vigentes (Sousa 1987). 
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TABELA 2. Rendi,ento de gr5os, espigas/m 2 , 	 espig:/planta, 	 eutas/R3piga, 
grgos!espiga e gros!espijueta de de2 i':çamentos Cnt3t 4'.Ias siniple. 
e duplas na cultura do trigo irrigado. L.íE de Oortr;,, .•M-3, 
Espaçamentos Rendimento Espigas! Espigas! Liguetas! rsra.ç 
(cal) (kg!ha) o, planta 'spi 	 -a Efl N.pígueta 
10 x 10 5.166 a 438 a 2,13 a 5,4 a 34 a 2,20 a 
20x20 3.846b 335bc 1,55bc 1.,2a 1-4a 2,24a 
10 x 10 x 20 3.783 b 324 bc 1,66 b .5,4 	 a 11 2,21 a 
30x30 3.705bc 344b 1,63bc :i,4a 36a 2,38a 
10 x 10 x 30 3.598 bc 332 bc 1,65 b ,2 a 33 2,17 a 
20 x 20 x 30 3.535 bc 323 bc 1,64 bc 3,5 a 36 a 2,3:3 a 
30 x 30 x 40 3.371 cd 328 bc 1,72 b .5,2 	 a 35 a a 
10 x 10 x 40 3.370 cd 317 bc 1,66 b i,5 a Ti a 2,21 a 
20x20x40 3.328cd 300c 1,50 bc. ,5a 35 a 2,24a 
40 x 40 3.288 d 295 c 1,43 c ,Ó a 3 a 2,30 a 
C.V. Z 6,58 3,69 3,25 1,07 347 2,15 
Mëdias seguidas da mesma letra no diferem signific ivamente entre 	 si (Duncan, 
5 X). 
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Curva ajustada de regresso poliriorniat do espa 
çdrneoto rntre Filas e reridientu de 
	 gf uos 	 Lia 















EIS. 2. Curva ajustada da regresso polinornial da densidade de es 
pigas e rendinerito de gros no cultivo de trigo irrigado. 
Dourados, MS, 1988. 
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V. EUSAIO DE AVALIAÇO DE RENDIMENTO DE TRICO I..GADO (24th 
ISWYN) 
1 jftO Staut 
Airton Nonemachr re Hesquita 
Edson Claudinei da Silva 
9.1. Objetivo 
Avaliar o comportamento de trigo sob condiço de irrigaço, 
na regio de Dourados, NS. 
9.2. Metodologia 
Este ensaio, 	 recebido do CIMMYT, 	 foi constiturdo de 
cinquenta tratamentos e conduzido em solo distrdfico corrigido, 
na UEPAE de Dourados. A semeadura foi realizada em i7.5, com 
emergência em 24.5.08. O delineamento experimental foi de blocos 
ao acaso com três repetiç3es. A parcela constou de cinco linhas 
de 6,0 ii,, espa;adas de 0,20 m. A adubaço utilizada foi d& 300 
kg/ha, da fórmula 5-30-15, por ocasio da semeadura. Aos quinze e 
30 dias após a emergência, efetuaram-se as adubaç6es de cobertura 
aplicando-se 40 e 30 kg/ha de P1, utilizando-se como fonte o 
sulfato de amônio. Utilizou-se como ttstemunha a cultivar BR 10-
Formosa. 
1 Eng.-Agr., convênio EMPAER/EHBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa 
, Postal 661, 7980'5 - Dourados, MS. 
Eng.-Agr., M.Sc;.,, EiIBRAPA-UEPAE de Dou*tdos. 
Tftnico Agr(cIa, EtIBRAPA-UEPAE de Dourados. 
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O sistema de irrigaço utilizado foi o de asperso através 
cis pivô central e o turno de rega determinado através de 
tensiômetros. 
Sempre que a leitura do aparelho estava entre 0,5 e 0,7 atm, 
foram realizadas irrigaç6es (19 de 15 mm). O total de üua, 
fornec ido pelo pivô e precipitaç3es, foi de 355 mm. No controlc 
de pragas e doenças foram seguidas as recomendaçaes da Com issc 
Centro-Sul-Brasileira de Pesquisa de Trigo. 
93 Resultados 
Dos cinquenta tratamentos (Tabela 1), apenas vinte e dois 
&presentaram rendimento de gros superior ao da testemunha BR 10--
Formosa (4.360 kg/ha), destacando-se Seri e Ures, que superaram 
ignificativamente a padro (Duncan, 5 7.); os demais apresentaram 
renduaento relativo superior, de at4 IS 7. (Tabela V. 
Á cultivar Angus, no atingiu ponto de colheita em razo do 
ciclo demasiadamente longo. 
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iøt ENSAIO ELITE DE RENDIMENTO DE TRIGO FARINHEIRO IRRIGADO (9th 
ESWYT) 
Luiz Alberto Staut? 
(jirton Nonemacher de Mesquit4 
Edson Claudinei da Silva 
Objetivo 
Avaliar o comportamento de trigo farinheiro sob condiço de 
irrIgaço, n' regio de Dourados, MS. 
í0.2. Metodologia 
Este ensaio, recebido do CIMMYT, foi constitu(do de trinta 
tratamentos e conduzido em solo distrdfico corrigido, na UEPAE de 
Dourados. A semeadura foi realizada em 17.5, com eniergncia cm 
24.5.86. O delineamento experimental foi de blocos ao acaso com 
três repetiçes. A parcela constou de seis linhas de 3,0 m, 
espaçadas de 0,20 m. A adubaço utilizada foi de 300 kg/ha da 
fórmula 5-30-15, por ocasio da semeadura. Aos quinze e 30 dias 
após a ernergncia, efetuaram-se as aduba3es de cobertura, 
aplicando-se 40 e 30 kg/ha de N, utilizando-se como fonte, o 
sulfato de amónio. Utilizou-se corno testemunha a cult ivar BR iø-
For rn os a. 
O sistema de irrigaço utilizado foi o de asperso através 
dc pivô central e o turno dc rega, determinado através de 
1 Eng.-Ágr., convênio EMPAER/EMBRÁPA-UEPAE de Dourados, Caixa 
, Postal 661, 79800 - Dourados, MS. 
Eng.--Agr., M.Sc., EBRÁPA-UEPAE de Dourado »HPANt 
Técnico Agrtcola, EMBRÁPA-UEPAE de Douradr.FU2 
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tensiômetros. Sempre que a leitura do aparelho estava entre 0,5 e 
0,7 atm foram realizadas irrigaçes (19 de 15 mm). O total de 
Ôua fornecido, pelo pivô e precipitaç3es, foi de 355 mm. No 
controle de pragas e doenças foram seguidas as recomendaç6es da 
Comisso Centro-Sul-Brasileira de Pesquisa de Trigo. 
10.3. Resultados 
- 	
Dos trinta tratamentos (Tabela 1), apenas o de n 0 21, com 
5.769 kg/ha, superou significativamente a testemunha BR 10-
Formosa, 4.592 kg/ha, de acordo com o teste dc Duncan, a 5 7.. 
Destacaram-se também os tratamentos n 2 4, 147 22, 15, 3 e 10, que 
superaram a testemunha em 20, 14, 13, 13 e 9 %, respectivamente, 
produzindo acima de 5.000 kg/ha e no acamando (Tabela 2). 
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TASELÁ 1. Ndmero cio trataa,ento, cultivares e linhagens do 
Ensaio Elite de Rendimento de Trigo Farinheira 
Irrigado (9th ESWYT). 
Numero do 
	 Cultivar e 
tratamento 	 1 inhage 
01 80W "S"JBEN 
02 KAUZ "S" 
03 VEE "S"/PJN "6" 
04 BAU "5" 
05 RAU "5" 
06 TP//CNO 671N0131081CNQ 67/4/Z4 75 
07 KEA "S"/614 "5" 
08 TP//CNO 671N0131881Ci40 67/4IZA 75 
09 PRL "S"/VEE # 6 
10 KAIJZ "3" 
11 KAU7 "6" 
12 SERI/NKT "5" 
13 80W "S"/PVN 
14 VEE "S"/MYNA "9" 
15 VEE "S"/ÍIYNA "S" 
16 PRL "S"/VEE ii 6 
17 VRES/BOW "6" 
18 k'AL/23/1"6"13/Al O "3"/4/OPATA 
19 BJ 2 "6"/COC 
20 ?INV "6"IVEE 4 5 "3" 
21 AU/UP 301/JGU/SX/3/PEW "S"14/tlÀ 
22 PRL "S"/VEE # 6 
23 R 37/GHL i21//KÁL/88/3/KLT "9" 
24 URES/OOW "3" 
25 TSI/VEE 4 5 "5" 
26 VEE "S"/80W "3" 
27 JUP/E3JY "S"//URES 
28 R 3716Ff 121IIXAL/3I3IKLT "3" 
29 ER 10-Formosa 
30 VEE "S"IPJN #dgfl 
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TABELA 2. Rendimento de gros e outras caracter(sticas agronômicas do Ensaio Elite de 
Rendimento de Trigo Farinheiro Irrigado (9th ESWYT), em solo distráfico corrigido, 
na UEPAE de Dourados, liS, 1988. 
NLfmero 	 do Rendimento Estatura Peso do Peso de mil ciciod (dias) 
tratamento de gros de planta Ácamamento hectolitro ,ementes 
(kg/ha) (cm) (X) (kg) g) c C2 
21 5.769a 90 0 80 38 56 104 
4 5.551ab 80 0 82 39 61 104 
14 5.543 a 90 O 82 39 63 lia 
9 5.515ab 75 3 83 39 51 104 
5 5.447 ab 80 31 82 39 61 504 
30 5.238 ab 85 3 82 41 61 113 
22 5.229 ab 80 O 84 41 54 104 
15 5.208 a se 0 81 30 60 113 
3 5.194 ab 80 0 83 34 54 164 
1 5.121 abc 85 26 02 33 68 lia 
10 5.019 abc 80 0 84 33 61 104 
27 5.000 abc 90 6 83 37 63 108 
26 4.972 abc 90 10 82 37 61 108 
12 4.926 abc 05 O 85 38 54 104 
20 4.921 abc 90 0 84 35 56 104 
19 4.920 abc 65 36 85 36 61 113 
23 4.896 abc oo 0 84 36 51 104 
17 4.836 abc 85 18 82 35 613 113 
ii 4.807 abc 80 3 85 35 W. 104 
13 4.800 abc 85 O 82 42 56 100 
25 4.787 ëbc 75 0 83 35 104 
28 4.743 abc 80 O 84 35 51 104 
16 4.714 abc 75 O 84 42 51 164 
7 4.710 abc 95 31 82 48 63 113 
2 4.664abc 80 0 85 34 56 104 
29 4.592bc 90 0 81 45 61 108 
24 4.526 bc 85 11 84 34 61 108 
8 4.079cd 05 7 83 36 31 104 
6 4.03lcd 80 0 82 37 SI 104 
18 3.263 d 90 0 78 44 56 104 
X = 4.900 kg/ha 	 C.V. (X) 	 11 	 F 	 2,4 
a 	
ciclo da emergtncia ao espigamento iédio; C,, = ciclo da emergtncia a maturaco. 
Médias seguidas da mesma letra no diferem sigiiif(caUvainente entre si (Ouncan, 1 Z). 
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ii ENSAIO REGIONAL ESPECIAL IRRIGADO (REI), NAS CONDIÇOES DE 
MATO GROSSO DO SUL 
Luiz Alberto Staut 
Áirton Nonemacher de Mesquita 
Edson Claudinei da SilvTf 
i11.. Objetivo 
Aval iar o comportamento dos materiais genét icos que compem 
o Ensaio Especial Irrigado do Instituto Agronômico de Campinas 
(IAC), quando cultivado sob condiço de irrigaço na regio de 
Do tirados.. 
11.2. Metodologia 
Ensaio originado do IAC, Campinas, SPY foi conduzido em solo 
distrófico corriqido na UEPAE de Dourados. A semcad'ira reaii::ou"-
se em 14.5 com emergência em 19.5.88. O experimento foi 
const i tu (do de 22 tratament os, dos quais, dois oram testemunhas 
locais (BR 10-Formosa e IÁPAR 17-Caetd). O delineamento 
experimental foi o de blocos ao acaso com quatro repetiç6es e a 
parcela constou de seis linhas dc 3,0 m espaçadas de 0,2 tu. A 
ifrea 'ltil foi quatro linhas de 2,0 tu (1,6 tu2 ). A ad'ibaço 
utilizada foi 300 kg/ha da fórmula 5-30-15 por ocasigo da 
semeadura. Aos quinze e 30 dias após a emergênc ia, efetuaram-se 
as adubaç3cs de cobertura, api i cando-se 40 e 30 kg/ha der N, sob a 
forma de sulfato de amônio. 
± Eng.-Ágr., convênio EMPÁER/EMBRAPA-UEPAF de Dourados, Caixa 
,, Postal 661, 7903 - Dourados, MS. 
Eng.-Agr., M.Sc., EHEJRAF'A-UEPÁE de Doi.'rados.; 
T€cn ico Agr rcola, EMBRAPÁ-UEPAE de Douridos. 
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O sistema de irrigaco utilizado foi o de asperso, através 
de pivô central. A tenso da z(gua no solo foi acompanhada por 
tensiômetros, sendo que as irri9aç3es (19 de 15 mm), foram 
realizadas Entre 0,5 e 0,7 atrn. As precipita;6es ocorridas foram 
de 70 mm, totalizando 355 mm. 
11.3. Resultados 
Dos vinte e dois tratamentos que formaram o Ensaio (Tabela 
1) destacou-se o tratamento n 9 18, que superou a testemunha BR 
10-Formosa em 5 7., no Entanto, apresentou rendimento de gros 
inferior ao da cultivar IAPAR 17-Caets', com ocorrência de 
acamamento (Tabela 2). 
TABELA i. Ndmcro do tratamento, cultivares e linhagens do Ensaio 
Regional Especial Irrigado (REI). 








07 OCEF1R Ii 
08 JUNCO "5" 
09 YACO "5" 
- IAC 287 
10 ALDAN "S"/IAS 58 
11 IAS 63/ALD "5 
12 RBS/68 - 1845/31K 227/CHR/1227/D 9 
- XAC 289 
13 IAC 5/IRN 559-75 
14 ALO "5" - Dove SIALOAN "5" - PE 70354 
15 6T08-CNO 67 X TOB-8í56/CAL X BB-CNO 67) OS-INIA 66Ç 
16 SPRW "5" 
- PVN X VEE "5" 
17 (AV-UP 30i/GLL-SX/PEW "S")MAI "5" 
- lIMA "5" X PEW "3" 
18 VEE "S"/KAL-88 X TOFN "5" 
19 CELEYA 
20 PAW "5" - BUC "5" 
21 IAPAR 17-Caet 
22 li 10-Formosa a 
a Testemunha local. 
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TABELA 2. Rendimento de gr5o5 e outras caracter(sticas agronômicas de cultivares e linhagens 
de trigo irrigado do Ensaio Regional Especial Irrigado (REI), em solo distráf'ico 
corrigido, na UEPAE de Dourados, ?1S, 1908. 
Bemeadura: 14.538 Emcrçj&ncia 	 19.5.88 
Ntfmero 	 do Rendimento Estatura Peso do Peso dc mil 	 Cicloa 
tratamento de gros 	 de planta Acamamento hectolitro sementes 	 (dias) 
(kg/ha) (cm) (Z) (kg) (g) 
21 4.534a 90 2 82 34 58 
18 4.445 ab 85 15 02 33 61 
22 4.227 abc 90 0 Ri 39 63 
04 4.164 abcd 100 35 76 35 63 
16 4.130 abcd 85 7 82 38 61 
13 4.115 abcd 95 2 81 40 58 
03 4.082 abcd 90 4 84 38 51 
14 4.082 abcd 85 O 82 42 51 
09 4.667 abcd 85 2 79 37 56 
05 4.056 abcd 85 0 76 31 70 
11 4.021 abcd 100 2 80 36 56 
15 4.009 abcd 85 O 82 42 51 
06 3.979 bcde 90 0 81 40 63 
02 3.979 bcde 90 25 81 34 61 
01 3.938 bcde 90 20 82 36 61 
20 3.898 bcde 85 9 81 40 50 
12 3.882 cde 110 5 81 41 61 
08 3.078 cde 90 O 83 41 56 
07 3.759 cde 100 4 78 35 54 
19 3.674 de 75 0 82 45 54 
17 3.629de 90 O 82 42 54 
10 3.449e 85 5 81 38 56 
X = 3.986 kg/ha 	 C.V. X = 8,21 	 F = 2,29D 
a Ciclo da emergência ao espigaiento médio. 
Médias seguidas da mesma letra no diferem significativamente entre si (Duncan, 5 Z). 
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22 ENSAIO BRASILEIRO DE TRITICALE IRRIGADO 
Luiz Alberto Staut? 
Airton Nonemacher de I1esquita 
Edson Claudinei da Silva' 
i201. Objetivo 
Avaliar o comportamento do triticale, sob condiço de 
irrigaço, na regio de Dourados, lIS. 	 - 
12..2. Metodologia 
Ensaio originado do CNPT; foi conduzido em solo diç,trdfico 
corrigido, na UEPAE de Douradas. A semeadura foi realizada em 
±3.5 com emerflncia em 25.5.88. O experimento foi composto por 
vinte tratamentos, tendo como testemunhas as cultivares oe triçio 
BR ±0-Formosa, Anahuac e IAPAR 17-Caet. O dcl ineamento 
experimental foi o de blocos ao acaso com quatro repetiçacs. A 
parcela constou de cinco linhas de 5,0 m espaçadas de 0,20 m. A 
adubaçao utiflzada foi 300 kg/ha da fdrmula 5-30-15, por ccasiao 
da semeadura. Aos quinze e 30 dias apás a emergncia efetuaram-se 
as adubaç3es de cobertura, aplicando-se 40 e 30 kg/ha ae 14, sob 
zi forma de sulfato dc amônio. 
O sistema de irrigaço utilizado foi o de asperso atravds 
de pivô central. A tenso da üua no solo foi acompanhada por 
1 Eng.-Agr., convênio EMPAER/EMORAPA-UEPAE de Dourados, Caixa 
- Postal 661, 79800 - Dourados, MB. 
Eng.-Agr., M.Sc., EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 
Tftnico Agrrcola, EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 
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tensíómetros, sendo que as irriyaç6es (19 de 15 mm), foram 
realizadas entre 0,5 e 0,7 atm. As precipitaç5es ocorridas 
somaram 70 mm, totalizando 355 mm. 
í2.3 Resultados 
Destacaram-se quanto ao rendimento de gr2ios os tratamentos: 
TCEP 8536 (STIER), 5.413 kg/ha; IAPAR 23-Arapoti, 5.273 kg/ha, 
TCEP 862 (URON), 5.158 k9/ha e TCEP 861 (GNU), 5.040 kg/ha. O 
gendtipo TCEP 8536 (STIER) foi o mais produtivo, no apresentando 
acamamento, fenômeno este que é um dos fatores 1 imitantes para o 
cultivo do triticale irrigado. A cultivar IAC 1 (Juanillo) 
alcançou o maior peso de mil sementes (42 g) e baixo (ndice de 
acamamento, com 1 % (Tabela 1). 
- 
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